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NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE - A MORAL NA ARTE 

C o n t o s 
C o m é d i a s 

Mc n o l o g o s 
Reci ta t ivos 

E' o mais interessante, é o mais útil. . •« mai- in>tru ivo do- livro- dc-tinaci.^ a» n»>s-
sas escolas. 

"NOVA SEIVA", é uma collecção de novellas m«»n:e> e recreativa-. é .1 -eiva da 
alegria que trará á alma da ir.xsa mocidade. 

Podemos atíirmar sem temor de engano uen: medo d- -ermo?. ininiodest-i-. que a 
"NOVA SEIVA" é um livro único no geiier- ter.d" .-óineutc « >1110 etntilo. o -e s b '•»> livro> 
que se publicam n; Hespatiba e na Italia. e <• jámai- tiveram >iinilare- 110 pai/. 

A literatura ntantil, -adia. moral, instru i u a. re-entia-M da falta de um trabalha 'mi! 
feito, bem impresso, ricamentc i!1ustr;«do. qre 'rva*»e á cultura da n<»--a mocidade. além do-
ensinamentos de b-Mira t d:- '.>nulade. o ».-•< i»ebi belleza e pela arte. 1'm «•-••• •ií.. m- rr.l 
escripío em lintnia defeituosa, se insinua a netídâ»» do caracter, perverte ;i arte na ímüiiagvni. 
E os brasiVir-.- de\em zelar cont-mporaneíun*ote do «-tu e-pirito rT<> -tu idioiut. 

A influencia que o- cont«.» têm prodeid • 11a formação do e-pinio d; m>>ci lad> lã.-
grande que < * g»»vcrno> têm cuidado. pel< - «;-u» peda-j^go*. ria o*—;»ni-ação le iivn» da 
especie deste que hoje amiuncianio»; entr» nó- es-e cuidado ialbou «• por i».-.> i,u«- »•»« 
nossos lares, o que se lê. -ão lamentavei- hi t«»rias da "Oir«•cliinlia". piand" não são os 
"Testamentos dos Bichos"* e outra?. leitur .- -Ie—e iaez. 

Aleitada com tacs trabalho.-, a intanc . jierde ella o go«.to da bellez Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos em jr pel de embrulho, onde as ar.iviiras. pessitramente 
«•xícufda-. m irrec;a:*i ••• r~"nch - •• b rrõ -, 

"XOVA S~IVA" >• um livro con*ei< MtetncnJe e-cripto. enriquecido i)<>r uravura; magi.i-
ficas. traçadas pelo pince! e peVi !apis d..- tirn-re» arti-ta- do mundo. Os conto- cuidadosa-
mente cscripío- são altamente moraes, te: <• • vinheta.» magistralmente gravadas. A capa, 
desenhada por Paim. «' tuna esplendida tr.' '"-..mia. 1 xecutada por mão de me>ire. 

Além de contos e novellas. contém »• i v.> m'-!i'»!oi»o-. ncquena» comédias e reci.ativos 
proprios para serões. Imagine-se o pra/-1 de 'mia mamãe ; iuoro-a. ;•»» vêr .< «eu terno 
tilhinho. ensr-adi. por sf-tt carinho, recitar paná. bella- hi-torias. o m sua voziuha clara 
e ingênua: o bem que d'*th? resulta é enor -v . Prepara na creança o dom da o-atoría e da 
palestra, cultiva-lhe a mentor';», e a imaghr ç.' • 

Se os contos da "XOVA SEIVA" - \ > medicados á mocidade bra-ietra. tão bem feitos 
••ão elle.-.. tão artisticamente concebidos e*< •«pe--. que a sua leitura é um regalo mesmo para 
os adultos. 

A edição é da "REVISTA F E M I U X . V . cpn- se esmerou em apresentai ás ->nas 
leitoras um trabalho digno da attenção que «empre lhes tem merecido. 

De resto "XOVA SEIVA", pela correcção da linguagem, pelo interesse que desjiert m 
os seus contos e novellas. pela graça da- suas narrações, pelos en-inameiios que eontém. é 
um livro cpie pôde -cr !:do. com encanto, pelo- proprio-. adulto-. principalmente morns e 
mães «le fíiniilia. 

Preço: 5S000 — Corr» o. 'egislrado. mais 1S000 
Peçam á "REVISTA FEMIXIXA" a " OVA SEIVA". Ella. como a >eiva i-o.a 

para as plantas ha de trazer alegria ao vosso lai 
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O s utensílios da cosínha 
devem estar sempre asseiados e limpos. Tudo 

o que pertencer á cosínha deve ser lavado com 
"CITO" o limpador ideal. 

"Cf TO" limpa porcelana, madeira e metal. 
Após serviço sujo, não ha melhor para lavar 

as mãos do que um pouco de "CITO". 

I . S E U S & FILHOS - SÃO PAULO - CAIXA POSTAL, 2143 
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O FEMINISMO TRILMPHA NA ARGENTINA 

Pela recente reforma da constitu.çõo da província de 
S. Juan é concedido o direito de voto ás mulheres 

Na recente reforma da Constituição da província 
de San Juan, foi conferido o direito de voto ás 
mulheres em condições de absoluta igualdade com 
os homens. 

A respeito desse tclegranuna, o sr. Mora y 
Araújo, embaixador argentino no Rio de Janeiro, 
recebeu do sr. Aldo Cantini, governador da provín-
cia de San Juan, o seguinte despacho: 

"Em resposta ao telegramma em que o sr. em-
baixador solicita informações sobre os direitos po-
líticos concedidos ás mulheres pela primeira legislação 
da província de San Juan, me e grato declarar-lhe o 
seguinte: A Constituição provincial de 1878, em vi-
gor até poucos mezes, concedia, em seu artigo 152, 
direito de suffragio, nas eleições de caracter muni-
cipal, a todos os contribuintes e proprietários de bens 
de raiz, inclusive pessoas do sexo feminino que se 
encontrassem nesta situação de privilegio. 

A nova constituição de San Juan, sanccionada 
em Fevereiro do corrente anuo, sob os auspícios da 
União Civíca Radical Bloquista, entre outras refor-
mas de caracter liberal e moderno, incluio que, pelo 
artigo 34, reconhece como eleitores principaes, com 
direito a participar de todos os actos eleitoraes, 
todos os argentinos natos ou naturalizados, de ambos 
os sexos, maiores de 18 annos. 

O artigo 140, que se refere ao regimen muni-
cipal, reconhece para as eleições communaes, o direito 
de suffragio a todos os habitantes de ambos os sexos 
nacionaes e estrangeiros, maiores de 18 annos. 

A mulher tem, em San Juan, amplos direitos 
políticos, podendo eleger c ser eleita. 

Justamente hontem foi iniciado com grande êxito 
o serviço de recenseamento feminino. Por outro lado 
o governo a que presido, coherente com os concei-
tos que inspiraram a concessão do suííragrio femi-
nino, designou distinetas senhoras para altos cargos, 
entre os qtiaes se podem citar: ruradora de menores 

M . r ^ R c ^ r a d a N o s i n c o m m c d O S de 

s prodostea q'j= oSo tfmeaj 
£ «Ka oar«a sâa lalio» 

O i oberauo dos Reguladores 

v Doenças «Io Utc •>: Flores brancas, suspensões, 
Falta de rceras, Regras escassas, Regras «.-.ceas -

'.•'. vas. Regras dolorosas, Colicas Uterinas, Pores no 
V Ciero e nos ovarioj, Inflaminação do Utero e dos 
*.• Ovarioa e Irregularidades i-terinas, curar se com 

.» Regulador Sant"Anna. 1 Vidro 7$000. 

y. Em toaas as pharmacias e drogarias 

v Único concessionário no Brasil 

| F. Machado & Cia. 
X f stado de S. Paulo 

Remetie-sc pe Correio, sem augmento dc jirèço. 

Ijl R R O D O W S K I 
v I.ioha Mogyana 

incapazes e ausentes; inspectora feral do coi.selh 
provincial de infracçõcs da secretaria da municipa-
lidade da Capital e commsisaria municipal Calingasta. 

Envirrei ao sr. embaixador, pelo cor -eio, alguns 
ex mplares da nova constitu:ç.\o c cas le:s em vigor 
r« Uci «nadas com o assumpto para que-, de um modo 
nrtir» amplos .possa dar as nv ^ssarias informações 
á /'"Heraçüo Brasileira pelo Pr <çresso Feminino, in-
U essada em conhecer os dirt os politicos concedi-
d á^ mulheres da Província de San Juan Queira 
a ••fitar, sr. embaixador... etc.". 

BIAK 
DE TAÍ1A riüMDIAL 

xCm tâòcTWdm tocEf as ^ãdxie-f 



HA UMA SÉRIF. INTERMINÁVEL DE 
PEQUENOS ACCi 'JENTES APPAKENTE-
MENTE SEM IMPOKTANCIA QUE, POR ISSO 
MESMO. DEVEM SER PROMPTAMENTF. 
DOMINADOS. 

OS GOLPES. PICADAS. FERIDAS, MOR-
DEDURAS. ESPINHAS OU QUALQUER LE-
SÃO. SAO PORTAS BEM ABERTAS A IN-
FECÇOES PERIGOSAS. 

O EMPREGO DF, UM PODEROSO ANTI-
SEPTICO COMO O "SABAO ARISTOLINO", 

E V I T A A I N F L A M M A Ç A 0 E A L L I -

V I A A D O R D A S Q U E I M A D U R A S 

li ' DE GRANDE UTILIDADE. — O -ARISTO-
LINO" EVITA A INFECÇAO E, DEVIDO A'S 
SUAS VIRTUDES CURATIVAS. AUXILIA 
EFFICAZMF.NTE O TRATAMENTO DAS MO-
LÉSTIAS DA PELLE. 

SENDO UM SABAO EM FÔRMA LIQUI-
DA. AINDA PÔDE SER USADO NOS BA-
NHOS. PARA A LAVAGEM DOS CABEI.LOS, 
PARA A BARBA. CONTRA A CASPA E. D E 
UM MODO GERAL. CONTRA TODAS AS AF-
FF.CÇOES CUTANEAS. 

A R I S T O L I N O 
É O P R O M P T O S O C O R R O E P O R ISSO I N D I S P E N S Á V E L N O L A R 



REVISTA F E M I N I N A 

DE J U L I E T A T E L L E S 
M E N E Z E S 

E' dos niais desvancccdores para os nossos cré-
ditos artísticos o brilhante êxito alcançado pela fes-
tejada cantora patrícia sra. Julieta Telles de Me-
nezes na >ua recente excursão ás republicas do Prata. 
E não foi apenas um destacado -ucccsso pessoal o 
conseguido pela sra. Telles de Menezes, pois em ioda 
a sua "tournée" fez a mais util e impressiva propa-
ganda da musica brasileira, interpretando algumas 
das nossa:, características producções, desde os mo-
tivos de rua. typicamente populares até as composi-
ções de musica de cantara. 

Neste sentido é bem elucidativo o seguinte offi-
cio do embaixador do Brasil em Buenos Aires: 

"Embaixada dos Estados Unidos do Brasil. — 
Buenos Aires. 5 de Outubro «le 1927 — A sua excel-
lencia o >r. dr. Octavio Mangabcira. ministro de 
Estado das Relações Exteriores. 

Concerto da senhora Telles de Menezes. Se-
nhor Ministro. 

Encontra-se nesta capital, desde algum tempo, 
fazendo uma temporada artística, de divulgação so-
bretudo de musica brasileira, a -enliora Telles de 
Menezes, «pie deu uma serie de c< acerto», merecendo 
por parte da critica francos elog.os. que valem por 
uma verdadeira consagração. 

A sua primeira audição realisou-se no Theatro 
Odeon. honrando com a sua prcsinça o >r. presidente 
da Republica e sua cxma. senhora. O dr. Alvear 
mandou-a chamar ao seu camarote e teve para com 
a nossa patrícia phrases de applausos enthusiasticos. 
Di>se-me. s. exa. ser a senhora Telles de Menezes 
uma das melhoras cantoras de camera. que elle tem 
ouvido, de voz muito agradável e de uma dicção 
perfeita, sobretudo quando se dedica a interpretar 
canções brasileiras e francczas. 

O primeiro successo da senhora Telks de Me-
nezes attrahiu desde loj-o a attenção «I» mundo artís-
tico argentino, tendo ella realisado outros concertos 
na Sociedade Wagneriana. 110 Diapasón. em La Pena, 
os principaes centros con*agradorcs da boa musica. 

O trabalho da senhora Telles de Menezes serviu 
para divulgar vantajosamente a nossa musica e can-
ções typicas. prestando-nos ella assim assignalado 
serviço de propaganda. Em se tratando de uma pro-
fessora do nosso Instituto Nacional de Musica, pedi-
ria a vossa excellencia que désse conhecimento deste 
meu officio ao sr. ministro do Interior. 

Prestaremos assim uma justa homenagem a uma 
authentica artista brasileira, que honra deveras a 
nossa cultura. 

Prevaleço-me desta opportunidade para ter a 
honra de reitera* a vossa excellencia. senhor ministro, 
os protestos da minha respeitosa consideração. — 
(a.) José de Paula Rodrigues Alves**. 

& N A T A L 

Brinquedos, arvores e enfeites 

Acabamos de receber grande va-

riedade a prc;os modicos. Artigos 

para presentes. 

Officina J e confecções. Faz jndas 

e armarinho 

BAZAR S&- Ephígenía 
A. P. de Souza Braga & Cia. 

RUA ST.V EPI-lIGEXIA, W ) 

Filial: PALMEIRAS, 20 

V e r d a d e i r a I .i«|uidaçã« 

Visitem r 

ÉS filFii ÉS i l l l 
Rua S«»lon n. 41 

Iíom Retir.» 

SÃO P A U L O 

Kxcellente opportimidade — Pre-

ços sem competencia para meias 

finíssimas, camisas, e camiseta 

de meia, combinações, calças e ar-

'.eíactos de malha em Jícr;.'.. de 

•;e< i. sed; artificial, lá algodã >. 

etc 

— 



O Sabonete preferido por todos os que cuidam 
da belleza da sua cutis 

SABONETE 

Acondic ionamento original 

Ei« seu proprio interesse, não acceite outra marca! 

A' venda ern todas as casas de primeira ordem, de todo o Brasil. 

Propriedarie da C A S A H E R M A N N Y — Rua t ionça lves Dias, 54 — Rio 

'-ilial e m Petropol is , á Rua 15 de Novembro , 764. 

PERFUMADOATÉOFIM 

L'sando=o, terá V. Ex. a mesma opinião de todos os que o têm 
experimentado — isto é : QUE E' OPTIMO. 

Deixa a pslle macia e suavemente perfumada, por longo tempo. 



REVISTA FEMININA 

U S T ç f o f f r e r J ê T 

''Foi numa destas inqualificáveis revistas por 
sessões, em que a pornograpliia sv une á estupidez 
e a feialdade ao máo gost:> nem conjuncto que 
annuncios e cartazes classificam de deslumbrante — 
explicou-lhe ella com o seu desencantado sorriso — 
que a cousa se me tornou mais patente. A scena 
era berrante de vulgaridade. Tres mulheres, num 
recanto de praça publica, entre risadas e tregeitos 
provocadores, se offereciam a tres homens que, de-
pois de uma série de considerações grosseiramente 
apimentadas, faziam afinal a sua escolha. O mais 
ladino precipitava-se para a mais passavel, a que. 
entre a horrendez das duas outras, podia quasi pas-
sar por bonita. Os outros indignavam-se mas ao se 
pôrem a caminho a bonita se desengonçava numa 
tão pavorosa claudicação que o espertalhão fugia 
numa carreira desabalada, ao reboar das gargalhadas 
ignaras da platéa. Aquelle cífeito onmico produzido 
pela exploração do ridículo de un defeito physico 
pareceu-me não só infantil como t uc thcatral, mas 
verdadeiramente monstruoso na ordem moral. Toda 
a immensa distancia que separa <>s seres phvsica-
mente normaes daquelles a quem o destino attingiu 
na sua integridade ocrporal. desoladoramente se mc 
antolhou. Não me magoou, no emtanto, a mim que 
também faço parte deste pobre rebanho de soffre-
dores: fez-me somente sentir quanto vivemos iso-
lados uns dos outros. Medi. uma vez mais, a nossa 
irremediável solidão. Para vós outros, creaturas per-
feitas, os defeituosos ,os aleijados não existem por 
assim dizer. Se lhes concedeis um rápido momento 
de piedade ou de attenção. depressa vos eníadaes 
dessa mesma attenção e dessa pvdade mesmo. E* 
triste demais para deter-vos por muito tempo. Pre-
feris passar adeante. esquecer, ignorar. 

Só quem tem no seu circulo familiar um ente 

PLISSÉS A JOUR E BOTÕES 
BORDADOS 

Faz-se com perfeição e rapidez tod.t.-
as especies de p..ssés, godet-soleil. ] ri-
ços modicos. dá-se vantagem ás co- (ti-
rei ras. 

alia Conselheiro Chrispiniano. 2(> 
Ph. Cid. 5087 

assi ferido é que • óde penetrar no muiuk daquello 
que não podem ser :omo toda gente, no nnu mundo, 
no mundo que vai òer d*óra avant< o de teu filho, 
minha amiga. Não te revoltes contra a dureza de 
minhas pala-ras. Chora, se quizeres, mas que não 
te acabrunhe o desespe-o. Pela primeira vez falo-te 
em m rn. cito-te o met exemplo, abro-te a porta do 
meu íencioso padecer, condescendo em explicar-te 
o raci caso. afim de reanimar a tua alma de tnãc, 
de te insuflar esperança a despeito de todo.- o dc 
tudo. Un: accidente aleijou teu filho, teu filho não 
andará senão de muletas... se andar, dizem o> mé-
dio?. Os médicos, graças á Providencia, dizem 
utm iir"inidade de cousas que a mór narte. da« vr;.e.s 
não íe verificam. Não ha nada mais sujcii<> a >'rro-
nesíe inundo do que um diagnostico. Felizmente-! 

Admitíamos, pois. que teu xilho ande. An-iará 
mal. andará penosamente, mas í.idará. Vai ser um 
des raçado. soluças tu, no teu Io justo e natural 
des spero. Depende de ti, da edi..ação que lhe déres. 
Va" *er um soff redor, sim: prepara-o para q ie não 
sej: um desgraçado. Teu filho tem o princip I. tem 
aqusilo que faz o nosso martyrio e a nossa gloria: 
a ivtellisrencia. Se todo o homem é um solitário em 
mei > tia multidão, o aleijado ainda o c mais. Nunca 

(Corte e envie o coupon abaixo) 

COUPON PARA PEDIDO PH ASSIGNATURA 
Secretaria 'la Revista Feminina, 

A V E L I N A S A L L E S Rua Barão Itapetininga. l t 
São Paulo 

Peço-lhe inscrever-me cnmt> assignaute da REVISTA FEMININA 
por um anno. a começar em de 192 e a terminar 
e in— <le 192. para cujo pagamento encontrará 
annexa a importância Rs. 24§000. 

Caso preferirdes receber a Revista rei istrada, deveis enviar mais sei* 
mil réis ou sejam 30S0Q0 Cem dinheiro, che us. ordem ou seüos). As carta* 
com as importâncias devem vir sob registre, va ,r declarado. 

Endereço 
Logar 
Estado 
Observações 
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REVISTA FEMININA 

escondas a teu filho esta aspera. mas salutar verdade. 
Compenetra-o da Convíc ão de que só em si proprio 
encontrará remedio centra o seu mal. Cultiva-lhe 
a intelligencia, apura-a, requinta-^a. Talvez soffra 
mais com isso: gozará mais porém os diminutos 
gozos que lhe couberem em quinhão. Não o amollen-
tes com essa obcccante compaixão feita de pieguice 
e de sentimentalidade, que atacanha quem delia é 
objecto. e o humilha, e a cada momento mais lhe 
prova a sua inferioridade e a sua impotência. Não 
o colloques, pelo teu exagerado carinho e os teus 
mimos, á margem da vida. Disciplina, em beneficio 
•de contar comsigo j.iesmo, na medida maxiina de 
«Telle. a tua ternura. Ensina-lhe o orgulho saudavel 
suas possibilidades. A sorte vai exigir d'ellc maior 
•dispendio dc energia, maior esforço para realisar-se. 
E' preciso que se ache em condições de fornecer 
•esse esforço e de armazenar em si essas energias. 
Está soffrendo. vai sofí^er, objecta a revolta ago-
niada dc tua dór sem cowformação. Todos sofírein, 
minha amiga, todos. Não te escondo que elle sof-
frerá mais. Prepara-o para esse soffrimento. Não 
o sensibilises demasiado e, sobretudo, não lhe azedes 
o espirito, não lhe amrsquinhes a alma com a evo-
cação continuada do que representa de injustiça o 
seu defeito. E' preciso que elle ainda se sinta capaz 
<le perdoar aos outros homens não serem como elle. 
Lembra-te que a vida tem recursos inesperados. Mil-
ton foi cégo, Byron era manco e Beethoven surdo. 

Quando uma faculdade ou um orgão se atrophia ou 
se perde, os outros se aguçam. Hfe no organismo 
como na natureza uma especie de equilíbrio de de-
feza. Sc teu filho não andar, talvez a sua vida de 
sedentário faça brotar uma semente de consolo e 
de satisfação imprevista e confortadora. A's vezes 
é o pendor para uma arte, outras o encontro de 
alguma grande dedicação... A gente não sabe, a 
gente não pôde prever. Não desesperes, amiga, para 
que teu pequeno aprenda a não desesperar. Falo-te 
com a experiencia dc minhas lagrimas e o conheci-
mento pleno do que me privou e me valeu o meu 
defeito. Soííri também, soffro por vezes ainda, mas 
não odiei a vida por isto. Vivi-a mais profunda-
mente senão tão completamente. Tentei comprehen-
der. Tentei absolver o destino do crime que contra 
mim praticou. Tentei perdoar-me não ter sido como 
são os outros, como quizera, como devia ser. Ten-
te i . . . talvez não o conseguisse totalmente! Em todo 
caso tentei-o, já foi alguma cousa. . . Não sou uma 
desgraçada, como teu filho não o será. Soffrer é 
lote de todos, minha pobre amiga saber soffrer o 
privilegio de muitos poucos. Bcnuivcn furados os que 
choram porque serão consolados... Quão mais 
bemaventurados, mesmo aos olhos justiceiros de Jesus 
Christo, aquelles que do proprio pranto sabem tirar 
motivos de consolação para as lagrimas alheias!" 

Maria Euyenia Celso. 

lüiieÉIe Teclmica "BREMENS1S" Mia. 
SÃO PAULO 

RUA ALVARES PENTEADO, 9 

Caixa posta] 153 

COLUMBUS 

é a melhor marca de Ferros de engommar, e fogareiros electricos 



Com mal estar1 g e r a p , depo i s 
de ter fitado exposte ao a r ^ 

frio d© noife,$i 
um Resina 

N ã o o d e i x e a g f g r a v a r ^ s e f 

TR O C U R E deitar-se quanto antes, 
tome dois comprimidos Ge P H E N -

A S P I R I N A com uma chicara de limona-
da quente e agasalhe-se bem. af.m de 
suar o máximo pos-
sível. . Si no dia se-
guinte ainda sentir 
qualquer cousa, con-
tinue a tomar dois 
comprimidos; áe 3, 
ou de 4 em 4 horas, 
até todos os symptomas 
cerem. 

A P H 3 N A S P I R I N Á actúa sobre os 
centros congestionados pelo resfriado e 

PHÊMflSFIEIMfl 
Positivamente corta' < u Iquer resfriado 

desappare-

Para a obstrucção do nariz, que acomoanha a cerros 
como excellente coadjuvante da PHENASPIRINA, o "Rapé Medicinal Bayer 
OXAN." Desobstrue, facilita o fluxo e "desannuvia a cabeça." 

favorece uma rapida eliminaç: o das 
toxinas, sobretudo, si a sua acção sudo-
rífica for reforçada pela limonada quente. 

Durante a epidemia üe Influenza a 
Phrttaspirinu, c o m -
binada com o succo 
do limão, foi o trata-
mento que miíis vi-
das conseguiu salvar. 

Não atacé o esto-
mago nem a cabeça 

ccmo os preparados laxantes associai os 
á quintas. 

Tenha sempre á mão um Tubo de 20 
comprimidos. 

/ T * 

=friados, recommendamos, 
Ê 
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ISADORA DUNCAN E A HERANÇA DE 
SERGE ESSENINE 

Isaclora Ducan nã » foi só a mulher divina. Foi, 
também, a mulher bondosa que soffria com as mi-
sérias do proxhno. Sua bondade, só agora foi 
reconhecida c um jornal francez tratou de propalar 
a noticia. 

Um dos casos mais interessantes, acontecidos com 
essa grande bailarina, foi o seguinte: 

Seus moveis a-rabavam de ser vendidos cm leilão 
judicial. Fora um desli.se da sua carreira. Faltaram 
os oontractos e os que lhe foram offerecidos, Isadora 
recusara, porque -ubordinavam sua arte, que tanto 
prezava. Até o seu riquíssimo palacete em Neuilly 
íóra arrematado. 

Nesse Ínterim perdia Isadora seu marido — 
Serge Essenine — que se suicidara longe delia, rom-
pendo as veias. 

Aberto o inventario, verificou-se que Serge dei-
xara uma fortuna de 300 n.rl francos. Durante o 
processo do inventario, apresentou-se a primeira es-
i>osa do poeta russo, reivindicando seus direitos de 
prioridade. A questão foi levada aos tribunaes sovié-
ticos que deram a . entença favorável a Isadora. 
Esta. porém, renunciou ao legado, a que tinha direito, 
e escreveu para a Rússia pedindo que os 300.000 
francos fossem entregues á familia de Serge Esse-
nine, que "precisava mais". 

Como se vc, a arte que, geralmente, torna as 
nes-oas egoístas, não conseguiu imtnunizar a grande 
bailarina do bacillo tia bondade. Isadora foi como 
as demais mulheres — hóa e sensível. 

OS PROJECTOS DA PRINCESA JULIANA. 
DA HOLLANDA 

Matriculada na celebre Universidade de Leyde. 
a princeza herdeira Juliana da Hollanda começou, 
ha alguns mezes at .'az. a sua vida de estudante. 

Pretende cursar Direito e Theologia. 
A princeza. que ficou morando em Katwck, pit-

toresca aldeia de pescadores e praia formosa do :nar 
do Norte, passa seus dias, segundo um jornal de 
Paris, a lér seu» romances preferidos e a estudar 
somente lições da Universidade, deixando, para o 
futuro, as graves questões de Estado, que. em dia. 
talvez não longe, t c ão de a incommodar diariamente. 

E* intenção da piinceza levar vida de estudante 
com-» qualquer outra alumna da Universidade. E 
para tornar mai.-, intensas suas relações com as col-
legas de turma. qiv:. certamente ficariam constran-
gidas diante da >u.. pessoa, se um incognito a não 
preservasse de ollu.res medrosos, tomou um nome 
falso e. cv>ni elle, se matriculou — "Leckia vau 
liuren". 

Seu ardil não foi de todo iufruetifero. Conse-
guiu. logo. unn ;*miga da qual se tornou intima. 
F>ii ella Mlle. M>>reau. filha do pastor da igreja 
valona de Hava. 

AS SANTAS PADROEIRAS 
Cnin/u >hI'h> religioso Bciyer 

Sob o titulo acima acaba de apparecer uma in-
teressante brochur? mandada editar pela Casa Haver 
para ser largan tno; distribuída entre os seus amigo» 
e admiradores. 

Trata-se. c« mv; diz o sub-titulo, de um pequeno 
'Compêndio Religioso do Almanaque Baver". de 
leitura sã e muito proveitosa aos fieis. 

Gratos pela < ferta. 

ra 
^seu 

lio 
filhinhi 

colicas, prisão de ventre e 
vomitos, incommodos es-
tes que apparecem quan-
do o alimento (espe-
cialmente o leite de vac-
ca) azeda ou coagula 
no estomago, addici-
one á primeira mam-
madeira da manhã 
uma colherinha de 

ffMipò 

Este admiravel 
anti-acido tem 

um poder neutralizante 
cincoenta vezes maior que 
a agua de cal, sem con-
ter nenhum dos inconveni-
entes desta. 
O le i te ale Magmesia de 
Phillips já ha cincoenta 
annos vem sendo aconsel-
hado e receitado pelos mé-
dicos para arrotos ácidos, 
ardencias na bocca do es-
tomago, bilis e indigestáo. 
Não existe taxativo mais eíficaz 
e adequado, principalmente para 
o tratamento de criancinhas e 
pessoas de constituição débil. 

Paul J. Christoptl Company 
Olmilur 98 S. Bento <5 

RIO - — S. PACI.O 
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Uma saudaçao ao Conde Carlos de Lael 
A ' senhorita Maria Junqueira Schmidt, ornamen-

to de nossa sociedade, escriptora de valor e bella 
intelligencia, coube saudar o Sr. Conde Carlos de 
Laet, na sessão solemne com que os catholicos do 
Rio de Janeiro, commemoraram o 80.° anniversario 
do illustre jornalista. 

Eis o bello discurso de saudação: 
Ninguém, em bôa mente, contestará á mulher bra-

sileira um logar de direito na festa de hoje. 
Ninguém, em verdade, a supporá uma intrusa, 

adherindo, com enthusiasmo, ás justas homenagens, 
que todas as classes pensantes da nossa sociedade, 
tributam, nesta noite memorável, ao príncipe da pa-
lavra escripta e falada da literatura nacional. 

Ninguém, por mais hostil ao nosso sexo, por mais 
que lhe pretenda negar as prerogativas de participa-
ção nos destinos da vida social da Nacionalidade,— 
ninguém, por certo, porá um reparo cabivel, for-
mulará uma censura justificável pelo facto de se 
fazer ouvir, desta tribuna a voz feminina, embora 
de quem, como eu, nenhuma au íridade intellectual 
desfrueta para representar num instante tão solemne, 
as patrícias de Carlos Laet. E' que na consciência 
de todos quantos, com benevolencia, me fazem o fa-
vor de ouvir, já se crystallizou definitivamente a 
idéa de que o nosso homenageado tem sido, no de-
curso de sua existencia, um indefectível paladino 
das aspirações legitimas que o nosso sexo pôde e de-
ve pleitear, desde que, não abdicando seus privilé-
gios de feminilidade, — que são o seu encanto e o 

seu perfume, a sua ^ofesa e a sua ínvulnenbUidade, 
o seu resguardo e a sua garantia, — não pret nda 
immiscuir-se nos negócios, privativos, de direito e 
de facto, á acíividade masculina. 

Carlos de Laet nunca se Uz arauto de campanhas, 
feministas, que tenham tido por finalidade expor a 
mulher ao ridículo apavorc nte de competir com os 
h.-mens no terreno da política ou da administração. 
Sua penna maravilhosa e sua palavra de aposto..» 
sempre estiveram, entretanto, ao serviço da nossa 
causa, quando ella focaliza os nossos anseios de eól-
ia' «rar, como filhas, esposas c mã:s, ao lado dos 
h. lens de consciência na luta ingente d vida con-
tt—poranea, — v na vez que a Sciencia, a Religião, 
a Política e a íbedoria dos povos reconhecem e 
proclamam a necessidade da nost, i participação. 

Carlos de Laet que. como Juvenal, tem pnssado a 
existencia a satyrizar, com verve inegualavel. os ví-
cio* da sociedade e » : fraquezas dos hon» -ns, — não 
trar rgindo jamais, nem mesmo por piedade, com ns 
mão?, com os tíbios, com os transviados, — e para 
attingir a esse objectivo, sempre f» riu as chagas <>c 
cultas do mundo para depois isolai-as á luz solar e, 
por fim, cural-as com o thermo-cauterio de sua ir.ii-
na. — Carlos de Laet nunca, entretanto, farpei >u> 
rr.m só de seus escriptos. a fragilidade Feminina, — 
pi-ra a qual, em via de regra. Um prodigalizado ws 
grlanleios da sua íidalguia as delicadezas pioprias 
d.'; -na linhagem e dos seus b/azõc», as dist:ucçót> 
in.iatas do seu espirito. 

" V 7 

A LIBERDADE ALl lü lâ 
O M U N D O 

A T R I C A L C 
Appr O.N S P sob o N - J ü j em 3I.S-I 

LHE DÁ A SAUDi , 

ANEMIA 
DEBILIDADE 

RACHITISM J 
ESCROFULOáE 

BRONCHITES 
TUBERCULOSE 

UBOSATOIRE SCIENTtA, 21. íw 2 O a p t a i , PARIS 
JULIEN & ROUSSEAU iU R„ c . „ „ i a> , „ , RI0-9E JANEIRO. 
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E ' um cavallciro medieval, na coragem e na vio-
lência com que mergulha no fragor da luta, na ele-
gancia com que abate e vence o adversario, na no-
breza com que o perdoa e o esquece, na finura com 
que, ao regressar da jornada cruenta, — findo o tor-
neio na líça — vae depôr na panoplia gloriosa as 
armas que iliimtr.Hi com o seu sangue e poliu com o 
seu suor. 

Florete em punho, o corpo esbelto estreitando na 
armadura de aço, o capacete firme na cabeça ere-
cta, — era assim |ue o cavallciro medieval se atira-
va ao combate, sem medir o perigo da derrota, sem 
prever mesmo a possibilidade da morte. Victorioso, 

—já refeito do desalinho natural da refrega, o pó 
da arena ainda a empanar-lhe o brilho da couraça, 
— corria, corcel a galope, célere, viseira erguida, 
sorriso nos lábios, c curvava-se, elegante e altivo, 
ante a tribuna das damas, para receber das mãos de 
sua eleita o prêmio do triumpho. 

Como elle, e revivcndo-lhe a tradição de galhar-
dia, Carlos de Laet, no mais accesso de sua pugnas, 
não se esqueceu jamais da deferencia e do acatamen-
to devido ás mulher' s ; para ellas sempre foi gentil, 
fidalgo, cavalheiresco; por isso mesmo, por ellas 
sempre foi querido e admirado. 

E, porque esse sentimento é sincero, e estúa lím-
pido. crvstallino, sonoro dos corações femininos, — 
aqui estou para representar meu sexo nesta festa, 
cm que sois, Sr. Conde de Laet, sagrado o saccrdos 
ma<mus da literatura nacional. 

As flores, que, ha 60 annos, vindes depondo nas 
mãos frágeis de vossas patrícias, aqui estão reuni-
das neste ramo singelo, que vos deponho nos braços 
valorosos. Recebei-as com aquella galanteria, que 
vos singulariza o caracter e a intelligencía, e ide de-
pól-as, mais tarde. — com a fé viva que é a caracte-
rística de vossa vida. — o< s pés daquella que é a 
Pureza, a Bondade e o Amor, — aos pés de nossa 
Mãe* Santíssima, que, nesta hora de alegria, do seu 
throno celestial, está abençoando o gesto das mulhe-
res brasileiras, homenageando, pela minha palavra, o 
grande publicista, que conquistou, com o seu talento 

Os bébés auqmenio i ru 
d e peso se t o m a r e m . 

T M i a s & o d * 
C o m c ç a e a d a r o A l imento Mell in a o vosso b é b é 

e obse rvae a p r o g r e . s S o d o seu p e s o . E m c a d a j 
s e m a n a have i s d e c o n s t a t a r u m a u g m e n t o — 
s igna l m a i s c e r t o d e p r o g r e s s o . H a v e i s d e n o t a r 

• igua lmente uma diilTcrcnça n a d i spos ição ma i s jov ia l ' 
e ma i s s a t i s f e i t a d o v o s s o p e q u e r r u c h o — p r o v a i 
de que o Alimento Mellin é um alimento perfeita-
m e n t e r e g u l a d o , fác i l d e d i g e r i r e d e ass imi lar . 

M i s t u r a d o c o n f o r m e a s i n s t rucçôes , o Al imento i 
Mel l in é t o d o n u t r i ç ã o — o q u e ma i s se a p p r o x i m a 
do leite m a t e r n o — e a s s e g u r a um desenvolv imento ' 
v igoroso e um p rog res so comple to . 

Afellirís Food 
3 O A l i m e n t o q u e s u s t e n t a . 

Il Amostras e Biochura ;;r;itís a quem as pcilir. mencionando a idade 
1 do bíbé e o nome dc-ste jornal 

a Crashlev & C". 5X. Ouvidor. Rio de Janeiro; 
3 Fer re i ra & Rodriguez, 23, rua Conselheiro Dantas. Bahia; 
/ H. Wallis Moine, o a Mellin's Food, Ltd., 
J Caixa 711. São Paulo; Londres S. K. i5 'Inglaterra) 

Q - m v g gMüyg Ç»»>ÜV»P PMm»P jfrfr 

e o seu saber, com a sua coragem e as suas virtu-
des, a curúl gloriosa de chefe do laicato catholico de 
nossa Patria. 

.1/ a ria Junqueira Schmidl. 

FORTIFICA AS 
DIGESTIVAS 

i i t f .DE 
HUCXft' 

M A R C A -ENO; t r u i t 
SALT" 

REGISTRADA 

"Sal de Fnicta" ENO é rima bebida refretcante, com 
effeito levemente laxalivo. 

Agentn exclaeivoi: 
HAROLD F . RITCHIE & C o . , INC. 

Nem Yort Toronto Sjãa^ 
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Medicina 

In llarrul» Aztrvedo Cnutinh» 
Ar.tfclic:. Estado ilo Espirii-

O leite de vacca é universalmente considerado 
Ora» a base da alimentação artificial da criança. 
O seu uso data de tempos immemoriaes. Muita gente 
houve e por ahi ha que com elle se criou: e por 
causa delle outros tantos lá se foram da vida antes 
de nella ensaiar os primei-
ros passos. 

E como tudo neste mun-
do é. no verso de Campo 
Amôr. "segun el color do 
cristal com que se mira" 
sobre o leite de vacca como 
alimento infantil têm cho-
vido elogios e anathemas. 
A diversidade das opiniões 
médicas — virtude ou de-
feito que fazem por assim 
dizer parte immaueiite da 
profissão — revela-se neste 
particular de um modo sur-
preendente e avoluma-se 
cada vez mais a literatura 
sobre o assumpto. Surgem 
theorias que se chocam e 
que se annullam. Os vários 
constituintes do leite são fo-
cai isados por varias escolas 

«pie arregimentam prosclytos. presumindo-se cada 
qual de posse cia verdade. O que hontem foi dogma, 
é lioje heresia; o que é dogma hoje será provavel-
mente heresia amanhan.. . E' uma destas questões 
em que todos falam e em que todos parecem »er 
razão. 

Ainda hoje se podem repetir as palavras pro-
nunciadas em 1.SS2 na Academia de Medicina de 
Pariz: "Criar com successo crianças sem o soecorm 
do seio. constitue uma verdadeira arte para cujo exer-
cício faltam geralmente bons artistas". E não foi 
sem motivo que no cemiterio tle Hesançon houve 
um tuinulo com o seguinte epitaphio: "Aqui jaz 
Magdalena X . . . que por sua intelligencia. seu devo-
tameuto e seus cuidados maternaes soube criar com 
successo. com ajuda da mamadeira. para mais de 
sessenta crianças". Em verdade, não deixam de ser 
suggestivas e s t a s 
palavras g r avadas 
sobre unia lapide 
modesta num solo 
iuncado de cadave-
res de crianças vi-
ctimadas pelos er-
ros e pelos perigos 
da alimentação ar-
tificial. E t o d o s 
aquelles que. nes-
tas condições, per-
deram os pequenos 
seres — fugitivas e 
mal logradas espe-
ranças que foram 
de suas vidas — 
sentirão o encanto 
das palavras singe-
las esculpidas sobre 
a pedra rasteira. M a r i I i í l . Lyí.i:, c „:,,.i:iU.s f n 5 l i , , , , 

porém mais persua- n< ssa «iiiliia.la Kmliaj.v.triz citi frntaliy 

atriz em Santa 
companhia ;le 

sivas do que as h scripçõis eloque:i*es pie a vaidad.-
humana se*, compraz em gravar .sobre os íum .«!•». 
ahos e orgulhosos. 

Xão seiid'» <i leite dc vacca um perfeito »ub-t:-
tuto de leite humano, as suas desvantagens vã » seirlo 

entretanto a-teimada?., mer-
cê de varias •iimlificaçõe» 
capazes de adaptai-o 
múltiplos casos de alimen-
tação infanti*. Taes modi-
ficações são >aseadas sob-* 
as «liffereiiça» entre os doi-
prodiütos. não só cm re'a-
ção aos vários coiiMÍ*um-
tes como tairbem em res-
peito á dige>libili«la«le «!*• 
ca«la um dei vs em parti-
cular. E aqui ju-t mente 
está a maior difficnldide d» 
prohíeina: é o ponto rin-
r pai «pie tem -ervido. ser-
ve e continuará a servir 
para tantas discussõe-
paia tantos estudo-. 

Muitas vezes. p min. 
não s»;rá um único elemen-
to. foca!i>ad'i jxn est.. -11 

aquella escola, o causador d«s perturbações: será a 
imprópria combinação des- - elemento». Poderem >-. 
assim, alimentar uma cr"'i>ç'i. conforme o caso. com 
uma alta porcentagem «le gordura e b; ixa «le pn -
tema ou vice-versa, isto é. sempre com a predomi-
nância «le um t luiunto «obre o outro: ma> não im-
«'ep-nio-. da- sem trazer graves perturbações el-.-va«h» 
I ircent;'!íens dt «lois ou mais elementos ao mesmo 
tempo. 

Para nutrir uma criança com o leite «le vacca 
é preciso estudar os pontos vs;enc:aes de sua.» diffe-
renças chitmeas com o leite bum:nr>. I" ju»tanivnt<-

neste ponto que se firmaram o» pediatras n< t_-
a»»ierican«»s e nineiiem. conhecendo o- .,-ts estudo-.. 
< rn-ará negar «pie elle» «leram um grande pa^so na 
; limentação infantil artificial, porfiando sobre o 
empenho «le modificar o l.-ite de vac.a <!<• modo a 

Jornal-o p a r a a 
criança um alimen-
to aproveití.. el. tão 
aprove i táve l que 
com elle redu;:iram 
em s<- . terra a mor-
talidade infaniil a 
aliiari-nioN dcança-
do» por p uc-ts po-
ro- do .,K:ndo e 
mura pelos pró-
prio» allemães me»-
m.. no apogeu da 
>ua força. Presente-
mejite >ó e»tao em 
melhores condições 
«lo ipii os Estado» 
Cnidos ))(is c o e f i -
cientes de mor tal i-
d a d e ininiuil os 
Paizes Scandiuavos 
e a Xova Zelaiiflia 
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assumem taes responsabilidades, não por mera vai-
dade mas pelo ideal de bem servir o paiz. 

Para os usos da clinica ha o "leite de labora-
tório" providencia que facilita ao medico receitar 
por assim dizer o leite prescrevendo as porcentagens 
dos elementos necessários ás rações alimentares nos 
variados casos de perturbações nutritivas. E taes des-
dobramentos tornam o leite de vacca um recurso 
essencialmente malleavel na alimentação infantil, 
adaptando-se ás diversas necessidades individuaes. 

I )N'FEREXÇAS EXT RE O LEITE HLWIAXO 
K O LEITE DE VACCA 

O leite de vacca tem aproximadamente as mes-
mas porcentagens em gordura do que o leite huma-
no. menor em assucar e maiores em proteína e saes. 

A gordura em proporções iguaes offerece entre-
tanto difíerenças physicas e chimicas. A principal 
consiste em que o leite de vacca contém cerca dc 
oito vezes mais ácidos graxos. o que marca uma 
das priucipacs difíerenças de digestibilidade entre os 
dois produetos. Dalii a vantagem de conservar-se 
o leite em repouso por algumas horas; o creme 

J>« iniciada Dal ia Cordeiro e seu esj>os > Kril.-ri'. 
B-irvx ("ordeiro. nossa Emliaixatriz em Br-_;-"'>. 

K*tado <!<• IVrnamfr.io 
sobe e é facilmente retirado. cstahelecendo-se uma 
diííerença sensível entre o leite da superíicie e o 
leite do fundo da vasilha, aquelle com 24 r'/t de gor 
dura e este até com 4 %. 

O leite de vacca contém duas vezes mais pro-
teina e três vezes mais sáes do que o leite humano, 
difíerenças que se explicam facilmente pelo mais 
rápido desenvolvimento do bezerro que necessita lar-
gas quantidades de proteína e de sáes para o .-up-
primento material fio crescimento do esqueleto e dos 
tecidos musculares. E" interessante notar que ambos 
os elementos, proteína e sáes. contidos no leite de 
cada especie animal são em proporçes inversas á 
duração do tempo necessário para o produeto dobrar 
a seu peso de nascimento. Aos 180 dias dobra a 
criança o peso de crescimento: o bezerro tu» final de 
47 dias. Em 100 grammas de leite humano ha 1.25 
de proteína e <1.20 de sáes: tia mesma quantidade de 
leite de vacca 3.50 de proteína e 0.70 de sáes. As 
mesmas proporções se observam nos leites das outras 
espécies animaes. O cabrito cresce rapidamente do-
brando o seu peso inicial em 22 dias: em compen-
sação o leite de cabra contém elevadas porcentagens 
de proteína e de sáe . respectivamente 3.7 e 0.80 
em 100 grammas. O cachorro e o gato dobram de 
peso apena< em <) dias. encontrando os filhotes no 

Wrina V Filem> interessantes filliiitlms «le nossa assi-
Kiiante e activa i'n.t>:s«a««lista da Revista <1. Kli-.ra 

1'unliese e d» «:\ Sebastião Xavier abastado 
fazendeiro em Ja;-.iariahyva, Estado <1<> Paraná 

— paizes onde não l a immigração «_ onde são mais 
propicias as condições climaticas. 

K este progre«so. justiça lhes seja prestada. ÍÍ-
ze-am-no os n »rte .smricanos -em reclamo e prin-
cipalmente >ttu sectarismo de escola ou preoccupaçõcs 
de originalidade. Foram á Allemanha. estudaram 
e c«-niprchcn«Ieram o a!to valor da- investigações bio-
cbímicas e trr.tarain com <» espirito pratico que os 
caractirisa de adaptai o . meíhodos allemães a novas 
condições. E o fizera.n com sticcesso alcançando em 
P**uc > tempo a vaimuarda dos povos que menos 
criança-, perdem. E poucos são os autores, como 
Ili!i. que se quei.vim de que «>s médicos europeus 
não p.-e.tlem maior attenção aos nvthodos norte-
americanos e cjtte rara seja a citação do nome de 
um cieii'ista pa:rV-.i nas publicações aliemans e prin-
cipalmente que -e não dê maior importancia aos 
ira' alhos n «rte-ame.*ii anos sobre as modificações do 
'«•He «le vacca «le moflo a tornal-o um alimento ade-
quaflo á criança, me -e vé privaria «Io leite humano. 
E lettil ra. <-..m ai trio. ambos os estuá «s d .ver iam 
-er comb nados: bio-diiinica alleman e no-te-ame-
ricana modií:ca«:ão d< leite. 

I*" para o aprove amento das investigações alle-
man- -obre a bio-chi.nlca normal e pathologica da 
crianca. os norte-americanos primeiro «|ue tudo tra-

taram «le cercar «le todos 
os cuidad -s o leite dado 
ao consumo, incrementar e 
orientar a sti:i producção. 
estabelecer o padrão, de-
cretar o va-íos typos, 
providencias que tornaram 
o leite de vacca um pro-
dueto alimentar digno de 
largo consumi > que «lelle 
V- todo-, íaz.-tn. crianças e 
adultos. E nesse empeniio 
não de-c >.n a -am somente 
nos p«)deres públicos como 
nós que numa postura «le 
eternos tuteladi »s espera-
mos tudo «lo Estado como 
o maná cabido dos céus... 
Organisaram as "Commis-
sões do Leite" associações 

c« supostas de pessoa- salientes na administração, na 
medicina, 11a saúde publica, nos laboratórios e que 
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leite materno elevadas porcentagens dc proteína e 
sáes. isto é. 7.0% e 1 %. 

A proteína do leite de vacca é constituída de 
2/3 dc caseina e 1/3 de lacto albuminas. justamente 
o inverso do leite humano. íacto a que se attribuiu. 
annos passados, grande importancia apontando-») 
como o maior perigo da alimentação artificial. En-
tretanto hoje está provado que são raras as per-
turbações de digestão provocadas pela proteína do 
leite de vacca. A sua difficuldadc digestiva c antes 
mecanica coagulando-se no cstomago em flocos maio-
res, offcrecendo certa resistencia á acção dos líqui-
dos digestivos, embaraços que são attenuados pela 
diluição e pela fervura do leite. A quantidade de pro-
teína no leite dc vacca é de 3.20 % sobre 1.50 % no 
leite humano, desproporção que não é prejudicial 
attendendo-se ás porcentagens de lacto albuminas que 
figuram respectivamente com 1/3 c 2/3 na composição 
das respectivas proteínas. E sã< as lacto albuminas 
que sc transformam em amido ácidos necessários 
ao crescimento e havendo na proteína do leite de 
vacca menor proporção de lacto albuminas. a maior 
porcentagem de proteína ocntrabalança a diffcrença 
qualitativa. As experimentações sobre o metabolismo 
mostram de resto que a retenção do azoto nas crian-
ças alimentadas ocm o leite de vacca é inteiramente 
normal e os exames das fezes raramente demonstram 
evidencias de proteína não digerida. 

A alta proporção do assucar no leite humano 
indica a importancia deste elemento no regimen 
alimentar. E não foi apenas para contentar ao paladar 
que a sabedoria popular addicionou o assucar ao leite 
de vacca. senão para corrigir a desproporção que 
existe entre os dois produetos. o leite humano com 
a porcentagem de 7.(10 % de assucar e o leite de 
vacca apenas com 4.50%. O assucar (lactosc) do 
leite humano é idêntico ao do leite de vacca. Ha 
varias qualidades dc assucares usados na alimenta-
ção infantil e que offerecem algumas differenras 
aproveitáveis em certos casos. O assucar de caniri 
(saccharose) além de ser mais barato suhstituc muito 
bem a lactvise e é menos laxativo. Deve ser addicio-
nado ao leite nas proporções de 7 a 10 %. 

Os sáes mincraes são os componentes do leite 

que têm merecido menos attenção. mau grado a >ua 
importancia no processo vital e in> crescimento. Mies 
sâo fornecidos em quantidades adequadas no lute 
humano c com cxCepção d« íerro exisijni mes-
mos sáes de calci«». magresio. sódio. e potássio no 
tfíte de vacca ein proporções tres vez :s e »>e:a nr :o-

i*es do que no leite humano, isto é, 0.70 % jv>r 
0.20%. O excesso dc sáes no leite nc .acca nã » 
fui ainda provado prejudicial á criança, eliminado 
r mio é pelas fezes e pelas urinas. A .juantidade 
: tior de sáes de cálcio e de magnesi» e a c o i w 
i ente wrmaçãr de sabões em combi tção com a 
gordura tem e. retanto ligação o»m ci-rtos distúr-
bios. no metano. smo das gorduras. A deficiencia de 
feri.» v causadora de certo grau de anemia observada 
nas crian .-as alimentadas exclusivamente <• por tempo 
d« p:orado o»m o lei'e de vacca. Nos primeiros meze-
iv i. dcficíencía é t >mpensada pela re>« va d:- tVrr" 
ar :azeuada no fígado do feto e que vac sendo utili-
sada até que a criança receba, além do leite o«i«r->« 
princípios nutritivos. 

A quantidade de afíua. de que de tão larga pro-
visão necessita o organismo infantil, é praticamente 
a me-ma em ambos os leites. 

Autores ha que se revoltam rontr; a idcrtiiica-
:ão que se pretende fazer entre o leite d • vacca 
• o leite humano, qualquer que seia o grau de jnr-
reição que attinja o aleitameu o artificial. Em verda-
de as differenças vitaes per>i sírão sempre: a cellula 
nutrida c m o leite de vacca não será a mesma qu.* 
a celluia nutrida com o leite humano, O artificial 
|H>r mais perfeito que se revele nunca su istituirá o 
natural que. nas insuííiciencias da vidt. ^ nr»< obri-
gados a acceitar. Mas com t»»da> as -ua-> íallris e 
traições o leite de vacca bem manejado é uni grande 
ecurso nos apuros da alimentarão infantil c conto 

r;;l merece a protecção — • tão precaria entre nós — 
q*ic lhe dispensam os povos culfos. I'".' um pr<<du.'to 
o.ganico que entra, como elemento indir-j en>avel. na 
composição de todas as formulas alimvntare-. que «c 
propõem resolver as difíicttldade- da aliuieníaç;- • 
*' i: .ítil artificial. 

OCTAVIO GONZAGA. 
A INDUSTRIA DO CACAU E O 

DESENVOLVIMENTO DOS AFAMADOS 
CHOCOLATES S O N K S E N 

Como o commcrció das jóias. da> rendas c das 
flores, o commcrcio de chocolates e bonbons. consti-
tue em todo o mundo um métier delicado que pela 
sua natureza especial, revela mesmo um gráo de 
progresso accentuado. 

Entre nós a industria c o commcrcio de cacau 
tem tomado um desenvolvimento extraordinário, o que 
nos torna inútil a importação desta dcliicosa gulo-
seima. Antigamente os bonbons c chocolates era 
prazer de ricos unicamente. poi> que os que aqui 
tínhamos eram importados e a preços fabuloso-. 
Felizmente hoje contamos com um bello numero de 
fabricas de chocolates c praliné.-» finos. Entre cilas 
figura com real destaque a dos Irmãos Sonksen que 
por fiam un apresentar o que de mais fino e capri-
chado existe neste genero. Conta esta fabrica com 

um bello numero de linda* Ixmboniéres que esp; .liadas 
cm diversos pontos da cidade, offerecem o qu<- de 
melhor cm bonlr.ns. caraniellos. etc. 

Os »rs. Sonk.-en. Irmã >- ífc Cia., industriaes de 
trg; visão, comprehender.ini cedo <|ue ao '.mo dos 

Vtsil ns era necessário um typo de chocolate padrão 
fcit« com maior escrupulo para se impor a prefe-
rencia do publico. E tal coiwguiram poi • que 
chocolate-: Sonksen são o» p ei ei idos. Além desta 
especialidade. primam pela fabricação rie babo de 
i netas e doce crys-tallisado. 

As bonboníéres dos srs. Sonksen c-n-titu«ni uma 
coisas mais características dc S. Paulo pelo is-

to de suas vitrines, principalmente nesta época em 
que vemos ricas caixa?, magníficos estojos. lindas 
!-;::.v.'i« que constituim optimos e finos presentes para 

Festas de Natal e Atílio õ«,ui. < )> petizes com 
curio.-id. 5e tanilxm apreciam ali os bibelots e brin-
quedos :j ie lhe distrahcm ?o momo tempo que lhe 
idoçam as gulosas boquinha . 
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V I D A F E 
ARTES SCIENCfAS M LETRAS 

Sobre o voto feminino que ora 
se agita era nosso paiz o "Estado 
de S. Paulo publicou a seguinte» 
"Xota" . 

Ninguém dirá que, no regime do 
suffragio universal, é um alisurdo 
concedcr-se ás mulheres o direito 
de voto. Essa concessão está na ló-
gica do systema. Mas, cm face da 
constituição brasileira, sei a possível 
estender-se a té ao sexo feminino 
os benefícios, ou os inaleficios, do 
suffragio universal? 

Nenhuma disposição existe que 
recuse, expressamente, as mulheres 
o direito de voto. Desse direito só 
estão excluídos, taxativamente, os 
mendigos, os analpliabetos. as pra-
ças dc pret, os religiosos de ordens 

leiro. Em todos os p «graphos só 
ha referencias, manifestamente, aos 
indivíduos do sexo masculino. No Pa-
ragrapho 5.°. ha mais que inducção 
manifesta, ha <lcclaraçã<> catt-«ori-
ca: "São cidadãos brasileiros os es-
trangeiros que possuirei bens im-
moveis no Brasil e "ir m cavados 
com brasileiras" ou tiv« retn filhos 
brasileiros, comtanto que residam 
no Iírasil, salvo se manifestarem r. 
intenção de não mudai de nacionali-

Approxiine-se desse dispositivo o do 
ai t . (\ do coiligo civil. qu«; considera, 
relativamente, incapaz mulher casa-
da nnquauto subsistir a sociedade 
conjugai, e ver-se-á 'tue i l imlu «!«• 
voto ás mulheres, qu .ido não ferisse 
a Constituição, jião p-Ier:a senoutor-

estã. quer para as nu 'heres. quer 
para a collectivWade, .1 vantagem 
dessa transformação... 

Mas se o voto feminino tem que 
vir, haja, ao menos, ? prudência 
d restringi]-o. para começar, ás 
t .-ições municipaes e 's mulher- s 
de mais de 30 annos. Seria uma 
temeridade estabelecei-o sem re-
tricção a todas as mulheres de . 
annos completo-. e para todos 
pleitos. <> limite de edade irá es-
barrar, porém, com o prece.t . 
constitucio-i.il q«if <!i an« ci.la-
dãos. quat-.do perfazem üiiii *•, 

o direito di .lotarem ei-::-, "i 
Se as ma n-rt- forem equipara 
das aos b meus. a edade mini» i 
para se fa r»m eleitoras hade '< •.. 
também, essa. a de- 21 : mios. 

V I R O L 
PARA CREANÇAS, DOENTES 

E CONVALESCEXTES 

UNJCCS IMPORTADORES 

C 5 L O S S O P & C . 
CAIXA POSTAL, 2 6 5 

R I O D E J A N E I R O 

Usado diariamente em mais de 3.000 hospitais, a 
natorios, creches, insfluios de tuberculosos. Contim 
proteicos de C" os. gorduras de carne de va -ca e 
ovos, medulla ( e o&so de vacca, carbo-hydratos, ex-
tracto de malii» <• os saes de vacca e ovos, sendo 
reconhecido e .irescripto pela illustre classe medica 
como o alimeno sc:e:itifico no tratamento da dystin-
teria, má nutrição, tuberculose etc., pela sua assi-
milação. 

VIHOL aos seus filhos-

monasticas, com]>anhias, congrega-
ções ou communidades de qualquer 
denominação, sujeitas a voto de obe-
diência, regra ou estatuto que im-
porte na renuncia da liberdade in-
dividual. 

Não se vá, porém, coucluir dahi 
que é liquida a questão do voto 
feminino. Não é. Diz a Constitui-
ção que são eleitores os cidadão? 
maiores de 21 annos que se alis-
tarem na fôrma da lei. Quaes são, 
porém, os d&ladãos brasileiros ? 
Serão, apenas os homens? Serão, 
também, as mulheres? I'cla Cons-
tituição parece que são, apenas, os 
homens. Leia-se com attençáo o art . 
69 e seus paragraphos onde se traçam 
os característicos do cidadão liras:-

gado sem restricções. 
Isto do ponto de vista esirictamen-

te jurídico. Mas ainda ha. também, 
para ser considerado, o ponto de 
vista sociologico. As nossas condi-
ções sociaes exigem que sv <ié £.& 
mulheres aquelle dir< to? Já estão 
tllas lutando pela v a d - tal ma-
neira que seja de .. .tstn fazel-as 
participar da actividau< ; itica? A 

rgatusação da fan:ilia brasileira 
permitte. que sem tisco uc desag-
r e g a ç ã o dos elementos moraes qu>. 
a reforçam, se lancem ;«s mulheres 
i a batalha das uross? 

Confessamos, lealn.e r. que ain-
da não sentimos a n .-ssidade des-
sa transformação ra .al cm nos-
r-js costumes bem percebemos onde 

Mejhor -«-r 
a instauraçã' 
se 

di'so. adia:-
feminiro. Só 
as qu sã . 

feitas no ir unento opportuno. Es»e 
momento ainda não checou, pire-.i -
nos. para »•. Bra-il " xor j^rarm s 
as mulhe 'e> a o batalhão de eleito-
res. Tra*em«>i. antes, porque é c i-
sa mais necc-saria e prem tte, de 
elevar a tonalidade moral C. -S cb-: 
tores masculinos. 

Não auppoidiaii' que j u r a m o s ' i 
h-meri- p i d o r v * d.- in-ili.... - .: 
t«-« íiviem ipu- as nrilhert-- n •'»» 
que. partiti^ri-o do voto >ecret*« 
rec-iamos que a criação do ele:to-
rado feminino t->rne impossível a 
adopçáo desse systema eleitoral... 
que nos detem é o senso da oppt"-

w 
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tunidade. Os embarac 'S legaes, 
oriundos da Constituição. que tam-
bém pesam em nosso esi irito. pode-
ria, talvez ser removid -s. Mas as 
cmthI çfie; sociaes propicias ã trans-
formação não podem ser forjadas 
artificialmente. Têm «jue ser deter-
minadas pela marcha natural «Ia nos-
sa vida collectiva. Esperemos que 
«lias se manifestem. 

Por amor ás próprias mulheres sai-
bamos aguardar a occasião adequa-
da para chamai-as ao nosso lado. 
na linha de combate. NSr» as sa 
critiquemos. prccipitad.-nivnie. ao 
prazer egoistteo de vel as, desde já. 
antes de tempo, sem as tkvidas pre-
cauções. a pelejar ;.o pé de nós na 
mai< dura, mais ingrata e mais tor 
va peleja, que é a política. 

SblXIRDEMH 
Preparado cujo s u o 
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY= 
P H Í L I S e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

FE RIAS INGLESAS 

Km Inglaterra, mel!» 
qualquer outra parte, 
sabem aproveitar as su 
sando o ar e «i sol e 
v ida verdadeiramente 
senhoras ijosam. doutro 

r o'- que era 
as raparigas 

cr» á gasolina. nas at ;tuis sua-
ves do Tamisa. da caricia do sol 
do *»r, que as f- •rtifiea e a- prepara 

H^ivuieamente', 
I" , a - s i r 1. vivendo 

do sol 
e <io ar que as mulhi-res ic tonifi-
cam. tornando-se 1 .cilas. f. •rtes e re-
sistentes â fadiga c aos vigores de 
um clima que 1 lada te-n •le suave. 
Felizmente, que em ai» imãs das 

; senhoras 
que 11 ã>» se impo rtam de <• ::pór a de-
licada cutis a«. s u.l e ao a ••. sem re -
cear ficar morei ias. F." 1 eciso que 
se convençam d*. • que .nos mima 
época em que a vida h> uienica se 
f;t:; em todos o< pai/es cii .ilizados. 

A DECANA DAS FEttSNISTAS 

Uma figura interessam e c a «le 
Celim- Kt-nn.z que. com • seus 110-
Vima e tres annos. conserva toda 
a sua vivacidade e animarão. Kx-
traordinaria naturalista e physica, 
belga de origem, filha -le um m: gis-
trado de I.iége. Celine Rennoz, de-
pois de uma série 'le intimas des-

venturas na sua longa vida, tornou-
se, fixando a sua residencia em Pa-

ris. uma cscriptora franceza. 
Tudo o que uma mulher sensivcl 

pôde soffrer. mme. Rennoz soffrcu, 
c isso sem alterar o seu cerehro, de 
uma fecundidade surprehendente. De-
cepção conjugai, perdas materiaes, 
e viu, por fim, morrer tuberculosos, 
os quatro filhos, frueto do seu casa-

Em 1882, publicou o seu primeiro 
trabalho "A origem dos animaes", 
que chamou a attenção dos sábios. 
Km 1887, ar» portas da Sorlionne ío-
ram-lhfc abertas pelo dccano M. He-
bertliot, para expôr as suas theo-
rias mas teve que renunciar, dean-
te da hostilidade da maior parte dos 
professores. 

Km 1890, depois dos primeiros lu-

D . e p u r e « e u s a n g t a e 

F o r t a l e ç a s e u o r g a n i s m o 

A u i g m e n t e seu _p<gs< 

Com o tratamento pelo Eltxlr de 
ünatoamie, o doente expersnraeinto íog® uma 
trarasffonmaçã® n® sem estado geral; 9 
appetite augmenta, a digestão s e faz com 
facilidade (devid® a® arsênico) , a côr 
t®rma-se r®sada, ® r®st® mais fresc®, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos niuscuios, mais resistencia á 
fadiga e respiração facâi. 

O doente torna-se f lorescente, mais 
g®rd®4 semi® uma sernsaçã® «Se bem estar 
irasaait® notável. O Elixir de Smtiiame é o 
único 1 epurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, emtrams ® arsesilc® e ® hydrar-
girio e é ti® sab®r®s® <£®Bm® qualquer li-
cor de mesa. 

OEPURÂ = FORTALECE - ENGORDA 

nteiito com um rico engenheiro hes-
panhol, o sr. Muro. 

Humilhada, desilludida, torturada, 
mas não diminuida. nem na sua co-
ragem, nem nas suas faculdades, 
mme. Rennoz emprehendeu a mais 
formidável obra que jámais nenhum 
escriptor tentou. Leu tudo, estudou 
tudo e pode dizer-se «pie a sua scien-
cia é universal. 

tos. cila publicou tres novos volu-
mes: "A Força". "O Principio ge-
rador da Vida", "A Kvolução do 
Homem e dos Animaes". Ksses vo-
lumes provocaram verdadeiras pole-
micas. porque as suas ideas des-
throuavam completamente as theo-
rias darwinista». 

Mme. Rennoz jazia o mesmo tem-
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GOTTASVERDE Í 
C H A V E S 

CURS IVSTRNTRNEU OfíS DOB?S 
OCS DENTES,£ OUVIDOS 

po coufercnctas sobre esses assum-
ptos na sala rios Capuchinhos. 

Em 1892. Celine Rennoz tomava 
parte no segundo Congresso de pby-
siologia. de Liége. onde foi a úni-
ca mulher, entre 200 proíessores de 
todas as nacionalidades. Fez com-
municações notáveis solire as Leis 
geraes da Evolução Physiologica 
Primeiro apóstolo do surrealismo, a 
doutrina de nosso tempo, preconi-
zava. pela Sciencia c o Empirismo. 
o valor dos phenomenos anteriores 
á vida actual. 

Foi. em seguida, convidada a col-
laborar em "1'Independance Belgc". 
e fez. i m Bruxellas, conferências 
schre a Doutrina da Evolução e a 
Psycliologia comparada do Homem 
e da Mulher 

Antes de Camille Flamarion. pu-
blicou curiosos estudos sobre a "In-
candescencia de um Planeta". Era 
Marte . Mais tarde, 05 estudos so-
bre as condições physicas dos Polos 
a levaram a uma predição a prop<^-
sito do desventurado fim de An-
dré. o celebre explorador, e do s-.-u 
balão. 

Emfim. sua ultima e gigantesca 
obra. que será de seis volumes, do» 
quais tres já appareceram. dá-lhe o 
ti tulo de primeira feminista, liem 
antes do grande movimento do nos-
so tempo. Tntitula-sc essa obra "A 
éra da verdade". E* uma exposição 
da vida e da obra da mulher, desde 
a origem «Ia especie humana sobre 
a Terra, até nossos dias. 

Comprehende: "O Mundo antigo". 
"O Mundo israelistí.**, "O Mundo 
christão". " O Mundo celtifo" e "O 
Mundo moderno". 

Celine Rennoz percorre ahi toda a 
mulher livre a soberana, pouco a 
pouco acorrentada pelos costumes, 
a? sociedades, os preconceitos... e as 
religiões! Fica-se surpreso, dcante 
da somma enorme de erudição que 
contém esses fortes volumes. 

Mme. Renwz. prophetíza moderna, 
annuncia á mulher a sua hora de 
liberdade triumphal, a volta á ver-
dade. ás grandes correntes de sã mc-
ral que sanearão o mundo e a a ju-
darão a libertar-se das suas misérias 
e da sua escravidão. 

A decana das feministas sozinha, 
na sombra, longe do barulho e d?-s 
mentiras sociacs, envelhece suave-
mente. com o cerebro intacto. 

O VOTO A'S MULHERES 

A COMMISSÃO DE .ÍUSTEÇA DO 
SENADO DEU PADECES? FA-
VGRAVEL AO PR' JECTO QUE 
INSTITUE O VOTO FEMININO. 

A commissão de Justiça do Senado 
assignou o parecer do sr. Aris-
tides Rocha, favorável ao projecto 
que estende ás mulh is , maiores 
de 21 annos. as disposi... es «Ias leis 
eleitorae? vigentes. 

A* reunião compareceram diversas 
senhoras que applaudiram, com uma 
salva de palmas, o relator, logo que 
este terminou a elitura !:• seu pa-
recer. 

"Tem-se allegado que r, _ Brasil só 
um pequeno grupo de .senhoras1 se 
interessa pelas questões políticas e 
pleitéa a concepção do direito da 
soberania. Xão é verdade. A mu-
lher brasileira está acusando, sem-
pre com maior proveito para o paiz, 
cm tudo que se reler- á educação, 
á assistência sob os :-eu*s multiplos 
aspectos, ao combate ao alcoolis.no. 
etc. Se até agora a st'.-- actuação não 
tem tido. entre nós, mesma effi-
c:« ncia que nos paiz. s europeus, c 
na America do Xorte. é simplesmen-
te porque ainda se «!>eç conservam 
fechadas as portas ('o Parlamento, 
das Assembléas ests-Iuacs c dos 
Conselhos Municipaes, donde sáem 
as leis a que ellas de cm obediência, 
mas cm cuja votação rJ-n t->lem to-
mar parte nem dire ta, nem iudi-
^i•ctamente,,. 

Mesmo nos paizes a a ' s ci-ltos da 
Kuroj a. como a Aliem nhs e a Áus-
tria. em cujos Parlam . . f s a mulher 
desempenha hoje um papel impor-
tantissimo, pela col!.- loração intel-

ligente na discussão e votação das 

T Y P O INGLÊZ 
INDISPENSÁVEL A TODOS QUE 
PRESAM A HYG1ENE D" CORPO 

leis. não se eno atram antes de lhe 
ser permittido o direito de voto. 
senão traços quasi apagados de sua 
ac ão politico-social. 

. . regra, nesses paize: como em 
toda a parte, é que só depois de eo-
tabelecido o sufrágio fiminino, a 
mulher pôde actuar na vida políti-
ca do paiz. K as cousas não podir-.m 
se passar de outro modo. Se os 
homens não oudesseni votar e ser 
v-tados. o seu alheiam nto d->s n í -
gocíos publi-os do paiz talvez fosse 
mais completo que o das mulheres. 
Kstas. mesir • privadas, como têr.. 
estado até v -'ira. dos direitos políti-
cos. orgatiis; mi e dirigem no Brasil 
um numero de associações de assis-
tência social superior á< fundadas 
pelos homens, que se p íoccupam 
mais das questões pessoaes no que 
das collcctixas. 

A allegação di inoj.portunidade ou 
inconveniência da medida não tem 
valor ap-ici.-:«ei. }.Vnhuma reforma 
política temo' realiza«Io até hoje que 
deixasse dc soffrer a mesma impu-
gnação até a véspera de «.cr adopt:.-
da. Hasta citar as mais iin «ortantes. 
como a da Indepeiidcncia politica do 
Brasil, a da abolição da escravatu-
ra, a da implantação d regime re-
publicano. K" o espirito tradiciona-
lista reagindo contra as conqt istas 
liberaes. 

A cotnmiss..o «le Legislação e Jus-
tiça do Senado de pa-i-cer ijue já 
é tempo do Brasil r ec ihecer. p ir 
lei expressa, os direitos puli ticos 
das mulheres que reúnem i.s con-
dições ile c.-.pacidade exigid * pelo 
artigo 7<1 da Constituição cleral, 
e por isso projiõe >> «eguinte -substi-
tutivo: 

"Podem v< -ar c »tr vetados, sem 
distinção de sexo, todos os cida-
dãos brasileiros que reunirem os re-
quisitos exigidos pela Constituição 
Federal e 1< is eleitoraes vigentes". 

Posto em discussão o parecer, pe-
diu a palavra o sr. Thomaz Rodri-
gues. O senador cearense tem duvi-
das sobre a constitucionalidade do 
projecto. Acha também que ui;-a 
providencia d ; tal magnitude não 
deve ser decretada sem que primiiro 
se provoque um largo movimento de 
opinião. 

Assim, r •']•. vista do parecer pata 
justificar o seu voto. 

Seguindo-se com a palavra o re-

Resultado obtido Ao uso das 

PILULES OKIiJTÂLES 
Bcmfazejas - Reccnstitusntcs 
(Appr. D.N.S.P. sob o N- 87 em 20-0 jyt7> 
Exigir o frasco deorigsrn sobre o qual 
dev.:m figurar o nome e o endereço de 

RATDÉ, Pharmace- 'ico 
•15, R u e d e F E c h i c u s e r , p . r i s 
Agente Geral: A. vz COCRN.\^ 'D 

87, Rua dos Ourives, Hio de Janeiro. 
A venda cm todas as Pharmacias. « ; 
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lator, embora seu o intuito de des-
considerar o seu collega. pede que 
o presidente colha desde logo a as-
slgnatura dos membros <"a commis-
são que concordam com o parecer 

Assignam. com o relator, os srs.: 
Adolpho Gordo. Fernandes I.ima, 
Antônio Massa e Antonio .Mnniz, es-
>•- ultiiiu.. um dos signatários do pro-
jecto dl commissão dc 192!. conce-
dendo o voto ás mulheres. 

O sr Punha Mncha-io. embora 
svmpathico ao voto feminino, não 
quiz a-signar o parecer da commis-
sn». ht-m primeiro conhecei' o voto 
dc sr. Thotnaz Rodrigues. 

Assignr.ndo o parecer, o sr. Adol-
pho Gordo declarou que reputava o 
acto dt- hoje um dos mais impor-
tantes ila o.mtnissão, «|ue preside. 

Os predeeessores e os inimigos do 
voto feminina 110 Brasil dr.riam as-
sumpto vasto para uin livro se 
houvesse alguém que se propuzes-
se esercvel-o. Ha muita y -ate que 
lobara em erro nesta questão 
pensando que foi ou o sr. Juvenal 
Lamartiiif na Camara ou - sr. 
Jurt<» Chermont no Senado, cjuein 

versai que ;.té ás mulheres se ex-
tenda o direito de tomar p<irte na 
fes-tim político". 

Outro constituinte que se bateu 
tenazmente pela concepção do voto 
feminino foi Almeida Nogueira, que. 
na sessão dc 1 de janeiro, de 1891. 
exclamava por entre a surpreza e a 
maior attenção de aprars o exercício 
dessa funeção cívica**. 

O voto feminino, teve a encare-
cel-o na Constituinte vozes eloqüen-
tes e intransigentes e rouquenhas... 
O sr. Epitacio Pessoa que assignara 
uma emenda concedendo expressa-

A VENTURAS DE UMA MILLIO-
NARIA E DO SEU "CHAUFFEUR" 

Uni homem moderno tem sempre 
em mente essa lei, que os antigos 
conheciam, mas que não sabiam ap-
plicar — a lei do menor esforço. 
Elle procura, não rar.o. antes 'I;. sua 
conveniência, a sua conimodidade. 

Assim o homem moderno, diz-nof 
um jornal americano, pensa em ficar 
rico, aliás desejo justo, pois, na 
époc;. que atravessamos, utilitaria, 
mais o dinheiro do que um nome 
brasonado. Que fazer? Trabalhar c 
bom. mas. também, não trabalhar é 
melhor. K o único gcito. que o mo-
derno encontra á mão. é um casa-
mento conveniente. 

Foi o que se deu. recentemente, em 
Xova York. O millionario Grimmel, 
uma das figuras de maior desta-
que de Wall Street, tinha uma fi-
lha. . . e um chaufíeur gJante. Cou-
sa de todos os dias. A filha roman-
tica apaixona-se pelo seu empregado, 
homem pratico e conhecedor do 
mundo. Combinaram fugir, e fugi-
ram mesmo, indo se casar cinema-
tographicamente na cidade vizinha. 

U L T I M A M O D A 
R e c e b e m o s g r a n d e v a r i e d a d e d e R e n d a s 

de s ê d a e m c ô r e s 

Completo sortimento de linhas D. M. C. 
PREÇOS MAIS BARATOS 

Rua da Liberdade, 72 = Tel. Cent. 2593 

lev.-.ntoti a idéa entre nós de con-
ceder ã mulher o direito dc voto. 

Antes dos dois illu>trc; feminis-
tas f r iamos de collocar o sr. Mru-
ricio de Lacerda, mas ,'inda an-
tes do vigoroso tribuno, e que 
actualmente revoluciona :s orato-
ria do Conselho Municip."«i. manda-
ria a justiça que citássemos a sra. 
professora Diltro com o seu gar-
hoso batalhão dc moças tão cele-
bre e rutilante ao teripo da presi-
dência do sr. marechal Hermes. 

Queremos porem estalielscer a 
verdade histórica em torno do ca-
so. Deixemos pois os vrotagonis-
tas moderno* para recorci rmos que 
foi Cezar Zama. na Constituinte, 
quem primeiro se ergueu para re-
conhecer á mulher o direito de votar 
e ser votada. Elle aífirmo-.j esse 
direito na sessão de 30 de setembro 
de 1890 dizendo cm um dos seus 
famoso; discursos: — " \cceitando 
a Republica Dcmocrati a (Cezar 
Zama era monarchista tendo adheri-
do ao novo regime logo depois da 
implantação deste), exijo-a com a 
sua condição indispensável, cnm o 
suffragio universal direct-j tão uni-

mente, appareceu um dia na tribuna 
a negar-lhe a sua solidariedade, de 
clarando que estava somente de ac-
côrdo com a concepção dos direito 
civis ao outro sexo. 

O sr. Laurc Sodré e sr. Barboza 
Lima combatera-no igualmente. Este 
ultuno por motivo de ordem sen-
timental e domestica, áqueile 
obediência às suas crenças, aos seus 
princípios phiiosophicos 

Eis ahi em sunitna alguns dos mais 
famosos professores do voto femi-
nino a alguns dos seus intolerantes 
adversarios, quando elle podia ter fi-
cado desde logo escripto e de modo 
claro na lei das leis. 

BRONCHITINA 
C C H A V E S > 

B R O N C H I T E S T O S S E E T C 

O pae, o velho Criminei, zangou-se. 
bateu os pés, tudo acabando bem. 
pois, segundo o "Xew York Times", 
novo chauífeur foi contractado, pa-
ra grande alegria do primeiro que 
já se achava, francamente, um tanto 
cançado do serviço. 

O VOTO FEMININO NO RIO 
GRANDE DO NORTE 

RIO. 12 (H.) — Por motivo da 
instituição do voto feminino no Rio 
Cirande do Xorte. o senador Juvenal 
Lamartine recebeu o seguinte cabo-
grani ma: "Buenos Ayres — Senador 
Juvenal I.amartine — Xeste momento 
decisivo ein que o Rio Cirande do 
Xorte, por suggestâo «le v. ex. acaba de 
implantar o voto feminino no continen-
te sul-americano. tornando-se padrão no 
progresso social da America Latina, a 
União Inter-Americana de Mulheres, 
antecipando geraçõeí de eleitoras fu-
turas tributa a v. exa. e ao nobre 
K .st a do brasileiro, as homenagens de 
sua gratidão. — Carris fhapman 
Catt, presidente de honra — Esther 
>' eira de Carvo (Panamá), vice-
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presidente geral — Hei Ia Sherwin 
(Estados l*tiidos>. vice-presidente 
pela America «Io Xorte — sra. Sa-
sesls de Queiroz (Cuba). vice-presi-
dente pela America Central — Aman-
<la I .abarca (Cuba. vice-presidente 
pela America do Sul — Juana I-opez. 
(Argentina). secretaria — EIIc 11. 
Helena Torres (México). — M:ía-
gr«is Itenet de Milton (I*uerto Rico). 
Tlioulliuru (Canadá). thesoureira — 
vogai. 

João I.yra regressar á cadeira sena-
torial de onde ;á es t iva deposto. c 
teve o sr. Eloy de Sou-a. de con-
formar-se com a degradação a que 
o sulimetteram as cir.-umstancias. 
voltando á sua condiçã" itsicíal de 
deputado, deve estar envolvido nos 
tüesm«:s aromas e no n sni'» fr«>u-
fmu" de saias que ora ntontceem 
«esta capital o sr. J t m . . j l l.amar-
titie. 

Estimulado jwr essa víctoria com 

do sr. Juvenal l^tniarf»;.- e nitciou. 
com sua aju ]:., o asfal to com que 
estava cerl i descontar reduz:r. sem 
grande trabalho as re .-st meia* que 
acaso pretet «lenssem op; -* a» pro-
jcí-t.. de voto á mulher » «-mbro-
d:, ci.titmissáo de Lctfislaçã«. «• Jus-
tiça do Senado. 

Relerem a> indís.rcçõe- jornali-tt 
as que d-is nu-Jiil.ro> —a c«.m-
iiissâo se matiife-taratn irrediicnveis 
na recu-a do sen apoio a • ati-a fe-
minista. Foram os srs. Tlnmia/ Ro-
drigues. <!o Ceará, e Ctttth-t Ma» ha 
do. •!•. Maranhão. O- «lrn>a:s por«:n. 
]iã<. souberam manter a ie»uia a l -
t i tude. «• «-«•deram. I'rom« t««rasn <:•--
«le Iojío • • •.« « apoio ao j.i-ojri-t .. ••tl-
vencidos, afiliai. d< <i"<- • 

«pie Ia ii-mni- \i-ut~. - 5-r« 
•mando •• - r . \V:..li «ato» l . « i -
sua jilataí" nua d- c;.ndida--. -
jiromijii-ii u a *av-->: d - «1 <<!•• '•' 
to á mulher. 

••.itr.i ..r«l«:n 
.. pr.-idetite • 

-!:..:• • - Ju- í 
perta-se '1 
«a<l« a dei 
nas. 

I'areei:.. 

le. que pe-
•n:,d..r eleito 
n.rde-te tor-

MLLHIIR ü POLÍTICA 

Ri". \1 «le Xovembro 
O Rio Grande do Norte e- tá na 

or«3em «Io dia porque concedeu o di-
reito «le voto á mulher. Tem sido. p"! 
isso. «;t:asi tão acariciado pelo espi-
ri to líheral do paíz como Mi«:.s \-n 
haver adoptado na sua leí£Í«laç:-< 
eleitoral «i voto secreto. poi«. tra*a-
se. na reali«I;.de. -le dois pa-ro* avan 
ça«*os ii'» terreno d" aperíeiçoasnen 
to político «io Hrasll. 

O sr. Juvenal Lamartii 
la sua condirão «le «ovei 
i!a pequena unidade do i 
nou-se. neste momento, como que a 
sua personificarão viva. recebt u uni 
«lia destes uma manifestação cosi-
gratulatoria «le caracter feminista, e 
rezam «<s despacho- te!e;íraphic-s 
com «jue a amaxel Aaeneia Ameri-
cana tios põe ;.•> corrente- d- «planto 

Natal «• allnsres. que é grande. por 
lã o júbilo que es-a co:i«jui'sta -us 
citam entre as mulheres. 

O -r. J«*sé Asuíst-to. «rs- «raças .i 
acção curat i \a «lo tempo parece es-
tar inteiramente restabelecido d-, 
terrível ahalo «laquella syncope em 
que o lançou o famoso í.ccórdo pau 
lista em conseqüências do «;ual. •• 
contra todos os designos do gover-
nador norte-riogratulens»-. pôde o s/. 

que O g;.Iar«lo*>u «. K •> < ras.de 
X«»rte. exaltou s t. «, ; ; i : - i . i 
ri»ca. <• !ok«> uma «•- i—> di 
íi«-nt»-. armada de t<.d< - n« ur-
«!i -eduecão «jue p- r t e » , aisi 
i -n-erve íé «|Ue t«<-: - nó- sali 
ri« * como são gera!m-nte fe.a-

i ao palacio Moi;r.K-. 
somhra proteetora <!•. pi 

-..d r d- i* :=" 
r.;,s d«- ch:; <• 
•la- ci''a !«-- »erra,«..-
«le airua- ta 
«arra canta. :i'>r'.-j:i-l. 

jante <i- r;n 

PA V l 

A v . T i r a ^ s í m t e s . « o 

LM C O X S K I J I O AOS KKKSSA1M )S 
«•- e rn i rn 

< KKAI.MKÁTK Kl- 1-'1(IK.\T!-
penler 

Antes «!«• fre«jit 5;:ar f i - a «-m-<-I.». <levei« 
FICAR - » S !'KSM»AI.MKNTK. .-<.iu 

K-ta Esc Ia põe á . da- pretende!.te- a l -t;. d< -i:a- ;.!tsii-sia-
Iomada-. afim •!« qm- t^ -sam livremente fazer a e-c- !'ia •!•• «|t: 

'iiM-jam C'tisultar. 
A« «"KITAM SE Al.CMXAS iXTi-.KXAS 

ItE V I S T A F E M I N I N A i ; ) i 

Senadores «Ia>iueIIe t e n r o - o sr. 
To?isas Monteiro. «> sr. Marcilío de 
I-acer«la. o sr. E!«í>- de Souza. Só 
poderia ser um delles. e houvesse 
Icuica. . . 

<» sr. Jus to Chenn«int era. no en-
tant".. um ancião venerand<i. Xão 
P« «lir. ter tido. c«»nse"iucnt emente, 
com sua iniciativa arr«»jada. o pro-
P> s «!;• ca: por nie;*< de .sa ho-
r;enr.gem dc tamanha eloqüência, z.s 
arava- e «*>s sorrisos «le alguma dama 
p o u c sensível aos seus italauteios. 

Pi---';. «|ue conhece a sra. Jus to 
t **ieitn< tit fez-me. na«|ueHa >i*;casíão. 
referencias muit«» encoiuia licas a«» 
seu es;>irst«i. ã sua iutciliiíencia e 
cultura, definindo-a como uma mu-
lher moderna, de idéas aciantadas. 

Explicava-se. assim, a influencia 
que teria «letemiinad'» a apresenta-
ção «le tal project«i. 

Xa«la de mais natural . r..m effei-
to. «jue a influencia «le un mulher 
gohr- o espirito «le seu marido, 
quando ella sahe exercei-a com n 
carinho, a doçura t a hoti«ln«le. «|ue 
são ;.s armas «jue a tornam forte, do-
minadora e victori«isas n-> inutsdo. e 
na hist«»ria. que começa a ser feita, 
da vida luminosa dessa fiirttra sem 
; ar que f«>i Ruy ltr.rl.osa, terá. in-
evitavelmente. «le compôs 'tina das 
paginas «le maior iortuus-.ra dessa 
ol>ra vasta, de «jua«i inalt ingiveis 
proporç«"<es. .. irompanheira amoravel 
e '<õa. ir.odeio «Ic •icv«nairu.H«> e <Ie 
ternura conju?{al. «jue foi s:-a esposa. 

.\ppr«jvado. como foi. e:n primeira 
diicussã«». «icou desde h . g , resolvi-
da a «juestão «Ia constitociotialólade 
do projecto. E esse ex:t«» inicial de-
ve ser attribuido. principalmente, 
ao parecer «Io relator csc .Ihido para 
interpretar o pensamento collectivo 
«la commissão <le Co;in».it uição. O 
parucer victorioso, em que o então 
representante «lo Amazonas, h-jje 
cosn assento na b iucada sergipana. 

Nenhum Calfi© 
Pode Ficar 

"GETS-IT" 
O meio mais 

rápido no 
mundo 

Seja onde for, ow 
quanto íncommode, 
ou ha quanto tem-
po o tenha, ou que especic de callr. 
seja, "Gets-It" faz desapparecer ; 
dôr em 3 segundos Toda a dó 
desapparece com uma gota. O ca!!--
enruga-se e dcsprcnde-sc completa 
mente. Pode d>:pois passeiar, dai-
çar, usar calçado apertado, tudo »|iv 
queira. Experimente "Gets-It" par 
seu proprio bem. A venda em to'l •. 
a parte. O bastante n'um frasi. 
para matar uma dúzia de calo:; 
"GETS-IT," Inc., Chicago, E. U. A 

—GETS-IT-
sr. Lojk-s Gonçalves, uma vez mais 
ile:r.«»tr-trou a cultuta jurídica <le que 
é dota<io. não jKidia, com eífeito. dei-
xar de aconselhar a adopção do pro-
jecto. o que fez sulior«linati«lo ape-
i-as o assumpto á <|uestão da op-
portuniilade. conhecidos como são os 
pendores «lo seu volumoso e sensível 
coração para os encantos do hello 
sexo. . . 

Assim sendo, depende ai?ora o pro-
jecto apenas tio pronunciamento da 
cr.tnmissão de Legislação e justiçi 
para ser eneregue á decisão do ple-
nari«>, e já se pode antecipar que o 
sr . Aristides Roch;.. relator cuja sim-
ples escolha de:xa perceber que a ma-
téria em apreço é das que merece 
sympathias «overnamentaes; lavrará 
dentro em pouco, naquelle estilo un 
ctuoso e arrevesado que tanto recom-
men«Ia os esus trabalhos, mais um 
parecer que o plenário sabe que devi 
aprovar sem vacillações... 

Tudo f:.z crér. portanto, que den-
tro «la legislatura cujo primeiro atino 
está a findar, o assumpto será re-
solvblo, e como uma omquista des 
sa natureza tem «» caracter de uma 
verdadeira revolução social c políti-
ca. parece-me ser tempo «le irmos 
discutind > em voz alta, formulando «• 
provocando opiniões que p«issam, de 
certo modo. infutr na soluçfu» qtte te-
rá de ser dada a«> problema. 

Por mim, «leclaro-me fundamental-
mente contrario a iniciativa dc tra-
zermos a mulher brasileira para o tor-
velinho das actividades da nossa vida 
política. C«;ticedetido-lhe esse direito, 
' jue seria um impulso novo par^ a 
sua completa emancipação, «i que na 
realidade iremos fazer será «Iepol-a 
«lo throno onde ella impera como so-
berana, destruindo-lhe o reinado c o 
pre«loniinio. 

Qual é. com eífeito a funeção da 
mulher na terra? A "Genesis", qu« 
é o livro «ia sabed«jr:a e da verdade, 
ensinr. «|ue a deu Deus a«» primeiro 
homem para sua companhera. Apie-
'iando-se da solidão em que o viu no 
Éden, mergulhou-o naquelle somtto de 
tão «loce e agra«lavel despertar, e 
de sua costella formou r. mulher. 
E o nome Eva. isto é. o <ía'|uella 
que ficou sendo o symholo da mu-

^ /Preço por preço e' o MELHOR 

/ 
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lher, significa, em hebreu, "sopro 
de vida", o que quer dizer que sua 
funcção principal, -nu mundc. é 
criar. E* em resumo, ser mãe! 

O feminismo no Brasil está ain-
da em cmliryão. e não creio que tão 
cedo sáia do seu estado de forma-
ção lenta, num amliiente tão pou-
co propício ao seu desenvolvimen-
to como é o nosso. 

Basta assignalarmos. com alegria, 
que o nível mental da mulher bra-
sileira eleva-se numa progressão 
crescente de dia para dia. c que da 
própria propaganda desse movimen-
to, já não é "lcader" a medonha 
professora Leolinda Daltro. e sim a 
senhorita Bertha Lutz. 

Até bem pouco, a educação que 
entre nós se proporcionava á mulher 
era de uma deficiencia lamentavel. 
Bastava que uma mocinha apren-
desse um pouso de francez e tocas-
se umas valsas ao piano, para ser 
considerada na posse das condições 
indispensáveis a uma mulher que 
teria de ser. amauhan. uma dona de 
casa. e uma mãe de familia com a 
necessária consciência de seus de-
vercs e do seu elevado papel na so-
ciedade. Distinguia-se mais pela fu-
tilidade aggravada com a leitura de 
romances, do que pelo critério e pelo 
bom senso, c rara era aquella de 
quem disse um estadista italiano, 
freqüentador daquelle notável salão 
florentino que Edmundo dc Amicis 
descreve com tão bello colorido nos 
"Xuovi ritrati litterari cd artisti-
ci". a proposito da sra. Emitia IV-
ruzzi: "Falou durante dua? horas 
seguidas sem dizer mal dc ninguém, 
e sem pronunciar uma tolice"! 

Educando-se por outros processos 
e vencendo preconceitos que somen-
te a rotina conserva, a mulher de 
boje vae se tornando uma temível 
concorrente do homem, a quem 
disputa nas próprias repartições pu-
blicas os postos que somente a este 
compete. O presidente da com-
missão, mandou iinmediatamente pro-
ceder a uma busca afim dc que o pro-

jecto fosse encontrado t seja nova-
mente. dentro de breves dias. su-
jeito á deliberação do Senado. 

* 

I.embro-me, perfcitanu ~ que a 
noticia de que o en tã . represen-
tante do Pará, o saudoso sersador 
Justo Chérmont. secundando ou-
tras iniciativas íguaes já offcreci-
d:.s á ('amara dos Deputados, havia 
apresentado um projecto «1 lei con-
cedendo á mulher o direi- do voto 
não texe. sequer, no noss- j-*eio fe-
minino, metade da repercussão que 
se poderia esperar dessu idea. 

Eram acccssiveis, corei alistando Jo-
garei nos escriptorios. :«>s bancos, 
no exercício das profissões lilieraes, 
em todos os departamen:..s <lo traba-
lho e da actividade hum- ;u, e crian-
do profissões que lhe s."o a bem di-
zer exclusivas como por exemplo, <• 
offscso de dactyloKHipha '.•»; que ccn-
tenares de moças ga iam g.ilhar-
datrente a vida. 

Xesse campo de acç sim. anda 
muito bem a mulher brasileira, bus-
cando. por todos os meios, dilatar a 
orli.ta de sua actividade. emanci-
pando se economicame:.-' d'- liomem. 
o.iiqui -itando sua dei--, 'nlenda p< Io 
trabalho, com o cabi Ia*, de suas 
.ipt.dões e dc sua isr -.r.:;-eiK-2. 

Xa Europa, e sol.ret do ilep .is dr. 
Ktterra. o desequilili-M» eníre as 
{lopulações masculina <- feminina 
tornou se de tal modo ir-.rchenden-
te »iue se justificava movimento 
sufiragista com a fero<.: lade daquel-
les embates de -que durante muito 
tempo foram theatros Londres e ou-
tras cidades britannicis. Estatísti-
ca que não é muito recente demons-
tra que. ha alguns amios. e quando 
"Diário do Congresso" j ara se intei-
rar da integra do proje o. e de tudo 
superior á masculina n . to mi-
lhões e sessenta e do;- m- indiví-
duos.. cxceptuando de-sa ira os 
Estados balkanicos. Complete a ima-
ginação as proj)orções ictuaes desse 
imíice! 

Onde busc:.r maridos, onde traba-
lho para tanta mulher : 

Dah: derivarem para a jxjlitica, 
formando part dos. pleiteando cargos 
elevados, conquistando direitos e pre-
rogativas que só competiau aos ho-
mens. 

Xo Brasil, aos invés ti. um des-
equilíbrio dessa atureza. observa-se 
justamente o contrario. A populaçã-
masculina é incomparavelmente su 
per or á feminina. 

E.-t<»u. pois, persuadiu. de que 
nenhuma mulher que disponha de um 
pouquinho de encanto feminino que-
rerá renunciar ao seu domínio para 
vir disputar com o homem nas rt 
fregas da política, que é um cadi-
nho que serve pera pôr vm prova o 
caracter manten-lo-o pu- o ou f;cil-
•iiente o corrompendo. 

* 

A luglaterr- IOÍ o paiz onde nas-
ceu, e de on - irradiou para o res-
to do mundo a propaganda suifrauis-
ta, e I.ondres foi o scena io mais 
agitado das lutas que esse : ovimen-
t«. produziu. A Ingiaterri concedeu 
• • direito de voto á mulher, e lá o 
lá triumphou «-m toda a linha o fc-

Vejamos. aj..<r:«. o contraste que 
ofíerece a essa transformação polí-
tica mais graduada das mulheres 
injrlezas — a rainha Mary. 

Cma mulhi r que J lâo tem aspira-
Ções ,..IitK :as, Ka ithleen Wo-id-
v.ard. .-.cab.-f de entr ••Mar á pul.dicí-

o que ei IC*i!l *'•« • • mais 
favoravel at oihimctit o: um estudo 
da vida int; ima da rainha de In-
glaterra. Cm 

propried; 
•k-*<* li 
ade: 

ívro >b-

biographia dc mulher íe t.i por ou-
tra mulher é alguma c. • .a não dc 
todo commum nos annaes da !>:o«ra-
phia, real. e as feministas devem 
bater palmas por isto". 

Estudo perfeito, analyse a'1»; .l.ita-
•tiente tiel «!a soberana brita* nica, 
que é que nos relata quaiito a essa 
mullur iüust. . a companheira dc-

L O J A D A Í N D I A 
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REVISTA FEMININA 

votada e carinhosa do mais mdcroso 
dos reis contemporâneos? Simples-
mente isto: que ella parece uma pes-
soa que abdicou de todas a s prcro-
gativas reaes; que procura ---pena» 
piaticar o bem, ser uma consorte 
amorosa, alheia a tudo quanto diz 
respeito á política, não intrrvi>do 
nunca nos ncgocios do Estado, e dis-
tingtiindo-sc pela íntclligencia, pelo 
espirito e pela bondade. 

E se formos buscar as mulheres 
•Ilustres da historias, verifica' enios 
que tudo fr.ram ellas, menos políti-
cas. Muitas têm dominado, nitiitas 
têm exercido o poder na vida das 
nações e dos povos, sem que íosse 
mister conceder-sc-lhes qualquer 
direito politico. Têm dominado pela 
intelfigencia ou pelo espirito, pela bel-
leza ou pelo encanto, ou sim:-ies-

A própria madame de Pompadour, 
apenas como mulher dominou a 
França, dominando Luiz XV. Fez e 
desfez ministros, celebrou allianças, 
provocou uma guerra, e sua influen-
cia mundana foi tão grande na po-
lítica interna como na externa. Ani-
mou artes, criou estilos, e ajudou 
Voltaire a conquistar uma cadeira 
na Academia de França. 

Na nossa galeria de mulheres il-
lustres abi está, como o typo mais 
representativo das qualidades de 
energia, coragem e amor, dc heroís-
mo e fortaleza de animo que pôde 
reunir um corpo débil e nervoso, 
essa admiravel Anna Maria de Jesus, 
que a historia acolheu para sempre 
no seu regaço de bronze com o no-
me lendário de Annita Garibaldi. 

Aspirou algum dia, por ventura. 

Bazar yankee I 
— .--. •= • 

o 

BRINQUEDOS ! 6 o o o o o 

A M A I O R { 
O 

E X P O S I Ç Ã O | 

R. Libero Badaró, 101 
(Palacete Sampaio Moreira) 

mente por serem mulheres. 

Madame de Stael foi a mulher 
mais illustre da França no s tu « m-
po, e nunca pleiteou direitos polí-
ticos. Como escriptora, associou-se 
á causa da Revolução, condemnatido-
lh'j os excessos. Chegou mesmo a re-
digir um plano para a evasão de 
Luiz XVI quando este foi enes ce-
rado, e deu, de sua coragem, mais 
de uma prova robusta, tomando pe-
rante o governo revolucionário a de-
fesa da. rainha — como ella, uma 
mulher. Foi política na elevada ac-
cepção do vocábulo, com o instru-
mento de sua penna e dc sua in-
teliigencia, « como escriptora I IUÍ-
t a gente a considerava profunda co-
rno Montesquieu, apaixonada tomo 
J J . Rousseau. 

qualquer direito pertinente ao ho-
mem? 

Foi única e simplesmente uma 
mulher, e tudo quanto fez de ex-
traordinário foi sob o influxo do 
amor! A heroina dos dois mundos, 
a esposa ideal de Giuseppe Garibal-
di, não pelejou de armas na mão pe-
la causa da Republica de Pirati-
nim, e não foi já mãe de tres filhos, 
lutar na guerra pela unificação da 
Italia, com a mesma galhardia de 
que dera tão bellas provas nos cam-
pos do Rio Grande do Sul, soffren-
do com os "farrapos" todas as an-
gustias e todos os anseios que lhes 
palpitavam na alma, apenas porque 
tivesse a correr-lhe nas veias o san-
gue generoso de uma heroina? Assim 
procedeu ella porque era uma mu-

lher que amava. Era uma mulher 
brasileira! 

Garibaldi, que empunhou sua rspa-
da refulgente de guerreiro em prol 
da causa republicana, pelejando ao 
lado de Bento Gonçalves: que com-
bateu pela Republica do Uruguay 
contra a dictadura de Rosas e foi 
o legionario máximo da campanha 
gloriosa que terminou pela unifica-
ção da Italia, traça-lhe nestas pala-
vras commovedoras o nobre perfil: 
"Mais do que de meus méritos, ena-
morou-se das minhas desventuras, 
e a desventura m'a consagrou para 
sempre!" 

Dois nomes de mulher cobrem-se, 
neste momento, de glorias immor-
taes. sem que nenhuma dellas pele-
je pela victoria política do feminis-
mo: Ruth Edler, a valorosa pionei-
ra dos ares que transpoz num gran-
de vôo cortado por um accidcnte os 
ceus e os mares que separam a 
America da Europa, e Grazzia De-
leda. que com os fruetos de seu gê-
nio de escriptora acaba de conquis-
tar o prêmio Nobel de literatura. 

Que vastos horizontes, iónt das 
pequenas misérias da política sem 
ideaes e sem princípios que reali-
samos no Brasil, abrem-se diante das 
aspirações da mulher para as con-
quistas do feminismo! 

Xão! Não despojemos a mulher — 
a mulher, que é a flor da criação 
— do encanto e do perfume que lhe 
dão. na sociedade brasileira, as suas 
attribuições naturaes! 

A política, com todas as suas fal-
sidades. é mister feito para o ho-
men. Deus fez Eva para ser única e 
exclusivamente mulher. 

Contente-se a mulher em ser mu-
lher, e não busque criar no Brasil 
aquelle terceiro sexo em que um es-
criptor irreverente classificou as 
suffragistas. Aquella que o sabe ser, 
tem a seu cargo uma missão social 
e humana tão elevada e tão no-
bre que por certo r.ão lhe ha de 
sobrar tempo para cuidar de alis-
tamentos eleitoraes. qualificar-se, 
votar, disputar cargos electrivos. 

Cuide a mulher do lar e dos ii-
lhos, que da política e das eleições 
continuará a incumbir-se o homem 
— ou para moralisal-as pela regene-
ração, ou para desmoralisal-as cada 

í 

vez mais. 

SERTORIO DE CASTRO 

^ T O L U O L -
TOSSE, BRONCHITES, ASTHIHA, MOLÉSTIA DO PEITO 

E GARGANTA 
Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 



REVISTA FEM I NINA 

O F E M I N I S M O 

O feminismo, isto é, a emancipação da mulher, 
tãc» decantada nos tempos presentes, evolúe, marcha, 
corre parelhas com a emancipação dos espíritos. 

A primitividade humana impedia o progresso 
moral — intcllectual das mulheres, com grande in-
tracção de todas as lei-, de urbanidade christã, para 
cpie eilas. as eternas escravas, is eternas martyres. 
as eternas pupillas. tuteladas, formassem a classe 
desprotegida e inconsciente. Acorrentava a itnelligen-
cia feminina a1.» Caucaso do despreso. E a mulher 
sendo por via de regra muito mais ultramontana do 
cpie todo o homem, se conservava escrava envolta »i;> 
seu docel de subserviência. 110 seu perpetuo veu de 
ignorancia. couro se isso lhe fosse um attributo de 
Deus. em expiação á sua remota desobediência edê-
nica. Conservava-se indiffcrente á toda a acção mo-
ralisadora dos actos e costumes, da sociedade. E' que 
todos desejavam que ella nunca tivesse a verdadeira 
e exacta noção das coisas, ou. quando a tivesse, ti-, 
vesse falsificada, por qu«* assim convinha á sua per-
versidade dominadora e instineto danminho. 

Mas . . . vem surgindo a revelação das revelações! 
E o espectro da tenebrosidade desluimana, avassa-
ladora. escabrosa, que imperou durante séculos, á 
períectibilidade moral impondo jugo, cahiu por terra, 
levantando-se. em seu lugar a imagem da Verdade 
scintillante. resplandescente de luzí 

Xão precisar de instrucção a mulher, de escla-
recer o seu espirito, era uma lenda nefasta incutida 
11a alma ingênua de nossos antepassados, que se 
devera espedaçar de encontro á outra aurora mais 
alviçareira. pela flagrante gravidade cpie demonstra-
va de seu crime! 

Que tem cpie cada povo. selvagem ou civilisacb. 
cellit.:. phcnicios. hrahman.s, tenha a sua crença, pro-
les? e c. ••eu culto, se todos visam o mesmo centro, 
convergem par;: .1 mesmo ponto. — adorar um Deus. 
núcleo — m »to,- de todos os cultos? 

(Jue tem cpie a mulher vista dessa ou dacpiella 
forma, se entregue á essa 011 aquella profissão, se 
todas eilas tendem para o mesmo ideal, — o amor, 

para o cpie feiram criadas? postas a este mundo 
por Deus? Deus não é o amor. não é a hondade. o 

mmo bem? Pois toda a mulher visa Deus. 
oeste sol. é a • Ia. é o sonho, é o idéJ. é o hymno 
cantado pela 1 alher a todos >s dias. a todas as 
horas. 

A sua vida, o seu pensamento, os seus desejos, 
s? % pois, um cem?-ante hymno entoado aos pés do 
. • -*issimo. A VT»Z c.a mulher É o refle..o da voz di-
\ ..ia. O seu sorriso é o transumpto do sorriso de 
Deus, e as suas lagrimas são o perdão e as graças 
que vêm do Ceu. 

Kl Ias se convenceram de cpie o reino do Senhor 
estava dentn» em seu peito, em seu interior, e deram 
um golpe, golpe fatal 11a imperfeição a cpie as vi-
nham coiideinnando. os iconoclastas da aptidão facul-
tativa. que diviniza e consola: que dignifica .* exaita; 
cpie leva o individuo a gozar da verdadeira vida. 

São as intclligcncias c-ysalidas, o estado em-
bryunario dos cerebros de 1 ciuasi dois mil annos, 
cpie quebram o fatídico casulo. 

São os Sinais da sciencia cpie se cie dobram em 
decalogos. 

E* a nova escola de 1'ithagoras. que -e abre, 
elevando Deus tanto 110 cálice cie uma flor. como 
na fmnte de uma estrella. 

São os Moyscs cio >eculo, que substituem os 
idoíos ck bronze pelas lei> regcucradora> da caridade, 
.pie devem reger as multidões. 

E* a Uva fallida de liMistem. «pie resáe da uegrÁ 
roupagem do \\;da. para as novas conquistas do 
I araiso. 

E' a reincariiaçãu da companheira do homem, 
encarcerada num cimos de acanhados limite:, qtiin-
tessenciada nas suas virtudes. 110 seu ministi -io in-
vejável. no seu trabalho interrompido. 

I" a mulher cpie deixa de >er parasita jvira ser 
tronco vigoroso, de arvore >ã. Que ckixa de ser sa-
lellite para ser astro; deixa de ser lua cie brilho 
:nrf estado, para ser sol cie luz própria: deixa de 
ser ;ophisnia para ser a legitima philosop, ia, a fé 
ver tdei«*a. 

.Intonio Pnn-tis finrhos-i. 

Kslfu» vendo esse camarada? Pois 

esse camarada, que além tio mais 

é um grande pândego, lia mais 

tle cluas horas que se esto *ça para 

tirar do seu inseparavel trombónt 

notas d e . . . Fumando espero. . . 

mas o trambone emperrou — e 

emperrou com muito espirito — 

e só s a e . . . 

G U A R A N A ' E S P U M A N T s 
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E S C O L H E ! A V O S S A E B Â D E 
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A felicidade é mais necessária para a mu-
lher, do qt?e f j . ra o homem. Por isso 

não pode ser feÜ2 a mulher que não tem 
attractivos. 

A beileza consiste apenas n'uma ques-
tão de excellente pelle, que representa a 
mocidade. 

O creme Rugoi é usado diariamente por 
milhares de mulheres que deslumbram pela 
sua beileza. 

Faça uma leve massagem na pelle, após 
urna bôa camada de creme Rugol, espa-
Ihando-a com os dedos, de modo a fazel-a 
attingir todos os póros e em todas as par-
tes do rosto. Dep -is de bem dissolvido e 
absorvido pelos póíòs, faça uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá logo a pelle limpa, 
fresca e assetinada. 

As massagens com creme Rugol no 
rosto, pescoço, br ços e mãos, fazem des-

apparecer as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

O creme Rugol, sendo usado com assi-
duo cuidado previne e elimina as rugas ou 
rugosidades, substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescôr. 

O creme Rugol, mesmo usado apenas como fi-
xador de pô de arroz, conserva a louçanla physlo-
nomica, fortalecendo a têz, dando-lhe um tom sa-
dio. 

VANTAGENS DO RUGOL 

1.° Uma simples lavagem faz desapparecer os seus 
vestígios. 

2.° Innocuidade absoluta; até uma creança recem-
nascida pôde usal-o. 

3.° Absorpção rapida. 
4.° Adherencia perfeita, usado como fixativo de p6 

de arroz. 
5.° Não contém gordura. 
6.° Perfume Inebriqnte e suave. 

Rugol é encontrado nas boas pharmacias, drogarias e per-
funiarias. Se V. S. não encontrar Rugol no seu fornece-
dor, queira cortar o coupon abaixo e nos mandar que ivt-

mediatamente !hc remetteremos um pote. 

mtfpk 

Únicos concessionários para a America do Sul: 
A L V I M & F R E T A S - R u a do Carmo, 11 = 

Caixa, 13 9 = S Ã O P A U L O 

COUPON 
Srs. Alvlm & Freitas - Caixa, 1379-S. PAULO 
Junto remetto=lhes um Vale Postal da quantia 
de 125000, afim de que me seja enviado pelo 
correio um pote de creme Rugol. 

NOME 

RUA 

CIDADE 

ESTADO 
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R. L. Badaró 30, te!, central 1563 

Nos nossos calçados ha a elegancia descrita 
perfeição fian noniosa. 

flAPC/ 
P£G'5TRA0A 

Modelo Lia Tora com salto Luiz XV e 
meia salto. Em pelüca marron, azeitona 

e verniz. Modelo Rey Colnço — com salto Luiz XV 
e meio salto: em côr de rosa polido e azei-
tona. Os mesmos cm salto baixo de 27 a 32 

c 33 a 40. 

Modelo Jack — Em cromo, 
marron, amarello e preto. 

Ordem 5JJ2 
Chromo marron, prcio e amarello 

•1 odeio Olympio Guilherme - Novidade, 
salto por baixo. Em cror 

c amarello. 

SEMPRE NOVIDADES. 

PREFIRAM 
S A P O N A C E O 

M A D I Ü M 
O A S S E I O DAS COÜINHAS 





LOTERIA DE MINAI Única que visa os oh ;ques 
— para o — 

pagamento dos seus prêmios 

Cheque de N. 371865, VISADO pek banco Nypothecario e Agrícola 
do Estado de Minas de DOI1 MIL CONTOS DE R^IS 

PARA 5 DE JANEIRO 

1ISL CONT 
O MAIOR SORTEiO DO ANNO COM O ME-
NOR NUMERO DE BILHETES. - SÓ 8 MIL 

Única loteria que distr ibue 80 °/0 em prêmios. Fiscal isada di-
rectanrente pelo publ ico e pelo Governo. 

inteiros, 580$000; meios, 290S000; qüfíqs, 145S0H); p m m , 295090 

8 MIL BILHETES 



N O I V A ^ u m 

"l'ai ser pedida. Casa qualquer dia". 
(Trecho de unia carta) 

Tive noticias hoje a teu respeito: 
"Vai ser pedida, ("a a qualquer dia". 
E coração tranquillo 110 meu peito 
— Continuou a bater como ba t i a . . . 

Surpreso de uma tal serenidade, 
Todo intimamente, me sondava: 
Poi» nem ciúmes? Nem sequer saudade?! 
— K nem ciúmes ,ntm saudade achava . . . 

Saudade.-, não; que o teu amor antigo 
(iuardam-no as cinzas (neste coração) 
Como em Pompeia aquelles grãos de trigo 
Que após centenas de annos deram p ã o . . . 

Saudade»! Mas de quê?! Pois não sei eu 
A lei antiga como o próprio mundo 
I )e que »• prazer mal chega, já morreu, 
K só a dor nas almas cava fundo? 

Causei-te longas horaí de amargura, 
Xão o>n»egues voltar a ser feliz; 
A chaga que te abri n?*o terá cura. 
F curar, lá fica a icatriz. 

A' iuz dum juramento que traiste 
T u ha> de ver-mt toda a vida. pois. 
Ergue-te-o a Deus num dia amargo e triste 
l- I)ev.» casou-nos .-sse dia, aos do i s . . . 

("iume> trtinhein não. por te venderes, 
1 Jesgraçadinha! Antes te houvesses dado 
Xão descerias tanto entre as mulheres, 
Seria mais humano o teu pcccado. 

Porém, embora a tua falta aponte, 
P ' r a mim és a que t- ;te (ou ciue eu suppus) ; 
<J -ol de»apparece «.o .orizonte 
— F. a gente vê-o ainda a dar-nos l u z . . . 

Pôde a desgraça ergut r em frente a mim 
Altas montanhas de Cevados cumes. 
O :>ul d" amor doira- as ha, e assim. 
Vendo-.. tão alto. não terei ciúmes. 

Ciume>! Elle é que In-de te-los, quando 
Km clara> noites de luar silente, 
Ouvir vibrar alguma voz. cantando 
Os versos que te ib. devotadamente. 

Verso.» para te ungirem os ouvidos 
R i»s lábio» de anêmica, e de santa, 
. . . T ã o pobres, tão ingênuos, tão sentidos, 

•Que o fn .\-o humilde os acolheu e os Canta. 

Então, se te olhar bem. logo adivinha. . . 
Logo. sombriamente, --e convence 
"De que a tua alma s fundiu na minha 
— E apenas o teu c« po lhe pertence. 

A U G U S T O GIL. 
(Contemporâneo) 

Si o seu merceeiro não tem o Queijo de Kraft, 
diga-lhe para que o obtenha de— 

M. Barbosa Netto Cia. 
Rua Buenos Aires 20-A 

R i o de Janeiro 

Sanduíches de Queijo 
Qruyere de KRAFT e Café 

CO N S T I T U E M a m e r e n d a i d e a l . O 

aroma e sabor do café de primeira 
misturados ao aroma e sabor c'o Queijo 
de K R A F T , formam uma combinação 
irresistível. 

O Q u e i j o G r u y e r e d e K R A F T é p r e p a r a d o s o b 
a d i r e c ç ã o d e p e r i t o s s e n h o r e s d e s u a a r t e , e n a 
m a n u f a c t u r a d e s t e t y p o d e q u e i j o s ó e n t r a m o s 
q u e i j o s p a s s a d o s , d e s u p e r i o r q u a l i d a d e , q u e , 
m i s t u r a d o s u n i f o r m e m e n t e p o r u m p r o c e s s o 
espec ia l d a C a s a K R A F T , p r e d u z e m e s s a va r i e -
d a d e e x c e l l e n t e p e l o s e u s a b e r e p i : rcca . 

S e m p r e q u e s e c o m p r a u m q u e i j o d e K R A F T 
t e m - s e a c e r t e s a q u e s e h a c o m p r a d o o m e l h o r 
p r o d u e t o q u e h a n a p r a ç a . A Casa X R A F T 
a s s u m e a r e s p o n s a b i l i d a d e p o r c a d a g r a m m a d e 
q u e i j o q u e l o v e a s u a firma. 

ijdat 61 legitimes Queijos de Krafilra-zem tira ir.ctea de garurjia:,, 

c 
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E X P O S I Ç Ã O DE T A P E I E S 

Estes a f amados tapetes 
são feitos á mão e conhecidos 
no mundo inteiro porque são 
os melhores em durabilidade e 
em combinações de cores. 

As principaes vantagens 
para se comprar só tapetes 
orientaes são: O valor de um 
tapete do oriente consiste so-
bretudo na qualidade da ma-
téria-prima com a qual elle é 
confeccionado. Ella compõe-
se exclusivamente de pura lã 
de carneiro, de cabra e mui-
tas vezes de pello de camello. 

Estas lans da Asia são 
de uma resistencia extraordi-
naria, permittindo o uso cons-
tante de um tapete oriental 
durante varias dezenas de 
annos, sem que elle perca nada 
do seu valor e sobretudo de 
seu encanto, visto que as tin-
tas são vegetaes e por conse-
qüência firmes. Elias resistem 
ao sol e a poeira, sem nada 
perder do seu encanto primi-
tivo. 

Estas tintas são extrahi-
das de uma mistura de plan-
tas asiaticas, cujo segredo de processo permanece 
ainda desconhecido nas outras partes do mundo. 

Tomando em consideração todas estas vantagens 
de um tapete oriental pode-se consideral-o como pra-
tico e eterno elle passa de geração em geração. Em 
realidade elles representam a economia, visto que 
não se compra mais que uma só vez sem necessidade 
de os substituir. 

CW O R I E N T A L C Â R P E T CIA, 

de T E B R I Z (Pérsia) 

R U A D O A R O U C H E N . 1 4 - A 

Alguns desses tapetes orfcntaes muito rwui con-
.•>i.-rvs.dos e antigos de 100 e 200 -mm.- custam 10 
vezes e mesmo mais de ser. valor prim eivo podem 
ser considerados como objectos para museu. 

Com destaque entre os ricos tapetes figuram os 
-c Hnkhara, Chiras, Chirvau, Cabristan. Mossul, Ihi-

uidatt, Sinné, Saruk, Serrabend, etc. [ Chineses es-
pecialidade). 
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| " C O P E L A N D " | 

1 " C O P E L A N D " " C O P E L A N D " 

| " C O P E L A N D " S 

= G E L A D E I R A E L E C T R I C A A U T O M A T I C A 
ç 

I ALGUMAS DAS VANTAGENS MAIS NOTÁVEIS DAS 

| GELADEIRAS "COPELAND" 

= 1." — Funccionamento mais silencioso 
| 2 * — Menor consumo de corrente. 
S 3." — Msior producção de gelo. 
= 4." — M: is espaço para guardar alimentos. 
= 5." — Melhor isolamento. 
= 6." — Mais elegante por dentro e por fóra. 
| 7." — Mais solida em todos os sentidos. 
H 8." — Ct nstrucção mais esmerada. 
= 9 / — Pode ser ligada em qualquer tomada de corrente. 
= 10." — Inteiramente automatica, não necessitando de attenção pessoal. 
5 Ha um modelo "COPELAND" para cada casa, quer se trate de um sim-
= pies chalet ou de um palacio. 
E Não : necessário preoccupar com a provisão de gelo. Os alimentos são 
S perfeitamente conservados, mesmo que a família esteja fóra de casa por espaço 
= de um dia ou dois ou durante uma semana inteira. 
Sj Paro. maior segurança do seu bom serviço, as geladeiras "COPELAND" 
— ostentam o aello de approvação dos laboratórios e institutos mais afamados dos 

Estados Unidos da America do Norte. 

| VISITEM NOSSA EXPOSIÇÃO P E R M A N E N T E 

| V I N E S & C I A . , 
1 R U A D A S PALMEIRAS, 33-A — CAIXA P O S T A L N. 2659 1 
| Tel. Cidade 477 — S. P A U L O | 
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OBJECTOS DE ARTE EM CRYSTAL E PORCELANA 
Vasos, pratos cinzeiros, crystalleirai, bonfceniéres, porta-joias, f iguras 

futuristas e l indos bibelots. 

B R I N Q U E D O S E BONECAS T K M O S Ü R A N D E SORT1MENTO 

Visitem nossas ex, osições especiaes. 

Schadlích, Obert & Cia. 
RUA D IRL ITA 16-20 

t>» 

Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O 1." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revista Feminina" ê um mo- D a "Revista Feminina" £ redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

E Z E M B R O 
Dia dc Natal, dia dc festa em todo o mundo. O 

Natal é a festa mais encantadora do anno, é a tes-
ta das crianças, e, p< irtanto, a festa da mulher, que 
feliz de vêr alegre a criançada, lhe prepara com 
mimo a Arvore de Natal, o presépio, todas estas 
coisas que tornam este dia o sonho de todo o anno 
para os pequeninos, que levam meses a pensar no 
brinquedo que lhes trará o Menino Jesus e nas pren-
das do velho pai-Naíal. 

Km todos os lares se pensa nas crianças, no que 
lhes dará prazer nesse Jia, c não ha mulher que 
não tenha percorrido as lojas de brinquedos para 
comprar essas frivolidades que durarão horas, mas 
que farão a felicidade os pequenos e a nossa, ao 
vel-os radiantes, cheios de vida e de alegria. Se não 
temos filhos, temos sobrinhos, temos os filhos das 
nossas amigas, temos urna criança a quem estima-
mos e que nos alegra ver satisfeita e. se não tiver-
mos ninguém, temos s< npre os pobresinhos, esses 
que Jesus Christo, quan to andou na terra, preferiu 
a todos, e que nesta data em que festejamos o seu 
nascimento não devemos esquecer. Ha tanta crian-
cinha pobre, sem casa, sem abrigo e que nessa noi-
te, toda risos e alegria para os outros que têm quem 
os ame, a passa tiriiar.no de frio na escuridão tão 
negra e tão soturna. Devemos não os esquecer e dar 
esmolas, não só a elles, como ás casas de caridade 
que os abrigam e que ihes dão a illusão de terem 
um lar e de terem quem os aconchegue, com a ter-
nura que por elles teriam os seus pais, que Deus lhes 
levou. 

Esmola bemdita essa, que ajudará tanta crianci-
nha a imaginar que tem a felicidade que outros go-
sam. Fazei com que o* vossos filhos dêem os seus 
brinquedos, que já nãí querem, para os orphanatos 
e para os doentinhos ios hospitaes, habituae-os a 

que nesta data, para elles tão feliz, se lembrem dos 
desgraçados e dos infelizes. E vós, mulheres, que 
tendes a felicidade de ser mães felizes, de ter crian-
ças carinhads e a quem nada falta, lembrae-vos das 
mães que passam este dia sem ter uma codea de pão 
para dar aos seus filhinhos, e que, alheadas de fes-
tas, com o coração torturado, vêem os seus filhos 
chorar com fome! 

Que esta festa tão dóce, tão bela em que se fes-
teja o Menino Nascido na gruta de Belem, o Me-
nino que veiu ao mundo para morrer pelos homens, 
seja a festa de todos os annos, de ricos e pobres, 
que seja a festa da Humanidade. Que cada uma de 
vós enxugue uma lagrima a uma desgraçada, e que 
cada um de vossos filhos desperte um riso numa 
criança entristecida pela miséria ou pela doença, e 
só isso bastará para que esta festa tão querida e tão 
justamente apreciada por toda a Christiandade seja 
a mais bella do anno, seja aquella em que todos os 
corações unidos cantem um hvmno ao doce Menino, 
que ha tantos séculos veiu ao mundo, sobre as hu-
mildes palhinhas de um estabulo, aquecido pelo bafo 
de um jumento e de um boi. 

Que essa bella alegria que o presepio nos mostra 
faça vêr a todos como o Rei dos Homens preferiu 
a humildade e a modéstia ao luxo e ao conforto. 
Ponham os olhos no Menino e lembrem-se dos que 
nada têm, dos que soffrem sem consolação e, depois 
de ter dado uma alegria, a vossa festa será melhor 
e os vossos filhinhos rirão com mais ruido, e as 
suas gargalhadas sonoras soarão aos vossos ouvidos 
como uma musica celestial. Nós queríamos que o 
Natal fosse uma festa de felicidade para todos e 
que grandes e pequenos vivessem horas de absoluto 
prazer neste dia, que representa para a humanidade 
a da'_a da Redempção. 
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PflPflE NOEL DO OCEflMO" 
( A r c h i m e d e s da Mat ta) 

PARA A MINHA AFILHADINHA O L O A 

AOS 15 de dezembro do anno de 18... o "Au-
dax" naufragava a algumas milhas da costa da Bre-
tanha. 

O oceano, terrível nesta costa. rebramia e reben-
tava, com estrondos íormid iveis de artilheria, as 
ondas encapclladas com uma fúria saianica. 

O inverno caira inclemente este anno sobre o pe-
queno porto de uma aldeia silenciosa, triste, po-
rém pittoresca. 

O vento esfusiava, rigoroso, pelo esqueleto das 
arvores e penetrava pelas frinchas dos casebres <lo<» 
rudes pescadores que, agrupados, á noite, ao fogo 
da lareira, onde crepitavam em estalidos seccos os 
gravetos, fazendo espargir myriades rubras de íagu-
lhas, ou chiava a uma acha de lenha mais verde, 
maldiziam a invernia brava e o pouco peixe que 
iriam pescar das profundezas daquelle mar procel-
íoso. 

As creanças que não comprehendiam a necessida-
de. que não podiam calcular o perigo a que seus paes 
se expunham em um barco, de pesca, as creanças. 
alvas como os lirios frescos dc Susa. de cabellos 
côr de trigo e olhos de côr do mar. pensavam 110 
dia de Natal que se approximava e que passaria, 
talvez com os outros, sem que Papae Noel lhes trou-
xesse os brinquedos encominendados tantas vezes de 
seus lábios virginaes! 

Elias — coitadinhas! — não sabiam que fazer! 
tinham sido boas, obedientes afim de que. neste dia. 
o Menino Jesus lá do céo. se lembrasse dei Ias aqui 
na terra. 

Mas . . . os annos passavam e com elles as espe-
ranças cupidas, infantis! 

Por que seria que Papae Noel não lhes protegia? 
tantas creanças ricas recebiam bonecas, doces, brin-
quedos — e que brinquedos! — ellas... nem ao me-
nos uma só vez tiveram com que se divertir pelo 
dia de Natal! 

Seria porque eram pobres? sim, devia bem ser por 
isso: tanto que das creanças ricas Papae Noel não 
esquecia... Ah! o Menino Jesus era máosinho... 
era, sim! não queria saber das creanças pobres que 
também gostavam de brincar. 

Mas suas mamães continuavam dizendo que um 
dia " Elle" recompensaria suas boas acções. 

E ellas esperavam esse dia tão longe e desejado... 

E* vespera de Natal. 
O dia amanheceu sem chuva, porém, sombrio, tris-

te, côr de chumbo. 

AU,uns pescadores cachimbam á beira «la praia 
conversando a respeito do iáo tempo que vae pelo 
oceano. 

Súbito uni deites, segurando o cachimh > que aper-
ta entre os dentes, com a outra mão en. pala sobre 
a testa bronzeada, olha. attento, para o mar. 

Chama a attenção aos demais companheiros que, 
'•m pouco tempo certificam do que vêem: — são 
enormes caixões que, com reru za virão dar á praia, 
mpellidos pelos rolos das ondas. 

Era parte da carga do coi;ve> do "Audax". 
Em pouco tempo os marinheiras bretões. c m 

.l uda de cordas c de creques, puxam, para a praia, 
os caixões pondo-os bem ao abrigo d »s ondas. 

A proporção que foram abertos, o espanto foi 
crescendo: eram pilhas de caixas contendo l rinque-
d« k e mais brinquedos... 

N<*>sa mesma noite armaram-se. na- columnas as 
mais bellas arvores de Xatal. ;ilumit.ada< por uma 
infinidade de velas de côr . . . 

— Que lindas! que bonitas! — exclan ivam as 
crc: iças. boquiabertas, rodeando-as numa adoração 
imvcente. . . 

E — noite alta — cmquar* ~> lá fora tudo hão tre-
vis e o mar continua rugindo na costa, ar. creati-
ç?.s dormem, sorridentes, nos seus leitos quietinhas, 

garradas, bem conchegadas ás grandes bonecas vis-
tas, parecidas com ellas, que sonham, numa beati-

iiide infantil, com este paraiso imnrevisto e inveja-
do pelas creanças ricas que nunca tiveram tantos 
brinquedos 110 Natal . . . 

Bem que diziam as niama:s que um dia Papae 
Noel recompensaria suas boas acções e lhes man-
daria os seus presentes, tantas vezes pedidos... 

Não fora surdo o Meni ;o Jesus ás tuas supplicas 
e ellas, as creanças, que ignoravam o perigo que 
ameaçava aos seus papaes quando saiam nos gran-
des barcos de pesca, continuavam ignorando que o 
Menino Jesus, para lhes dar tantos presv.ii' es, dei-
xara expostos ás ondas muita: pessoas, muitas crean-
ças que — pobresinhas! — não teriam nunca mais 
o jcu dia de Natal! . . . 

Seria ainda máosinho o Menino Jesus? 
Natal! 

E ellas dormem agradecidas com os ! inquedos que 
Papae Noel lhes trouxera 'ste anuo. . . 
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C O N T O D O N A T A L 
O João Mnncd ora uma criança triste e sonha-

dora. A sua imaginação trabalhava continuamente, e 
muitos dias passavam sem que elle brincasse, entre-
tido a pensar nas coisas que desejava. Orião aos 
quatro annos de idade, fora entregue aos cuidados de 
uma tia de sua mãe. viir. 1 de um marechal de campo, 
senhora que tinha sido i.ma das maiores bellezas d » 
seu tempo. Sem filhos, vivera sempre num egoismo 
completo, occupada apenas pelos 
seus divertimentos e em tratar 
dos seus encantos, que murcha-
vam. nunca se preoccupára com 
crianças e nada entendia desses 
pequenos cerehros que pensam e 
desses coraçõesinhos que sentem. 
Quando falleceram os <cus so-
brinhos. victimados por uma epi-
demia. <i seu coração, num nobre 
impulso abriu a >ua casa ;<• > pobre 
orphãosinho. que tão tnnsido de 
medo se sentia, ao vvr-s, privado 
dos carinhos da sua dote mãesi-
nha. que o embalava tão terna-
mente, fitando-» • com os seu; 
olhos azues. que brilhavam como 
cstrellas 110 seu ro to fresco e 
alegre, que uma cabellelra de vun 
ouro '"ccndre" nimbava de ouro 
pai lido. 

Nos primeiros dias. a velha 
senhora entretivera um pouco a 
criança, mas dep.ns e:itrcsrou-a 
aos cuidados das suas ciadas, 
como fazia com o seu cãosinho, 
o seu "Lulu". compa.ilielro de 
tantos annos. João Manuel e o 
velho cão eram amig*\- e havia 
já dois annos que brinc; vam jun-
tos nos salões da nobr- senhora. 
Xe.sses salões um canto havia que 
o pequenino preferia a todos e 
era aquelle onde estava um an-
tigo retrato de família, que sorria 
na sua moldura dviurada. Era o 
retrato dc uma joven dc olhos 
azues como os dc sua mãe e de cabelleira vmpoada, 
ornada dc grinaklas de rrwas. como se usara então; 
séculos havia. A sua gracil figura desaparecia nos 
immcnsos "paniers" de setim vermelho, mas desse 
lindo retrato, que evocava o encantador século de-
zoito. fizera o Joãozinho a paixão da sua vida. A 
sua imaginação, que a solidão em que vivia, tinha 
tornado verdadeiramente fecunda, fazia-o ver na-
quelle retrato sorridente uma amiga, a quem elle 
confiava os seus sep-edos. as suas poucas alegrias 
dc criança que não t .ha carinhos, e as suas muitas 
tristezas, que a sua .ensibilidade excessiva lhe tor-
nava mais pungentes. João Manuel completara seis 
annos em Outubro e sua tia participara-lhe. quando 
nessa manhã o fôra cumprimentar, como o fazia todos 
os dias, que elle ia ter um professor para lhe ensinar 
a ler e que se aprendesse teria uma prenda pelo Xatal, 
que lhe daria o Menino Jesus. Despediu-o com um 
beijo distraindo na testa, para sc entregar á sua com-
plicada "toilette". que os estragos dos annos cada 
vez faziam ser mais !onga. e que. com a partidinha 
dc voltarete, eram agora as suas maiores distracções. 

O pequeno ayplicou-se extraordinariamente e 

quando chegou o Xatal já soletrava. Nas vésperas 
do Xatal. ao dar o seu passeio de todos os dias. com 
a velha criada que o tratava, viu um maravilhoso 
polichincllo numa montra de uma loja de brinquedos, 
e. com o coração palpitante, perguntou á bondosa 
velha: 

— Maria Rosa. é esta a prenda mie a tia Laura 
disse que ••» Menino Jesus me vai dar? 

nilirulhou o iiolichinelo dos seus 
inclinando-se, beijou-o tia 

r.r.hos entre>íou-lh'o 

— Xão sei, menino. Mas não me parece. 
Ao chegar a casa, correu á sala onde estava o 

retrato c contou-lhe o lindo brinquedo que vira. e 
pediu-lhe: Se o Menino Jesus não mo der. da-mo 
tu. sim? E pareceu-lhe que o retrato sorrindo, lhe 
dizia que sim. Todos os dias. ia vèr o polichincllo, 
e todas as tardes contava ao retrato, num longo mo-
no logo, os encantos novos que lhe ia descobrindo. 
Xa noite de Xatal. a tia foi fazer a sua partida á 
casa de uma velha amiga e ccar com ella. O peque-
nito não se quiz deitar e pediu á criada que o deixasse 
estar na sala. em frente do retrato. A velhota ador-
meceu. rezando o seu rozario. e João Manuel, depois 
de brincar com uns soldados dc chumbo, sempre a 
pensar no polichinelo, começou a sua conversa com 
a linda imagem que o acompanhava. A pouco e pouco 
os seus olhos foram-se fechando, adormeceu e so-
nhou. Viu a linda senhora desprender-se da moldura 
e. num passo saltitante dc minuete, deslisar pelo ta-
pete do salão e dirigir-se a uma velha commoda 
bojuda, abrir um dos gavetões e tirar um embrulho, 

(Continua cm Miscellanca.) 
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O Pobre das Castanho! 
Naquelle tempo, vivíamos na graça de Deus e 

á mercê dos guerrilheiros do senhor D. Pedro e 
mais dos guerrilheiros do senhor D. Miguel. 

O Alentejo não era ainda o campo limpo que 
se gosa hoje. 

Era a solidão em meio da charneca por desbra-
var. E r a a mina de humus fortificando a entranha 
uberrima, a terra que devia enriquecer seus donos. 

Aqui e alem, por debaixo dos mrntados entre os 
provectos estivaes de pé caiado — mesmo no campo 
branco as havia —•, nas longas folhas desmoitadas. as 
searas do lobeiro rijo e do broeiro moíe que só ia 
á mesa dos pobres c t....; _.\a<los. 

Naquellas redondezas, não havia lavrador mais 
rico que o senhor José Ignacio. nem alma christã 
que fosse mais timida. 

Benfazejo, ás vezes, por timbre de tradição, tinha 
inata uma veia maligna de Satanaz, aguçada nas 
prosapias tfe seu poderio político e de senhor do 
campo . 

Muita £gente temia atravessar as suas terras. E 
até os pedintes, porque os fazia pagar o tributo do 
bobo, a divertir sua telha furiosa de senhor feudal. 

Era uma mania como outra qualquer. — Pobre 
que passasse á vista, liaria de dansar ou era desancado. 

Mas nesta vida, os mais atrevidos encontram sem-
pre o filho da velha d ) que os ha-de ensinar. 

Era certa manhã de junho, vinha o sol quasi a 
pino. a faixar um rude incêndio na palha sccca e esba-
gulhada do calcadouro, estava o senhor José Ignacio 
na eira mais os seus criados. 

Transbordando, o palhiço corria pelo declivio 
suave, e era uma cascata de lenda, toda rutilante o 
aurea, a mergulhar na mareta tisnada do restolho. 

As muares res folgavam, os olhos injectados na 
alucinação encandeante e abrazada da luz. 

Em mangas de camisa, e sob o chepeirão de 
campo a tez cortida, os homens gottejavam suor 
ensopando os lenços grandes de algibeira. 

De quando em vez largavari os forcados. E num 
refrigerio, gorgolejavam na gtiela resequida a agua 
choca dos cantis. 

0 sol acalava em cheio. A modorra tomava-os. 
O patrão, bem disposto, agudava-os de chalaça. 

acolhido á fimbria de sombra projectada pelas altas 
medas. 

De súbito, attentou num vulto que trilhava agora 
a poeira calcinada da carrateira. 

Um rictus máu abriu-lhe o rosto num sorriso: 
— E h ! al ta! Vamos ter divertimento. 
E avisou: 
— Escutem lá! haja o que houver que ninguém 

se mexe. 
O que vai fora de nós vai hem, e era quasi -

meio dia. 
Já costumados, os homens prelibavam o espe-

ctaculo e a probabilidade de afroixar os braços por 
via da ausência de seu amo. 

(1) Personagem invencível do conto popular do mesmo 

— Salve-o Deus, lavrador! 
— Venha com Deus, i m ã o . 
— Então, de onde é vo \ homemzinho? 
O pobre voltando nas mãos o chapéu esfiampado, 

respondeu humildemente: 
— Ora. senhor lavrador, muito sabe lá a gente 

donde é . . . Talvez de aj debaixo de alguma azinheira. 
— Você n i o me pan-ce destas r i t ios?. .- tornou 

0 lavrador. Então o que é que o traz por aqui? 
— Prá i ando . . . práj confiado nas almas cari-

dosas e na misericórdia de Deus, até que a morto 
r.ie leve. 

— Homem! donde vem você' 
— Ora. senhor lavrador, disse o pohre com a 

mesma humildade servil >• abrangendo o espaço mim 
x-íto largo — de Santa Maria de Todo o Mundo. 

O senhor José Ignacio. franziu o scftrolho altivo. 
Mas, reíreando-sc, retomou o seu bom humor de ha 
pouco, como se acabasse de descobrir o filão ' ue lhe 
servia. 

— Oh! Calha bem. Visto isso, ha-de você que 
é tão bom andarilho, ser também um b " n dansarino. 
' 'ae dansar-mc aqui uma dansa dessa terra. 

Pelos olhos do pobre, passou um lampejo de 
iVtt 'ia. 

- Pois sim senhor! senhor lavrador! . . . quando 
eu e.a moço não tinha eu pernas de bailarino, quanto 
maí; agora que já estou num catrampulão de um 
velho. 

Capciosamente ironico, José Ignacio foi-se acho-
,2ando a c-lle. 

— Experimente lá, ande! . . . 
Mas vae-me emprestar esse laroeiro, disse arran-

1 .do o bordão das mãos do pobre. Estou com o 
fiieumatismo e não me agüento muit- bem de pi-. 

Arrogante, encostou-se ao pau, cruzando os bra-
ços sobre o queixo. 

O pobre vacillou 110 ataqu* inesperado O suor 
escorria-lhe em bica do lenço de córcs amarrado 
na cabeç i. E o senhor José Ignacio não viu o coriscar 
do raio, nem a pallidez de morte da face do rrnltiz. 

Ainda _ cambaleante, lin1 io«: á manga as cama-
rinhas da fronte. E cncolhioo, aniaríanhado debaixo 
tia saquilhada e das mantas em farrapos, murmurou 
novas escusas baixando o olhar humildemente. 

— Ora o senhor lavrador! gosta de se diveuir 
com os pobres ! . . . Mas qtre hei-de eu dansar, se 
' u não sei r 

E de um gesto vago do outro: 
— Bem! Xessa caso, d-ixt-me cá o senhor la-

vrador buscar aqui nas ai Ribeiras, — que eu n.~.o sei 
í a; 'ar sem cascanholas. 

E pousam!? a turgia á beira da estrada, deu um 
i to d" féra empunhando uma pistola em cada mão. 

— O' Malta! O' Malta! gritava o José Ignacio 
atroadoramente. 

Xa eira, os animaes arrebitavam as ..relhas e os 
hc- :ens escutavam. 

— O' Malta! O' Mal ta ! . . . 
— Parece que ouço gritar, disse o mais moço 

dos ganiiões. 
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í'l;ajKí*i ile pa-
lha Kuarnecido 
cie «'os grain 



R El' I ST A FEMININA 

— Mete a viola no saco c não te metas no que 
não és chamado, aconselhou o feitor de má catadura, 
uma chicotada 110 ar para espertar o gado. 

— Mas parece a voz do patrão! insistiu o moço 
teimosamente. 

— Já te disse o (pie te havia dizer! . . . 
— O' Malta! O' Malta!. . . 
Todos largaram as forqueilhas. Rodearam a 

méda, a pesquisar a estrada. 
A famila ficou de boca aberta. 
Lá em baixo, o potrão José Ignacio de mãos no 

ar, dava bramidos de íéra a saltar como um possesso 
ao som estrepitoso dos tiros de pistola e das risadas 
sarcaticas do maltiz. 

Os criados entreolharam-sc... 
— Lá se avenhatn! 
E voltaram ao trabalho. 

Sob o sol escaldante, o pobre acaba de ajustar 
a alforjada aos hombros. H tirando <• chapéu até 
ao chão, saudou numa entoação sardónica: 

— Fique-se vocemecé com Deus, senhor lavrador. 

Atravessou a estrada, e sumiu-se pelo mato 
dentro. 

Aljustrel — Portugal 
Janeiro de 1927. 

Maria Portugal Dias 

CONSELHOS 
V I I 

Pulchrc, bem . rir. 

u n a a v i r tude com amor consciente. 
t i>trcnuo, f i rme, impávido e cons tan te : 
Que n a d a mais te sat isfaça e encante. 
Q u e só ella te apraza e le contente! 

-1 »ria. poder e pluto, sabiamente. 
• oncuica e, desdenhoso, passa a v a u t j : 
Q u e a vir tude, velada e meu semblante. 
Ooire e embalsame teu tranquillo ambienl !. . 

Segue o trilho do bem perárduo e ,-xten>-.: 
! ue nunca o deixes, cauteloso andando. 
- ojí ' o viscoso, marginal descenso. 

Se um passo dás no horrendo deelive immu:i • >. 
Do pélago do vicio atro e «íeíundo, 
i r remediavelmente , irás ao fundi). 

( D o s " A l j ô f a r e s " ) 

O T H O N I E L B E I - L E Z A . 

NATAL 
Na noite de Xatal. clara e serena, 
Quando em presepe as vozes vão subindo 
Aos céos. vibrando em suave cantilena. 
Mais astros pelo azul se vão abrindo... 

Nossa Senhora, ouvindo a doce scena. 
Pela estrada de cstrellas vem sorrindo. 
Com -.eu manto de anil. graciosa e amena, 
Enchendo a terra e o céo de um sonho lindo. 

Meiga e sublime, vae de leito em leito. 
Dando aos pequenos, com seu gesto franco, 
O lácteo vinho do divino peito... 

E ardendo em bênçãos, passa cm manso vôo, 
Mostrando o seio lindamente branco, 
O mesmo seio em que Jesus mammou. 

P.rico Curado. 

CONSERVANDO A „ 
MOCIDADE E A BELL.EZA 

Sempru existiu cm lodo «> nu:irlo ^njici-upaçái. «'. uni-
ialíte «1c fazer fortuna rapidi e «le cmsvrvír a mocidal-

maior numero «le annos possível. I'a .1 este ultim • 
cr »i não tem faltado ideas o conselhos. Kiitretaiit» a con-
servarão «la mocid.idc, c«imo da helleza, dependem, em these 

«ma única c jisa: de força «le vontade. X«i dia cm «|::e 
conseguir implantar a força «le v«:nt?de. com» se implan 

•..n» leis «|ue são respeitadas, estará resolvido o gror.de p 
i-ivma «|tie prcoccupou alcliimista.- e charlatão • • outra • cr.-» 
o »o tem prcoccupado Voronoff <.- Stcinacli e seus a«lep?- v 
F.—;a força de vontade é indispensável para se viver «Iei».ír«» 
das normas protect oreis do nosso organ:sm«., dentre as «juaes 
saber poupal-o c revigoral-o. Um pont . já está resolvido 
k não re«|tier esforço: c o d.- suppiir o organismo de j-hos-
phoro e cálcio com o uso da gostosa "Cadiolina Haver". Sem 
. osplioro e sem cálcio não ha ande e sem saúde não lia 

c:«!ade nem lnücza 
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A M 
O:; t')!is suaves dominam actua!-

mente: os ülazes rosados, os verdes 
claros, os azues.os lieiges e cinzentos 
claros, os vermelhos vivos e roxos 
que ainda se vêem dão ria vista por-
que já são excepí<T.\í. O preto voltou 
novamente á moda, assim como o azul 
marinho. 

Quanto á linha com a qual tanto 
nos preoccupamos. está ella mudando 
insensivelmente. A cintura ganha em 
cada nova cnllecção alguns centíme-
tros são os preferidos pelas verda-
deiras elegantes para as suas loücttcs 
da noite. 

Apezar de ainda ser usada, a 
meia beige já não está S;io na moda; 

Elcyjntc vestido dc rspe beige com 
listas pretas brancas 

O D A 

Vestido e casaco de crcpc Biusão dc seda 
azul forrado de branco listada 

a cinzenta a está suplantando, o tom cinzento uzado é 
claro e rosado. Para a noite é usado o beige muito 
claro, quasi do tom da pelle. e também para os vestidos 
de lingerie é a meia beige a usada. Com as toilettes 
pretas somente poderá ser usada a meia cinzenta. 

Muitos pequenos detalhes chamam a nossa tten-
ção nos novos modelos. Muitas vezes o que dá a novi-
dade ao vestido é apenas o pregueado do seu drapé, 
o feitio especial das costas, seja na applicação de uni 
recorte ou dum cinto. Mesmo os vestidos habiltés de 
renda têm cinto com fivella de strass. Esses cintos são 
feitos com a própria renda pespontada sobre cintos de 
camurça da cõr da renda, ou do tecido do vestido 
quanto este é de seda, ou de tecido de algodão. 
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A Cariccíura das mulheres 
illustres na Sociedade das 

Nações em Genebra 

.1/. Curte 
A celebre sabia 

I.tuiy Cladstom 
Delegada insk-sa 

Condcssa lie Xmiilles 
(jue não ali"vlona Geiielira 

Princesa Iiadzkvill 
Secretaiia de S. X. 

Doutora Dixon MÍS TSS IVilson MM' FJcr.a Vao rcsço 
Secretaria de S. X. Viuva do Presidente da E. ' > Poetisa, delegada romaic i ás E. I". 
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T R E S M U L H E R E S 
DONZELLA 

Abrcm-sc seus quin-
se annos cc»mo um jar-
dim no amanhecer pri-
maveril, todo oloroso 
de flores. A infancia 
vae-se um dia e surge 
a purbcscencia cheia de 
revelações. Então, a 
mocidade, tal qual um 
jasmin que se eleva 
n'um canteiro para ver 
passar a vida, traz-lhe, 
junto com o amor, os 
primeiros sonhos. 

Uma 'criança loura, 
como essas que estam-
pas catholicas divul-
gam, vem a ella en-
volta cm roupagem de 
mysterios. Fa la . . . 

Não ha na pobre lin-
guagem humana ma-
neira de traduzir o que 
o menino lhe diz. Mais 
tarde porém, para os 
olhos da bôa moça o 
nmudo tem uma côr 
diversa, outro aspecto; 
outro murmurio. 

Uma harpa eólica 
suspensa de um galho 
muito verde ensina-lhe as .íotas da poesia que nunca 
tornará a ouvir . . . AquelL' harpejo sublime vem de 
um mar immcnso e rumoroso, de cânticos de harmo-
nia pura... 

E quando a primaveia como por arte magica, 
faz remoçar até as cousas iuanimadas, a donzclla expe-

rimenta uma 
singela e per-
sistente in-
quietação es-
piritual... Nos 
seus sonhos 
apparece de 
novo a crian-
ça loira das 
estampas, diz 
lhe alguma 
coisa ao inta-
cto coração e 
a do-nzelle 
ama . . . 

Nunca bri-
lharam seus 

olhos com ma:.; fulgor, nem tão encantadora foi sua 
conversa trave: :a, nem as faces enrubeceram. 

Até então ignorava ella quanta melancolia traz 
o obscurecer quando se está distante do ser amado. 

A SOLTEIRONA 

E' uma velha celibataria, alta e fraca, de côr 
cetrina, os oculos a cavallo no nariz pontudo, parece 
uma professora, toda ella convertida em palmatória. 

Os desejos feitos esperanças, ainda que trocados, 
por culpa das desillusões, no correr das horas. Cha-
mam-n'a de tia. Muito seria até infundir temor aos 
pequenos quer ser amavel e se torna uma féra; para 
o mundo, passa como se não tivesse coração. Mas . . . 

De noite a pobrezi-
nha, costuma ter sonhos 
semelhantes a pesade-
los. Parece-lhe que uma 
criança .'de bocca aberta 
e encarnada e sem os-
sos, num sorriso de 
divindade, surge delia 
mesma. E' um anjo 
que se faz diabo ator-
mentador emquanto fica 
ao alcance de seus 
olhos seccos de velha, 
cheia de quebratitos no 
coração esteril. 

O diabinho accusa: 
aponta-a com o» dedi-
nhos roseos e diz: 

— Ha annos, vinte, trinta, lembras-te eu vim a 
ti todo cheio da fragrancia do primeiro encanto. En-
tão eras formosa. Nos teus momentos de illusão eu 
era o fim inilludivel de teus sonhos de donzella. Tuas 
pretensões obrigaram-te a ir passando pela vida a 
repartir menosprezo. Por não querer ouvir, nem o liem 
nem o mal ouviste. 

Ias buscando o Xffj 
melhor. A tudo di-
zias, " é nouco " , 
"valho mais"', "mui-
to mais". O cvnico 
te ajudou e a elle 
subsiste pelos cami-

(Continua em Misccllanca) 
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Se a mulher se empenhar 

usará calças 

As calças femininas - wltm aos heróis 

Paul 1'oiret o celebre modisto pari-
siense, opina que as mulheres da próxima 
geração desterrarão definitivamente a saia 
e usarão calças compridas, como os homens. 
De seu lado Maurício de Valefe assegura 
que os homens do mesmo tempo terão re-
nunciado ás actuaes calças compridas em 
favor dos brccclics compridos até os joe-
lhos, usados com meias compridas. Porém 
não passarão cem annos sem que as actuaes 
calças compridas tornem a se restabelecer 
por si mesmas, definitivamente 110 guarda-
roupa masculino. 

Quanto tempo levarão para invadir o 
guarda-roupa da mulher? 

Verdadeiramente, alguém que tenha 
estudado as ultimas modas e sua tendência, 
e tenha visitado os "ateliers" dos mais 
afamados modistas parisienses, não pôde 
negar que as saias divididas em duas me-
tades ou. por outra em calças dissimuladas, 
já estão no pensamento de todos os alfaia-
tes e existem niais de meia dúzia de mo-
delos lançados á circulação, com grandes 
esperanças de fazer fortuna e impôr-se, a 
julgar pelas opiniões adiantadas da bella clien-
tela. Ainda mais: podem assegurar, si ouviram 
também os modistas que é conimum pensar 
que foram os freguezes que os obrigaram a 
intentar a reforma. 

I nia stviia <te nosx.s ilias 

As mulheres, inquietas como a agua, de-
tentoras do campeonato da volubili.lade. não 
estão satisfeitas com libertarem-se das antigas 
wias que varriam as ruas e começam a aca-
riciar a idéia de cobrir sim ; lindas extremidades 
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iníeriures com o qi : ellas chamam a "escra-
vidão das calça? t jmpridas" imposta pelos 
alfaiates inglezes, de ha um século como ho-
menagem á supremacia do homem. 

Dizem que quasi todos os homens estão 
satisfeitos da saia ci ''Ia feminina e desgostosos 
das próprias calças, emquanto que as mulhe-
res parecem não se acharem contentes com as 
saias apezar de serem tão curtas; consideram-
u'as como signa! de escravidão e proseguem 
na sua emancipação encerrando as pernas ern 
cilindros. Guando um homem deseja manter 
o corpo em completa liberdade, despoja-se das 

calças e põe uma ampla robe dc chambre 
ou pelo menos um sahida de banho em-
quanto que, pelo contrario, a mulher para 
sua intima cor.imodidade tira a saia i pie 
umas calças dissimuladas sob a elegante 
forma de uma pyjama. 

O traje dos homens permaneceu esta-
cionario durante annos e annos, dentro de 
um convencionalismo cada vez mais rigido. 
Por pouco caprichoso que seja o sexo mas-
culino, que o é bastante, já começa a sentir 
a imperiosa necessidade de uma mudança. 
As mulheres, depois de passarem por infi-
nitas fluetuações da moda 110 ultimo século, 
parece que se vão approximando da fixa-
ção definitiva de seu indumento. de oc-
córdo com a precipitação e a actividade da 
vida moderna. 

Fazendo uma vista retrospectiva, pode-
se assegurar que ambos os sexos deram 
grande impulso ás mudanças de modas, 
porém ninguém podia suspeitar, faz algum 

tempo, que a presente geração, o homem e a 
mulher se decidissem cada 11111 a se vestir de 
maneira diversa: que os homens quizessem se 
"feminisar" e as mulheres, se masculinisar. 
Quando os trajes femininos eram amplos, os 
dos homens eram estreitos e reduzidos. 

Km época menos remota, o vestido com-
prido de antes da guerra, foi o companheiro 
da calça comprida de "patas de elephante", 
que foram sein duvida os inspiradores dos 
oxford actuaes. Naquelle tempo parecia que 
as mulheres iam metlidas numa só perna de 
calça e que os homens levavam cada uma rias 

.Vo Oriente 3 t iililcr usa calças No Polo 09 dois sexos vestem-se eiíuat 
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suas dentro de unia sai:. 
Os inysailthropos modernos 
argumentam que o nosso sen-
tido de esthetica foi destruído 
pelo prosaismo e o egoísmo 
pratico da vida moderna e por 
isso as roupas femininas 
actuaes e todos os seus auxi-
liares de "toilette" são de uma 
simplicidade aterradora. Km 
troca outros pensam que nun-
ca a moda rendeu maior crlto 
á razão, á hygiene e á própria 
natureza que n o s t e m p o s 
actuaes. 

Quem sabe seja certo que 
almsámos tanto das extrava-
gancias em todas as edades. que pode ser 
muito liem que appareça pelas ruas a primeira 
mulher de calças compridas e não provoque 
nenhum sorriso burlesco, nenhum commen-
tario irônico. Principalmente si für jovem e 
formosa. . . 

Em 1851. a celebre madame Rlomer e 
seus sequazes. adoptaram as calças compridas 
quando, como é sabido, o desproporcionado 
vôo e peso das saias justificou seu original 
protesto. Porém as mais fervorosas de suas 
discípulas, supportaram durante dois atmos. 
as caçoadas e os chistes dos transeuntes. Mes-
mo em Paris, as primeiras cyclistas que se 
apresentaram pelas ruas com calças curtas e 
pernas nuas. tiveram que agüentar uma tem-
pestade de remoques até lograrem fascinar os 
proprios inimigos. 

Quando o próprio Paul Poiret. nos pri-
meiros annos deste século, sonhou sua pri-
meira saia-pantalon e muito poucas de suas 
devotas se decidiram a po'-a. A policia se 
encarregou de leval-as á Prefeitura por im-
prudentes. 

E ' possível que do ponto de \ista da mo-
ral de nossas avós. do que ellas chamavam 
"mulher honesta" foram mais toleráveis as 
calças compridas, que as saias actuaes. 

As calças compridas femininas se porão 
em voga como as saias curtas e o cabello cor-
tado. contando com a original sensibilidade do 
publico actual. A belleza dos harens foi ves-
tida de calças compridas, ha muitos annos, 
com o fim de augmentar os encantos femi-
nis. Xão obstante deixaram logo de ser unia 
prenda aphrodisiaca para se tornar uma cousa 
familiar. O mesmo acontecerá com as calças 
compridas de nossas mulheres; logo que nos 
acostumarmos a vêl-as ficarão despercebidas, 
como o cabello cortado e até as saias ultra-

curtas. Tudo é -(.íestão de 
vista. 

Primeiro vieram os l'rt -
cchcs das cyclistas e as ama-
zonas. depois os trajes mascu-
linos de esportes, depoi; os 
pyjamas e mais tarde os tra-
jes de banho. 

Porque não hão de trium-
phar as c iças compridas fe-
mininas si nisso se empenham 
os modistas francezes " as suas 
encantadoras clientes < todo •> 
mundo . . Si aquelk-s já os 
estão confeccionando, nos seus 
"ateliers" da Rite de la Paix. 
é signal que têm muitos pir-

• ÍÒOS. 
Um commentador da agitada questão d: 

•• isculinizaçâo do traje feminino declara que. 
r ravez dos tempos, os trajes dos homens 
s guiram os das mulheres e cont nuarão a 
seguil-os. 

Pouco basta para se convencer de que. 
desde tempo inmiemorial. em muitas regiões 
do ni: indo. homens e mulheres levaram trajes 
tr KNulos e sustentaram por elles ivrdadeiras 
li as 

a China e 11a Turquia, geralmei te os 
honií s usam roupas lalares e as mu liere.-. 
calças compridas. Na antiga G-ecia. os dois 
sexos usavam túnicas. 11a Kdade de mu o. r.111 
Roma os homens começaram a usnr calças 
ci .'mpridas. 

Xas regiões articas amlw>s os sexos ves-
ti ' masculinamente, porqtu- assim íconselhani 
as exigencías da viria c as acriuides do clim-i. 

1'oirct no comirço «1o século, *jiihoi 
"JhpeL-ului-". 
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cc o dono. Xão é inteiramente verdade. Conhe-
ce-o só quando convém á sua gula de amador dc 
petiscos, mas ignora-o completamente quando, 
estando amadornado num íauteiul, se não dispõe 
a ceder o seu logar ao proprietário da cadeira e 
mostra os dentes e estende as garras. 

Xo entanto o gato é, numa casa. um elemen-
to de beleza, tenha elle a graça airosa e gaiata 
dos "Dois pat ifes", do conto de Fialho ou a so-
lenidade obesa do "Reverendo Bonifácio", velho 
companheiro das partidas no Ramalhete, dos 
"Maias" . 

Xinguem se exime, vendo a graça feroz destes 
focinhos higodudos. a exclamar: "Que lindo!", 
mesmo quando o gatarrão. para corresponder ao 
cumprimento, desenha a sangue na mão. que o 
afaga, duas linhas paralelas e sinuosas, como 
rails dc caminho de ferro de curvas inumeráveis. 

Ti g r e s d e t r a z e r 
P O R C A S A -:- -:-

Quantas vezes, olhando, cm casa. o gato que 
boceja c notando-lhe as aguçadas presas, as lei-
toras não terão pensado: "De que remoto tigre 
da idade da pedra f, •scenderá este Tareco dc 
iauces ásperas e dente a f iado?" 

Com effeito. o "bichanus vulgaris", como o 
classificaria qualquer Lineu menos exigente, é na 
vasta familia felina o único que consentiu em 
transigir com a demesticidade, sem quebra da sua 

ífníia de digno represc i tan te duma 
aristocracia de garra • dente. 

Egoista. amigo <U. sua como-
didade e do prazer de ronrorar os 
seus sonos eni sitio abrigado 
quente, o gato representa 110 lar 
um amigo que não é para as oca-
siões. 

Alexandre Duma.-, filho, que 
tinha pelos gatos o 11a singular 
predilecção. íéz do> defeitos dos 
bichanos. comparando-os com as 
qualidades do cão. uma graciosa 
defesa, em que o egoísmo dos fe-
linos sobressai como prova duma 
intelligencia pratica -.* decisiva. As-
sim. falando das liai <!idadcs caça-
dora< dc gatos e dc cães. Dumas 
louva o desembaraçi do gato que 
passa horas á espera de apanhar 
11111 passaro, para o comer e põe 
em destaque a estupidez do cão 
do á sombra duma arvore, a comer 
oue anda léguas a t rás duma per-
diz ferida, para vir entregá-la ao 
caçador, que está muito deücança-
do. á sombra d u m i arvore, a co-
mer o seu farnel e a considerar na 
utilidade dos cães de caça. 

Diz-se que o gaU não conhc-
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B O R D A D O D E C O R 
O bordado guamecido com contas de 

crystal é de grandes ef feitos nas guaraiçõcs 
das vidraças, assim como nos "abat-jours", 
"plafonniers", etc., emfim. em tudo o que 
deixa passar a luz cm transparência. 

O desenho que damos 6 muito ficil de 
ser executado sobre um teoido forte, isto 
é, resistente e bastante rígido. Morda-se 
primeiro todas as "barretes" sobre fios es-
ticados. de um ponto a outro: depois, iodos 
os contornos, em ponto de festão duplo, 
fazendo sobre uma l>eirada um ponto de 
festão bem espaçado, e, retomando o tra-jj 
balho pelo avesso faz-se com que o se- >! 

gundo ponto de festão (o do outro lado) 
fique entre os pontos do primeiro. Km se-
guida. põe-se no centro o desenho das cos-
tas de crystal que constituem toda a bel-
leza desse trabalho. (Xão deve ser cor- lj 
tado o tecido, antes de serem collocadas as 
contas). São necessarias. para este traba-
lho, duas qualidades de contas, tubos de 
tamanho médio e contas redondas pequenas. 

Escolher como tons: contas amarellas 
para as flores pequenas, nas quaes se faz 
o centro com quatro contas vermelhas, dis-
postas justamente com as outras. A flôr 
grande tem as pétalas separadas por tubos 
azul-pavão. O centro, em contas amarei-
las, e as pétalas, cm contas vermelhas. As 
folhas são feitas com tubos verde azulado 
e contas redondas do tnesmo verde. Os con-
tornos serão leitos com retroz preto, para 

simular os contornos de chumbo dos vi-
traes. As contas serão enfiadas c f xadas |><t 
tuna linha forte do mesmo tom. E' preci<n 
f; zer todo o trabalho do íestoné. antes de 

collocar as contas e por ultimo cortar o tecido. 
Xo caso de não ter este bastante consis-

tência. préga-se sobre um o'eado ou paj el 
teia. 
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O E S P I R I T O D I O N I S Í A C O 
Não sei se todo o anno será carnaval; 

porém todo o anno é amor. Um desenhista 
perspicaz pode, cada anno, ir surprehendendo 
tantos ídyllios. quantos lugares tem o espaço, 

quantos momen-
tos tem o tempo, 
junto a uma ar-
vore. a costurei-
rinha e o estu-
dante, num banco 
de jardim, a cria-
da e o soldado; 
no salão de baile, 
os adolescentes; 
no jardim, os mo-
ços de juventude 
madura; sob o 

frio da madrugada, aquelles cujo amor é uma 
aventura; no morno cabcrct, aquelles cujo, 
amor quer ser um peccado. 

Tragédia, de Romeu e Julicta e o Monolo, 
Shakespeare e D. Ramon de la Cruz. O amor 
não fala sempre do mesmo modo. sua technica 
é differente segundo os 
estados sociaes e as situa-
ções e sua linguagem vae 
da lyrica de Verona aos 
impropérios. 

Nada se transforma 
tanto, nada possue tão dis-
tinetas apparencias. sen-
do único como 11a sua es-
sencia. 

Parece que a atra-
cção de homem a mulher 
é a única cousa que fica 
a humanidade do espirito 
dionysiaco, aquelle que as-
sim mesmo não pereceu 
nem murchou. Porém isso 
é apenas a metade do es-
pirito dyonisiaco. A ou-
tra metade foi-se. O outra 
metade era a'alegria. 

E' curioso que ninguém se tenha preoc-
cupado de cercear a dôr, e, assim mesmo nin-

.'.'uein se preoccupa de sustentar a alegria que 
ianguidece decahindo. Encontramos a dôr 
i lateralmente em todas as encruzilhadas, o a 

aceitamos como um gratr hospede a cuja \*i»ia 
•stivessemos acostumados. Para .ilegrar-nos, 
em troca, temos que fazer um esforço, pro-
curar um motivo, preparar o júbilo. • itoxi-
carmo-nos com algum veneno, que, como o 
álcool, tem em seu fundo um s; limento de 
naior tristeza. Para a pena estamo> sempre 

• lis] >stos: alimentamol-a de silencio a solidão, 
a r :gria precisa de agrupação. 11111 p.iuco «le 
pilhéria. gritos que atorduem e prohibam 
•pensar. 

Em muitos V 
ogmas, a ale- L .^% 
•ia da vida é / // ú / N 

ueíicto. redem-
pção a dôr. Ao 
optimista I >yo- ç 

nioso p e r s e -
guem-no a chi-
cotadas. 

Bôa prova 
da decadencia 
da alegria é o 
q u e acontece 
com o festejo 
que vem dire-
ctamente d a s 
dyonisiadas: o Carnaval. De anno para anno 
agonisa elle por falta dc interesse da gente. 
Talentos preclaros com a penna á mão. pedem 
cada Fevereiro com ma:or apremi • que desap-
areça definitivamente de nossos costumes, 

que se o enterre e não torne a ressuscitar. 

f <$ & 
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As pessoas não têm interesse algum por 
se vestir com mascara, parece-lhes improprio 
á seriedade que deve ostentar em ser humano: 
os Ciubs se desentendem no Carnaval, ou pelo 

K 

I 

menos reduzem-no z> umas quantas horas num 
lugar fechado, ? modo de delicto tolerado, 
porém não consentido: e o Estado procura 
cohibir-lhe os últimos golpes, prohibindo que 
se faça festa. 

Não, ninguém mais quer rir. 
Não sei si os noralistas da época terão 

observado no crescimento da sensualidade e 
no aborrecimento 
da alegria. O de 
nossa é pouca, é 
um a m o r triste, 
moroso, sem risa-
das. Época de gran-
des guerras e por-
tanto, de grandes 

I matanças, parece 
que os povos se 

recolhem em si mesmos e procuram sob um 
disfarce de erotismo encher de novo as filei-
ras que o assassi ato clareou,: cumprindo um 
destino da natureza. 

A catastrophe prohibe rir porque ante a 
desventura universal o riso se assemelha a 
graça e a novo crime. 

Será este o motivo da tristeza contem-
porânea? Será ;>or isso que o Carnaval vae 
fugindo como um peccado? 

Triste mcK-idade essa que nos segue e 
desponta só como um botão de flôr em pri-

M 

j i / \ í \ 

• V / ' " 

mavera! Turlo pas-
sou: as illusões. os 
contos, as b e 11 a s 
mentiras, os aconte-
cimentos de júbilo 
e de diversão. Todo 
o prazer afinal. 

Mm troca, a he-
rança de od:o e de 
trabalho será maior 
do que a que sup-
portanios. A saúde 
da alma que tanto 
depende fia alegria, 
tel-a-ão muito dimi-
nuída, por que não 
perdemos nenhuma occasião de anii|ui!a1-a. 
Morremos de seriedade e transcendentalisino. 

O baile é a valvula que encontrarão os 1|UC 
nos succederem para dispender um pouco a 
força vital e não morrer, como o personagem 
de Shaw. de desanimo. Porém o baile não é 
mais do que tuna forma incipiente do amoroso. 
Xão é jucundidade pura. como era o Carnaval. 

Com o baile outro desenhista perspicaz 
poderá fazer nova serie de pares. Sempre -e-
rão um homem e uma mulher em qualquer 
das situações que vão do lyrismo an plebeismo. 

Quem ressuscitará a divina procissão das 
liaccliantes? Poesia, gênio. fabula. torça ex-
pansiva. fraterni- . 
dade para a di-
versão. risos, vão 
faltando. T u d o 
isso se foi. Fica-
nos unicamente, 
daquelle espirito 
d i o n y s i a c G q t i e 

aconselhava viver 
a I e g r emente, a 
metade f e i a e 
permeiosa. impul-
so amoroso. 

Dos pampa-
nos d a videira 
t e m o s fugido; • 
sarmentos seccos e ásperos coroam nossas fron-
tes fatigadas de pensar. 

Thomaz Borras. 
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Como a felicidade dí e de Arabdla 
se realizou graças a um ovo 

O primeiro capitulo se passa num Imirro encan-
tador de Sommersct (Inglaterra). Sim, em casa de 
um fazendeiro, que niu» é tolo, ou sem geito e além 
disso, muito "agradavel de se ver", um rapaz de seus 
trinta annos, alto, de forte constituição e musculatura. 
Cabellos pardos encaraoolados, olhos azues. pelle 
fresca cm fim, muito svmpathico. Esse rapaz que 
se chamava Bill Shcrver, tinha fortuna. Primeiro a 
fazenda bem situada nesse rec nto de Sommerset, 
onde recebia o sol cm abundancia c além disso, os 
campos os prados onde se encontravam vaccas par-
das e brancas olhando langorosamente e um lago 
cheio de peixes. 

Oh! não o esqueçamos: um lindo bosque enci-
mando uma collina: numa palavra uma riqueza que 
lhe permittia viver sem o auxilio de ninguém e pro-
duzia tudo o que se queria, ou antes, o que Bill, 
queria pois elle não era preguiçoso e sabia dirigir 
sua casa e seus criados. 

Porém o que vale a casa sem a mulher? A fa-
zenda bonita embora sem fazendeira ? . . . 

E ' o que dizia Bill quando voltava do mercado 
de uma ou outra localidade, pois sabia fazer negó-
cios, sem ficar em casa. e mesmo mandava bem longe 
os produetos da fazenda. 

Oh! toda a especie dc prodtctos tão finos, tão 
bons, que nunca havia bastantes para os pedidos. 

Mas uma fazenda, um fazendeiro, sem fazen-
d e i r a ! . . . E Billc nisto pensando ficava cabisbaixo 
coçava a orelha machinalmente, o que para algumas 
pessoas, maneira de pedir conselho. 

Não era que faltassem as moças! Moças para 
ciift.ir, ha multidão enorme nos tempos actuaes, 
morenas, louras, grandes, pequenas, gordas, magras, 
te is passavam sob os olhos conhecedores de Bill, 
q ido este indolente. passava como vendedor ou 
c iprador. Mais de uma formosa vendedora gostava 
de fazer durar a venda, só para cliar.iar a attençâo, 
com um gesto gracioso do braço nú, com uma perna 
I»rm coberta de sêda transparente ou adoçando as 
perguntas e as respostas com uma bocca còr de 
r o s a . . . Naturalmente, um bello rapaz e rico ainda 
por cima! Não é para ser desprezado... 

Porém Bill nada via. nada queria ver. 
Afinal sabia elle proprk. o que queria? Parece 

que não. Ou antes, o mais c.-rto seria dize.- que Bill 
tinha med«). 

Medo de que? De quem? De uma mu lhe r? ! . . . 
Que um homem tenha medo de uma mulher é 

c«.usa r a r a . . . O contrario ainda se vê. 
Bill tinha tomado parte i»a grande Guerra, muito 

IVJÇO, na terra de França. Tinha soF Frklo como 
li uItos outros e assistido á < volução m< ral de toda 
u n a sociedade; e assim perdera a comprehcnsão da 
v da. De manhã, por exemplo. levantava-se contente 
e pensava: 

"Já sei. Está feito. Quero a Jenny Atkins, 
u i boa pequena, trabalbadeira. E ' disso que eu 
pt - ciso. Fasso um smocking e vou pedil -a á mãe. 

lançava um olhar pela sala, a bcl i sala de 
mobília antiga e quadros dos antepassados, s parintes 
de iili Sherver. Então arrependia-se: 
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"Xão. E' imposs: ,'d. E ' boa-
zinha e seria. M a s . . . o que diriam 
os outros. . . Sem duvida, Jenny At-
kins é honitinha, amavel. Porém o 
avô foi criado da fazenda dos Sher-
ver de Littlewood e talvez elles não 
gostassem de que a moça se tornasse 
dama elegante.. 

li Bill suspirava, ia vinha atra-
palhado. Outras vezes exclamava: 

"E Maud AUingan. Esta sim. 
Os paes hão de gostar. Usa bellos 
vestidos dos costureiros de Paris. 
Toca piano maravilhosamente e dan-
sa todas as danças da mod . . . e . . . " 

Então parava subitamente. Pa-
recia-lhe que os retratos se torna-
vam cada vez mais severos, manda-
vam-lhe olhares coléricos. Então 
cada vez mais aborrecido, não sa-
bendo d que dizia, :>lhava humilde-
mente <>s enormes sapatos ferrados, 
a calça de velludo de >)ublin. 

"Fazendeiro ha cir;:o annos e 
meio, será que Maud Alligan con-
sinta em estar a meu lado só aos U e rePen 

domingos? N ã o . . . Maud dansa 
bem. . . E mesmo que cila me veja 
cm .Muokint: pensará sempre que sou fazendeiro. Xão, 
essa nãi >." 

E sabia batendo a< portas e deixando os criados 
espantados. 

Eaz pena ver um homem que não sabe se de-
cidir. . . 

E os criados viam bem a desgraça. E cochi-
chavam. 

— Está se aborreci ndo. está se consumindo. E' 
preciso absolutamente uma mulher aqui! Como 
trazei-a: 

Uma noite, o mais velho do grupo, um pastor, 
desde muito a serviço dos Sherver de Littlewood, 
resolveu contar historia: Perguntou á roda si conhe-
ciam a historia do ovo. Todos a conheciam menos 
Bill. sempre perdido em longos scisma-
res. E>te escutava fumando, distrahido 
como de costume. De repente, se le-
vantou. olhou o contador da historia com 
ar de bobo alegre e .sahiu a gritar: 
"Hurrah! hurrah!" pitlr.ndo com um pé. 

O velho criado ei :olheu os bom 
br o- v passou os olhos pelos outros 
satisfeito delle mesmo.. . 

Bill está muito occupado. Assiste 
ao empacotamento de ovos para uma 
grande casa de comes /eis de Londres. 
E' elle que vigia, cor. mil recommen-
dações: 

"Tome cuidado. Ponha esse aqui, 
aquelle outro lá", etc. etc. De tal for-
ma que o empregado começa a se abor-
recer e deseja ficar sorinho. 

O empacotamento se termina: Bill 
acompanha com os olhos, como si o 
chocasse, um ovo, um certo ovo mvs-
terioso. magnífico, rose», vindo da gal-
1 inba preta tão bôa p' edeira. E' mais 
bem embrulhado do fju- os outros. Ima-

: sc levantou c sahiu a gritar: Hurrah! hurrah! 
pulando com um pc. 

ginem que elle escreveu sobre esta cousa redonda, 
com muito trabalho, mas com a sua melhor letra: 

"Aqui, neste recanto onde a vida corre tão feliz, 
falta uma mulher, tão desejada, simples, calma, ale-
yre; achará si fizer o favor de vir, um rapaz que 
a espera com impaciência". 

Depois assignou, poz o endereço e coilocando o 
ovo no meio dos outros, confiou tudo ás bagagens, 
com o coração a palpitar. 

O ovo foi-se. . . 
Bill esperou muitos dias com uma impaciência 

louca e, muitas vezes acordava de noite pensando 
nisso. 

Xão veiu nada. Então não quiz pensar nisso e 
indecisão recomeçou. Sentiu-se cada vez mais infeliz. 

% o 
J ) _ 

. . . Bill acompanha com os olhos, como si n chocasse, um ovo, um certo 
ovo mysterioso, magnífico, roseo, vindo da gallinha preta, tão bòa 

poedeira. 
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• ciininrinu-n 
Aralulla Perkins? 

Entretanto, o caixão bem que tinha chegado em 
Londres, em casa do grande negociante dc comestíveis. 

Ahi retirado com os outros não tinha attrahido 
a attenção de ninguém. Era entretanto bem bonito 
e tentador. 

Miss Arabella Perkins, provinciana morando 
numa choupana de Bíchmond-Hill, viera passar alguns 
dias cm Londres, em casa dc uma velha amiga da 
família. Distrahia-se a passear na grande cidade cujt 
movimento a divertia e propunha fazes- algumas com 
pras para as refeições Com a cestinha dc provisões 
na mão entrou na casa do negociante de comestíveis 
e reparou num caixão onde estavam ovos sobre feiv.. 
O caixão levava uma inscripção "ovos do dia*', o que 
era uma grande mentira, pois havia mais de um mez 
que elles lá estavam. Pediu oito desses ovos. f> 
caixciro louro deslavado, vestido dc uma blusa branca, 
escolheu sete. Arabella tomou ella mesma, com h 
mão enluvada. o oitavo. Kra o tal ovo, o bcllo ovo 
de Bill, que ella juntou aos outros 
da cestinha. 

Miss Arabella entrou em casa 
da amiga c lhe entregou a cesta: 

— Eis ahi, minha querida, 
Pode fazer uma omelette para o 
almoço, mais alguns cogumelos 
e azeitonas como condimento a 
estas fatias de presunto: será de-
licioso. espero. Dê a Margaret 
para que a prepare. 

A criadínha foi chamada, le-
vou os ovos á minuscula cozinha 
onde ella reinava sobre cassaro-
lai brilhantes como o espelho. 

Margaret tomou uma tígella 
para quebrar os ovos e reparou 
o ovo de Bill. 

"Que ovo exquisito! Nunca 
vi igual!" 

Leu svllabando, riu muito e 
depois virou. Era uma moça se-
ria, muito zelosa pela sua segu-
rança e o seu futuro. 

Essa mulherzinha não conhe-
cia a porcentagem "sete para um 

homem'' pois tinha muitos adoradores. >;m 
para cada occasiãc, cada dia da semana: 
um "grillo" para protegel-a dc tarde quan-
do voltava do cinema, um soldado do quar-
tel para as sabidas do domirço. Por isvo 
o queixoso desejo de Bill não a comuna eu. 

Servindo a omeleta dourada e sabo-
rosa. sobre o presunto, a moça trouxe tam-
bém a casca vasia. 

— As snras. .. viram? Depois dizem 
que os homens não procuram a . mulheres. 
Eis como são as cousas. 

Mistress Haward, antiga drectora <ic 
escola, leu, sobre a casca, a reclamação de 
Bill. e exclamou rindo e passando-a á joven 
amiga: 

— Olhe, querida, isto é para você. 
. . .Em todo o caso é um homem ex-

quisito. Não deve ser de qualquer um. 
Gostaria de conhecei-o. E' pena que ».-u 
seja muito velha! 

Arabella tomou os pedaço* da ca>ca. 
examinou-os cm todos os sentidos, nâ.i di-
zendo uma só palavra e os p-»z cuidadosa-
mente perto do prato para levai-« >> no 

quarto, onde ficou certo tempo. 
Depois não se falou mais do ovo que \arecia 

esquecido. 
Alguns dias mais tarde. Mistress Harxvood dizia 

í mnça: 
— Já vac embora, querida, c me deixa, a mim 

ue -sperava guardal-a muito tempo desta vez ? 
- Hei de voltar. Não íiqtic zangada ura ue-

gocí importante, me chama ao tabcllião. 
Arabella estava sozinha, orphã desde o- quinz*.* 

anuos e chegava aos vinte e cinco. 
De volta a sua casinha ,1c Bichmond-Hiíl. ella 

operou alguns dias. Pouco depois recebia uma carta 
c«mi estes dizeres. 

"Venha, espero-a com alegria e impaciência, 
om toda a sinceridade. Bill Sherver de Little\v-<od". 

Foi numa tarde de outomno que miss Arabella 
Perkins nesse pequeno recanto en-
cantador de Sommer-et. 

Nem dama elegante, nem 
camponeza bem elegante para 
tornar um homem ufano c »m sua 
prcscn>a. desceu do trem i.a pe-
quena stação onde t r;« esperada. 

Um moço veiu a ella e com-
primentou: 

— A snra. é Arabella Per-
kins? 

— S.m snr E o -mr. M a s t c 
Bill Sherver r 

EUe ]«irém, em responder, 
tirou i. chapéu, f lhou-a silencio-
samente dos pés á cabeça, segu-
rando-a pela mão que eile não 
largava, exclamou meigament» : 

— Oh! Que bellezinha! Era 
o que eu esperava. 

• c 
At ora, Bill S arver de Sit-

tlewoud não está mais triste. Aca-
bada sua hesitação, não tem mais 
a e c tllur, c ó amar a eleita 
"!e seu coração. 
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Conselhos ás maes brasileiras 
Andrés Mar t incz Vargas, o illustre scientista 

hcspanhol que nos visitou, ha pouco, t ransmit te 
hoje. por in termedio das paginas do "S . Paulo-
J o r n a i " uma série de conselhos ás mães brasileiras, 
conselhos que bem aproveitados, bem comprehen-
didos, bem recebidos, só pódem produzir os melho-
res f ruc tos em dia n ã o d is tante . 

A palavra é do mest re , do estudioso de respon-
sabilidade. do grande amigo do Brasil que. levando 
saudades de S. Paulo, quiz deixar-nos, .com conse-
lhos a l t amente significativos, o coração da Hes-
panha num ges to largo de f ra ternidade. Mart inez 
Vargas, o companheiro de Ferran, outro vulto no-
tável que nos visitou não necessita apresentações. 
O povo o conhece, o paulista j á 
lhe sabe distinguir o nome digno 
c acatado nos meios scientificos 
d o mundo. 

Demos-lhe, pois. a palavra 
para os 

Conselhos á s mr.es brasi leiras 

Quaesquer consel os dos que, 
porventura , me fosse possível dar 
á s mães brasileiras, seriam desne-
cessárias, neste paiz, em que ful-
gem pediatras de inconfundível 
saber. En t re tan to , í ;ta es ta re-
salva, devo aconselhar- lhes a que 
procurem, a todo o instante , a 
maior robustez e saúde do filho, 
que é. alem de orgulho do lar e 
encanto da familia, a garant ia ma-
xinia da nacionalidade Com cida-
dãos fortes e cultos as nações são 
prosperas e inexpugnáveis. 

Deve-se observar , a todo o 
transe, a maxima hygiene na pro-
creação. no nascimento e no pe-
ríodo intermediário U m a vez 
nascido o menino, a t a r - se -á de 
al imental-o ao peito, p o r q u e : 

Toda mãe tem o dever de 
crear seu filho. 

Todo o filho tem direito ao peito de sua mãe. 
Durante a epocha da lactação, não deverá a 

mãe beber vinho ou álcool de qualquer especie, 
por ser este um \ ene no altamente nocivo ao ccre-
bro das crianças. 

Quando qualqirer mãe pobre, solteira ou aban-
donada. cria seu filho, deve ser soccorrida, afim de 
que seja. em seu lar, a nutr iz paga de seu filho, 
como o fazem as Deputações Provinciaes da Hes-
pauha. 

Linda criaturinha esta Avary, irman 
de nossa amiga Fclisbina Cunha,, resi-

dente em Jaguariahyva — Paraná. 

Por nenhum modo se deverão dar, ás crean-
ças dc peito, chupêtas ou cozimentos farinaceos, 
antes da edade dos nove ou dez mezes ou de que 
tenham dois ou qua t ro dentes. 

A fal ta de hygiene alimentícia, pruduz damnos 
graves nos meninos, com cruéis enfermidades, che-
gando mesmo a produzir-lhes a té a morte. Pode-se 
aff i r inar que os erros de alimentação são o factor 
principal das doenças e da mortalidade infantil. 
Ao propinar- lhes esses alimentos se produz um 
gas to inútil e um damno irreparavel. Leite e só 
leite, antes dos dez mezes. 

Ou t ra das preoccupações serias das Mães deve 
ser a vaccinação de seus filhos. Primeiro, applicar-

Ihes a vaccina anti-alía de Fer -
ran, den t ro de um mez, ou me-
lhor, apenas com dez dias de vida, 
para evitar-lhes a tuberculose; 
depois, no segundo mez, applicar-
lhes a vaccina " jenner iana" con-
t ra a varicella. Completo um 
anno de existencia, com a ana-
toxína, protegel-os-ão contra a 
diphteria e, por fim, depois de um 
decenio, contra a febre tiphoide. 

Assim os grandes ceifadores 
da especie humana ficarão inuti-
lizados na sua investida destrui-
dor* da infancia. 

O u t r o dever fundamental 
das Mães é a direcção da vida 
do filho, quanto á sua instruc-
ção e á educação de seus senti-
mentos e de sua vontade. Nesta 
ultima, principalmente, deve a 
mãe influir desde o primeiro dia. 
A criança não tem outros cos-
tumes senão os que se lhe im-
põem ou se lhe toleram. O mimo 
reflexivo e a complacência ab-
soluta com seus caprichos cau-
sam graves prejuízos ás famí-
lias e á sociedade. A indiscipli-
na social e a rebeldia publica 
das massas teeni seu melhor re-
médio, não na repressão das au-

toridades executoras das leis, mas na doce, per-
suassiva e amorosa corrccção das Mães desde o 
berço. 

Com essas maximas c outras que, sabiamente 
lhes t r ansmi t t í r ão os illustrcs pediatras brasilei-
ros, as crianças crescerão dent ro dc um padrão 
orgânico ideal; serão archetypos humanos e ele-
varão bem al to o renome desta Nação tão que-
rida como admirada pelos hespanhóes. 
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Em que época víram-se pela primeira va o guarda= 
napo, as meias, o relogic o leque, o pi de arroz ? 

O GÜARDAAAPO 
Quando uma dona dc casa acaba dc lançar um 

ultimo olhar sobre a meza coberta de crystaes, dc 
flores, de toalhas bordadas e ao redor da qual os 
convivas vão tomar lugar, ha talvez de pensar que o 
uso do guardanapo c relativamente recente. Engana-
se porém, pois elle era conhecido na antigüidade. 

Nossos antepassados gostavam do apparato. mas 
ignoravam o conforto e por vezes a limpeza. 

O guardanapo, antes reservado ás crianças, ap-
parccc só com Carlos VII da França. Antigamente 
os convidados enxugavam os dedos na toalha. 

Quando o guardanapo appareccu foi collocado 
primeiro nas costas, depois no braço esquerdo, depois 
foi amarrado ao redor do pescoço. 

O GARFO 
Cita-se como cou>a memorável, possuir Carí is 

Quinto uma me«a dúzia de garfos. Porém al-'m 
.bsso elle possuia mais de cento e cittcoenta prat-»-

L"sava-se. inlào ed»r .Io JK.-SC..Ç... 

O provérbio íranc: z • não poder umarrar n.< t/mis 
pontos do inuinlumifu). não tem outra origem. 

Xo século décimo quarti. 
ainda não tinha penetrado na 
bóa sociedade pois Montaigne 
ensina-nos cpie. elle. um </••»-
lihommc, conselheiro no Par-
lamento de Bordéus. jantaria 
muito bem sem toalha mas 
não sem guardanapo. 

Sob Luiz XIII, o em-
prego do guardanapo espalha-
se entre a burguezia e pro-
cura-se engenhosamente do-
brai-o de modo attrahente. K' 
assim que Pierre David. no 
seu M atire ({'hotel, publicado 
nos primeiros annos do rei-
nado de Luiz XIV, ensina 
vinte e sete maneiras diffe-
rentes de dobrar os guarda-
napos: em gallo. em lebre, 
em pomba (jue choca numa 
cesta, cm melão duplo, cm 
tartaruga, em cruz do Espi-
rito Santo. . . Ha para todos 
os gostos. 

uso do guardanapo 

Os grandes senhores dc 

A sala de jantar é uma .-OIKJUÍMU jimdenia. 

v.-Ctiílella.s de ouro e mais de cem duzia> dc pra* .. 
« .• prata. Assim irossos antepassados que ad«.ravtt:i 
o luxo desprezaiam a delicadeza e a ';ivi*id:td •. 
L*say:im-se baixellas maeniiicas em m«r • «• p r a n . 
traziam trinta pratos diítVrrnk-- mimn -ô r e i . 
porém. os príncipes comiam o m «.s ded-«. v a-> j,r :1 
Cf?;;.-» imialnunte... 

Os grandes senhor;^ da fastuosa Re:i:iM«nça. • 111 
vel iudo, em seda. em diamante e cm penda-, om t-
vam no prato apresentado our. tres dedos. como i 
civilidade o exigia. o Ijoccado <|iu- lhes agradava. 
.-<-rviain-se depois de uma faca para cortal-o. K í.n 

somente no fim do jeculo 
XVI que o garfo introdu-
ziu n;> corte de França. O nu; 
é mais interessai.le é «|ue e-tn 
apparição pror. ca uma espé-
cie de e-ermda; i. Pareceu t m 
refinamento sjbarita e per-o-
nagens severos, ligado.-, ás an-
tigas tradições, condeuinaram-
n'a com indignaçãn. 

O Rei Sol (Luiz X I . ) 
usava raramente do gari-». 
Alias, na mez.- entregava-se 
a 'jrincadeiras. cont;. Saint 
Simon. cjue hvije estariam fora 
do lugar e como Mme. Moi-
lespan e Mme. de Thianges 
"eram muito próprias pa-a 
comer, o rei gostava de man-
dar por cabeilos na manteiga 
ou nos pasteis. 

O um do garfo só se «e-
Renascença serviam-se neríJisou no fim do sec>ll<» 
fios. XVIII. 
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A SALA DE JAXT. R 

A sala de jantar é tam-
bém uma conquista moderna. 

Parccer-nos-á impossí-
vel hoje dispensar a sala 
de jantar nos nossos quar-
tos, onde cada um delles re-
cebeu uma destinação mar-
cada. A sala dc jantar, tal 
qual nós a concebemos, evo-
ca mil pensamentos «Se inti-
midade confiante, de feliz 
descanço, mil lembrança-, de 
festas familiares, cpie 'or-
nam este commodo preferi-
do entre todos. Foi só no 
XVII e principalmente no 
XVIII que ella se revela. 

Antes armava-se a mesa _ 
cm cavaietes num quarto de ' os planos dessa muchina. 
dormir, si não havia nin- Occasiüo unic-i Trouxe-os com perigo da 
gucra de fóra, ou si fosse " vida. e installou no castello 
dia dc festa, no salão, e para os grandes senhores, Madrid, no Bois de Boidognc, uma manuíactura. que 
na grande sala do castello. Em casa da gente menos recebeu o privilegio real e cuja marca de fabrica 
abastada, comia-se habitualmente na cozinha. era uma flôr de lyrio. 

O relogio teve as mais variadas formas. Q leque, accessorio da toilette feminina. 

Em Versailes, L t r r XIV 
comia no seu quarto, ou na 
sala de visitas ou no vesti-
bulo. E mesmo no tempo de 
Luiz XV, quando os burgue-
zes começaram a arranjar um 
quarto particular para as re-
feições, o rei, a rai.iha e os 
príncipes, almoçavam c jan-
tavam ora num quarto, ora 
noutro. 

AS MEIAS 

As meias tricoiés como 
se diz em francez só appare-
ceram no século XV T. Eram 
substituídas antigamente por 
faxas como as que kvavam 
as damas romanas, -oq por 
calças cortadas nui > tecido 
simples como ara uso na ida-
de media. 

A invenção da marhi-
na de panno de meia (Iri-
cot) é devida ao Inglez 
William Sce. que. perdendo 
a confiança dos seu» com-
patriotas é chamado por 
Henrique IV e por Sullv, 
veiu explorar sua descoberta 
em Ronen. 

Depois da sua morta, 
os seus operários voltaram 
á Inglaterra com as machi-
nas, e foram desta vez re-
cebidos de braços abertos. 
A industria das meia:- dc 
seda seria perdida para a 
França, si Colbert não en-
carregasse um mechanico. 
João Híndret. dc ir procu-
rar, custasse o que custasse. 

Emjioavam-sc os cabellos, bem antes de se 
começar essa operação no rosto. 

Xotemos que antigamente 
a seda era empregada exclu-
sivamente na confecção das 
meias. 

Este pequeno memorial, 
embora simples e talvez árido, 
fornecerá um argumento pe-
remptório áquellas dc nossas 
leitoras ás quaes o marido se 
queixaria de comprarem mui-
tas meias de seda.. . 

O RELOGIO 

Admitte-se que os primei-
ros relógios datem do reinado 
de Francisco I. Mas eram 
antes pequenos pêndulos por-
táteis do que relogios. Subs-
tituíam os quadrantes solares 
de bolso, providos de uma bús-
sola que permittia dar uma 
orientação conveniente ao 
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leque sempre fez parte do: accessorios da toilctie 
-;minina. 

O leque dos antigos era um objecto rç ido , com 
cal A) de marfim ou de madeira, em forma de para-
fogo muitas vezes guarnecido de pennas. Porém, 
.) leque tal qual nós o conhecemos, isto é o leque 
1 isstque se fecha, só apparece na primeira parte 
i.o secuio XVII . Catharina de Medicis tinha ainda 
í n leque rigido. O de An na de Áustria todavia, é 

Hissado. 
Xo século XVII , o leque não é só entre as mãos 

'«. i'Uu linda mulher, um objecto de "coquettcrric ' 
. opicio aos gestos graciosos. Serve a abrigar o 
: »s\> contra o sol e substitue \> guarda sol pesado 
•. incommodo. 

E ' por isso que se pode vêr numõ. estampa a 
princeza Palatina, mãe do Regente, em trajes dc 
caça. com o fusil numa mão c um leque na ov era. 

T«idas as variedades de leques que Conhecemos 
boje. em marfim, em nacre. <-m osso, em ebano, etc. 
guarnteidos de rendas ou de pennas. pinados de r.io-
t< 'os galantes ou mythologicos, foram feitos, no secuU» 
? v i l l com tanta perfeição <|uanta delicadeza. 

PO* D E ARROZ 
(. uso de pôr pó nos cabellos é velho como a 

própria elcgancia. Porém a moda de pôl-o nc rost«> 
com pó de arroz pulverisado. de amido, de fubá dc 
farinha ou dc fava de talco ou de bismutho tem sua 
origem no secuio XVII I . 

Põe-se pó de arroz nos cabellos a partir do rei-
11: o de Carlos IX. porém o nó para o rosto é um 
n íos signaes do tempo da Rcgencia em França 

O pó de arroz era um diploma de elcgancia e 
aristocracia. Porém, assim como todos os que leva-
vam a espada não eram t/cntishowmcs. muitas senho-
rasqüe não possuiam nenhum titulo de nobreza usa-
vam do pó de arroz. 

Prohibido pela Revolução, o pó de arroz, que 
protege epiderme e lhe dão um avelludado tão fino, 
democratisou-se completamente e logrou hoje um 
triumpho universal. 

mostrador. Certos autores attribuem a invenção do 
relogio a um allemão, Peter Heulein, que reduziu o 
formato desses reloginhos horizontaes que se collocani 
sobre um movei e conhecidas, no século XVI, sob 
a denominação ide relogios de meza. Uma corrente 
permittia levar esses relogios como um pendantif. 
Chamavam-nos de pend-á-eol. 

Vendiam-se, na França, ainda no tempo de Peter 
Heulein. relogios grossos como os que então eram 
fabricados em Xuremberg. 

Os primeiros relogios francezes sahiram dos 
ateliers de Blois. 

Até o começo do secuio XVII , o relogio fica 
como objecto de uma grande rareza. Pouco a pouco 
vae tomando dimensões que permittem leval-o no 
bolso. Davam-lhe as mais variadas formas: cruz, 
amêndoa, tulipa. octogono, etc. Cobriam-nos dos mais 
finos lavores. 

A forma redonda e achatada apparece e se esta-
belece na segunda parte do século XVII . 

A descoberta da pintura sobre esmalte com au-
xilio de cores upacas. em 1630. i»or Jci . ; Furtin. de 
Chateaudun. renova completamente o ornamento do 
relogio. O secuio XVII I produziu admiraveis reló-
gios esmaltados. Os dos Irmãos Huaiul. de Gene-
bra. são celebres. 

O relogio pulseira, tão em voga actualmcnte. é 
muito recente. Todavia o século XVIII produziu 
bellissimos anneis-relogios. 

Nessa época os homens usavam dois relogios. 
um em cada bolsiiiho. unido por longas correntes de 
ouro ou de pedras preciosas. A uma senhora que 
perguntava a razão dessa moda singular, o cavalheiro 
de Boufllers respondeu: Um se adianta, outro se 
atraza. Quando eu venho procurai-a olho o primeiro 
e para ir embora olho o segundo. 

O L E Q U E 
A origem do leque íe perde na noite dos tempos. 
Veun-se no museu de Nápoles, leques sobre vasos 

etruscos datando ile 5 séculos antes de Jesus-Chrisio. 
Importado do Oriente para a («rccia e para Roma, 



REVISTA FEM I NINA 

" Q U E F I T A LEVAM H O J E " ? 
E' interessante o aspecto actual da nossa vida. 

Todos nós achamos que o mundo entortou de uma 
vez e que esta gaita desafinou por completo. 

As queixas são 
gírraes; os g e m i d o s 
contra a carestia dos 
gêneros de subsistên-
cia são melancólicos e 
1 crimosos; as apostro-
P'ies contra o desvario 
rio luxo e da ostenta-
ção, explodem a todo c 
momento da bocca mar-
iyr das victi-
mas; ha uma 
o-pecie de una-
nimidade n a s 
opiniões, de que 
realmente esta-
mos no fim do 
mundo. 

Em politi-
. a. por exem-
plo, os homens 
•usteníam uma 
idéa entre os 
amigos e pra-

i c a m outras 
officialmentc. Em familia, censura-se o ex-
cesso dos gastos dos outros, mas os proprios, 
continuam desabalados. 

Não ha a coragem das iniciativas, pelo 
receio do ridiculo. Si uma senhora entende 
que na verdade o nú feminino é um peccado 
social e que é preciso combatei-o, ella não 
tem. entretanto, a energia par; andar de saia 
comprida e cabello de trança. E Maria vae 
com as outras. Nessas condições será real-
mente muito difficil uma reforma para melhor nos 
nossos costumes, porque falta a frente única para 
atacal-os nos seus redueto? de decomposição. 

O cinema, p o r 
exemplo, todo mundo, 
mais ou menos, está de 
accórdo, em que a sua 
influencia na ordem 
moral é devastadora e 
terrível, mas os salões 
continuam repletos, as 
fitas insistem em es-
tradar com o proximo 
e os "viciados" da téla 
auginentam a v u ltada-
mente em numero e em 
desastres... 

Ha criaturas que 
chegam ao desplante 
de af firmar sem ne-
nhum constrangimento, Ç» 
que, si não forem ao 
cine todas as noites, 
não podem dormir . . . 

H a outras que dei-
xam de comer uma 
perna de porco aos do-
mingos para empregar 
o dinheiro daquelle pe-
tisco em bilhetes de 

entradas nos cinemas. 
Ha até quem haja sup-
primido o leite e os 
ovos para attender as 
verbas das fitas. 

Conhecemos um ca-
valheiro, desses de juizo 
duvidoso, tão "deses-
perado" por especta-
culos de scena muda, 
que ha três mezes anda 
110 fio de uma roupa 
surrada e molambenta. 

1 porque o seu 
cobre se der-
rete na fúria 
das fitas, com 
mulher, filhos, 
•sogra, cunha-
das e até os 
dois cachorros 
da casa. E ' uma 
íamüia t o d a 
ella cinemato-
graphica. 

Naquella casa. ao café, o almoço, ao 
jantar, no banho, á hora de dormir, não se 
fala nem se discute outro assumpto que não 
seja "aquella fita de hontem esteve o succu!" 

Quando chega á horinha 'de começar o 
"vicio", ficam todos inquietos e preoccupa-
dos com ir logo ao cinema. 

Em compensação, a casa vive cheia de 
teia de aranha, os moveis têm 4 palmos -de 
pó, o soalho tem cascão de "gafeira", a 
louça é encardida e desbeiçada, as crianças 
vivem de unhas de "luto", em baixo das ca-
mas ha pulga que é uma miséria, percevejo 

1 sol" nas paredes, os ratos comem nas tra-
ria cozinha e, não raro, apparece bicho de pé 
prio p é . . . do guarda-louça! 

Si por um lado, o 
cinema desmiolou por 
completo as nossas gen-
t e s, corrompenrlo-lhes 
os sentimentos, excitan-
do-lhes os maus actos e 
desmoralizando-lhes os 
costumes, p o r outra 
banda, as finanças do-
mesticas se arruinam, 
porque o espectaculo 
das fitas é peor que o 
vicio da embriaguez. — 
é caro e é todo o dia. í 

Si formos encarar 
o aspecto da saúde, en-
tão, chegaremos logo a 
concluir que depois do 
apparecimento das télas, 
80 % dos seus freqüen-
tadores têm um syste-
ma nervoso esbandalha-
do e a vista prejudica-
dissima. A prova é 
que, no tempo do an-
tigamente, como se diz, 
era raro o cidadão ou 

(Continua cm Miscellanca.) 
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Elegancias e detalhe?" sobre a moda 

O nuuMlo atravessa uni estulo agudo de 
nervosidade. Xada é instável, E isto ;e faz 
sentir, por natural eneadeamentos de íaetos. 
na Moda. A certeza nas primeiras lioras d<> 
dia transforma-se em angustiosa duvida ao 
cahir da tarde. Como extranliar que desorien-
tadas. neste cliaos de idéias novas, caracterís-
tico da época actual. nossas leitoras nos tenham 
confiado suas incertezas? E* pois mister con-
sultar os grandes oráculos da volúvel deusa. 
Identificadas como estamos com este estado 
espiritual achamos que só auctorizadas vozes 
poderiam nos encaminhar sobre a verdadeira 
moda. 

Sem titubear um instante nos encaminha-
mos para a Casa Ferrão, conhecido estabele-
cimento desta Capital onde se encontra o mais 
variado sortimento de sedas, o que ha de maior 
novidade nas Capitaes europeas. 

Importadores como são das afaniadas se-
das de Lyon. poderam nos apresentar o que 
ha de mais rico e moderno neste tecido. 

Com grande prazer vimos alli riquíssimas 
sedas á pliantazia. novidade para o nosso ve-
rão. de delicados desenhos que imprestam á 
toilette muita graça e requinte. 

Grande variedade de georgettes. gazes, 
mousselines. voiles, crêpes. ottomans, setins. 

veMudos. etc., em fim toda a varie-
dade de sedas que produz Lyon. 
A variedade era enorme mas toda 
ella fina. todo o stock moderno e 
superior. 

As sedas de Lyon sã»» as úni-
cas empregadas pelos grandes cos-
tureiros. não só pela tonalidade 
distineta como e principalmente 
pela superioridade da matéria 
prima. 

São garantidas pela Ca-r» 
Ferrão pnr mais de tres annos. o 
que constitue hoje em dia u n a 
raridade pois todo o no>su coiVi-
mercio está carrega'.o de sedas de 
muita goiiima. o que as torna ponc.. 
duráveis. 

Além desta sccção ; >rissue a 
mesma casa um departamento es-
pecial de luvas, bolsas, carteiras 
lenço* e adornos ou bijouterias fi-

nas. sem falar 110 seu magnífico sorti111e.it 1 
de flores, todas ellas extrangeiras. flores rica>. 
flores de gosto, flores modernas, que vã»» 
emprestar toda sua graça á- nossas toilette^. 
Em sedas flores e artigos p; :a cliapéos <1e >:•-
nhora é a melhor casa que lemos e a mai< 
acreditada de nossa paulicéa. que alli accorre 
em ienianda dos ricos tecidos para a confe-
cção de suas toilettes. E so as paulistas são 
prezada* como creatura> de gosto, que re ve>-
tem com arte e distineção. muito devem ella> 
este renome au estabelecimento que impor-
tam o as grandes novidades europeas. contri-
buii •> para o desenvolvimento da arte de in-
vestir. 

Xão >abemos como nos guiar con o q».e 
diz r speito á Moda. escreveram nossas lei-
toras. 

Procurem quem .le autoridade, que e>-
tej; em írequente comniunicação com os grau 
des •stabelecimeiiios de muda. quem com cri-
teri lhes mostre o (|iie se leva hoje em dia. 
o <ji • se levará amanhã, ouvindo nosso conse-
lho. procurem a Casa Ferrão. rita á rua Libero 
liadaró. 159. que tendo casa de compras em 
Ly«»r e Paris. melhor do que outra poderá lhe 
apri jníar o que de mais moderno, mais clnc 
e mais fino se vê em Paris. 
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S A B E R S E V E S T I R 
Que fazenda, que côr adoptará si a snra. for magra ou gorda? 

1'iila-sj muitas vczi.t dv uma 
"cligancia natural". .v ;io riem-».-, 
muito credito a v<sa expn -fio. Podvr-
-IT "naturalmente** graci- mesmo 
di>tincta. pode->e nat>ctr hei la JU 
l.<-nita. mas a ele.uancia adquire-se. 

A elegancia comporta a arte de 
se \e>tir. que exige uiV: estudo mi-
nucioso e constante. nã« só da mod.i 
«.-m geral. mas. para rada muih -r. 
de. nua pessoa em particular. dos 
meios nos quaes cila .v-lue e das 
circum-ianeias para as -|uaes cila 
se vote. 

li' tão fácil dar um passo falso 
em matéria de "toilett 

L'm vestido de uma elegancia 
perfeita ás dez horas <!a manhã, 
não o >crá mais ás tres da tarde, 
emquanto que o vestidr- exhibido á.". 
S horas da noite, entre i admiração 
gend. estaria ahsolutani ti:e fora do 
lugar tres horas mai., c-.do. 

L"m gosto seguro — qual ida: i.-
natural, esta — saberá guiar sem-
pre na escolha da cór. 

A côr. aliás.- depend-.- mais da 
ijmca do que da hora. 

A acolha da forma, como a da 
côr é questão de gosto e .bservaçã'». 
O que depende de seio -ia é a es-

tecidos a u-ar: fazendas 
inglezas. gabardine. kasha. 
velludo fie lã. crèpe de lã. 
casimira. jersev de lã. ho-
mespum, serge e reps. 

0 vestido será pois. 
geralmente de lã pesada 
ou leve: Admitte-se igual-
mente um chandoi! ou um 
puilover de séda ou de lã 
"trocotées". As côres ca-
murça. gris. canella. são 
admittidas assim como io-
das as variedades claras. 
Os "dessott.s" serão «m 
batista, em jersey de lã 
ou de séda: as meias, un 
seda grossa ou em fio da 
Escossia. 

Poucas senhoras usam. 
na cidade, as meias fie lã. 
realmente próprias só para 
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sport. Preferir-sc-ão sapatos fechados de veado, cro-
codilo conforme o tempo e os logares; luvas de 
couro curtido ou de gamo. uma bolsa invariavelmente 
de couro ou de pelle. 

Agora para a tarde. Rejeitamos tudo o que lem-
bra o genero sportivo a partir ao menos de quatro 
horas. As fazendas devem ser 
escolhidas entre as lãs sóbrias. 
Os pannos variados, os otto-
mans, os crépellas. os reps, os 
velludos de lãs de seda e estes 
tecidos fantasia, geralmente im-
portados da França. Os cha-
maknes. failles. velludos. setins 
disputarão nossas preferencias. 

Para os vestidos, a lã vae 
desapparecendo... a essa hora 
só poderemos usar de certos 
tecidos fantasia ou ottoman de 
lã: porém, para as sedas, he-
sitamos entre o chamalote. a 
faille. o crepe da China, o vcu 
de sêda, o velludo, o setim. o 
crépc georgctte, o crépc setim, 
e, para os chás elegantes, a 
renda ou o lamé combinado com 
o velludo e á seda. 

Com esses conjuntos mais 
habillés, os "dessous" serão 
ainda feitos de batiste. de !i-
non ou de crépc da China, as 
meias de sêda c as luvas de 
pellica. Os sapatos com mais 
fantasia que de manhã. 

Em fim a noite admitte to-
dos os luxos. Acccita os man-
tcaux e os casacos de velludo 
ou de setim. mas se compraz, 
sinão em vêl-os com guarnições 
de pellcs. ao menos em ricos 
brocados. cm fantasias metal-
licas rutilantes, em lamés scin-
tillantes. Para os vestidos, só 
conhece a sêda. pede que as 
luzes nocturnas deslumbrem sob 
o setim, o velludo, os broca-
dos, os tafetás, o crepe da 
China, o veu de sêda. o crépc 
georgctte. o tulle. a renda e 
todos os lamés. As meias quan-
to mais finas melhor. Sapatos 
de setim de cabrito, dourados 
ou prateados. As luvas são me-
nos usadas a esta hora. 

Quanto ás bolsas, com a 
maior fantasia possível, com-
tanto que cilas sejam elegan- Pe i 
tes, bonitinhas como deve ser 
todo objecto que a mulher se aííeiçóa. 

Falamos de variedades, fluetuações. de cert-»-
arranjos possíveis com os conselhos dados acima. 
Dizem respeito ás differentes horas do dia mas não 
ás diversas partes do vestuário. O modo de vestir 
da mulher deve formar um conjunto perfeitamente 
harmonioso. 

E' pena encontrar ás dez horas da manhã, cm 
dia fie chuva e de lama. na calçada atravancada de 
transeuntes, uma moça formosa no porte e 110 rosto, 
mas que, com um impermeável e um chapéu de couro 
"mignon", muito próprios para a hora e o logar. 
uusar finas meias de sêda cór de rosa, sapatinhos 

delicado.» de salto alto. Par2 essa Itora. meias cór 
de »rotu:e claro, sapatos dc couro arruivascado de 
salt- s nicio-altos, seriam de melhor cffeito. 

Vêm-se ás vezes, algumas senhoras, ir á feira, 
oriir.dis com o manteau de setim ou de vellud » que 
fez gloria dos passeios dos annos passados... 

Simples falta de gosto e 
elegancia! Ponha-se p r favor 
um bom "manteau" dc lã. com-
binado com sapatos simples e 
meias praticas! Si íór pre 
so utilisar < > "manteau" per-
dido. que .se faça uma "robc 
de chambre", ou almn adas! 

Mas j ara não oíícnder a 
elegancia ou o bom tom que 
não sc exhiba fie manhã. 

Principalmente, lembre, .»• -
nos que o peccado de infringir 
estas regras, si for venial quan-
do se coim-ate d«» lado da 
simpliciflafle. não o é quanto ã 
fantasia. Kxplicando: de d;u> 
mulheres que dclibcraflamentc 
ou involuntariamente. se enga-
naram no modo dc vestir. 
que tomar o chá á> cinco ho-
ras num correcto "lailleur" dc 
lã. parecerá seria e severa. 
Porém a \ue fizer suas com-
pra:- de manhã, em manteau de 
seda. <erá julgada extravagante 
c a extravagaucia é muitas vr-
ze- ridícula. 

Si se sahir fie manhã, al-
moçar 11a cidade. tomar chá 
com os amigos, para entrar « m 
casa »ó á hora do jantar, um 
votido de crépe da China e 
11111 "manteau" de lã seii.m 
elegantes ,»:tru todo o dia. 1-
rém um chá elegante exigiria 
que i--sa t íilettr foss- trocada 
p<»r uma tnai» "habidéc". i )«-• 
outro lado. um vestido muito 
bonito para tarde jxiderá ser ao 
mesmo tempo vertido de "petít 
fliner". Desde a guerra :i< "toi-
lettes" de jantar vêm-se mui-
tas vezes simplificada' 

Janta-s* no restaur nte? •')-
cavalheiros virão então, ao >a-
hir de escriptorios. vol-
tando -los nvgocio>. Estarão 
bem trajado.», >cm duvida. mas 
não certamente e*n smoking, e 

trae os vestiflos t.as senhoras para 
estarem fie accórdo, guardarão 

um: .implicidadc relativa. Reservar—t-á o brilho e 
o gt tide decótc dos vestidos para a» ">oirées" <los 
thea <»> e os grandes banc|uetes. 

•erá tudo:' Não. Uma senhora de\e ahuta com-
bina; com sua própria pessoa as íazentus <le que u>a. 

Textura molle c suave, uma superfície cujo bri-
lho é uma caricia. eis o que suavisa cs traços fio 
rosto. 

as é a forma que invariavelmente, terá a M»Í-
frer m a se. gabar sobre a escolha dc nin tecid<«. 
Certis fazendas tornam a pes.»ôa demasiado gorda 
ou ir -ada, outras ao contrario emmagrecem. E ir.»s 

(Continua em Misccllatiea.) 
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Maneira de imprimir um pedaço de velludo para fazer uma almofada 
Compor um desenho pura ornar uma almo-

fada não é um problema de lógica tão elementar 
como poderia parecer «i /> mri. 

E* mister cpie o desenho não prejudique á 
harmonia da almofada. de qualquer modo que 
esta esteja. 

Queremos ornar um pedaço de velludo? Co-
mecemos por íixal-o soliclamente e bem cxtendid.i 
sobre a meza a esse fim destinada. Essa meza 
deve ser estofada de feltn • afim de ter a elasti-
cidade necessaria e recoberta de uma tela ence-
rada 11a qual é fácil espetar as fazendas. 

Para este trabalho de começo, recobriremos 
inteiramente este panno do mesmo desenho. 

O desenho estando feito, arranja-se um pe-
daço de macieira de mesir is dimensões. 

âWt2-TOPM 

As tahoas que 
f-. iram cortadas no 
sentido vertical gra-
vam-se c c m u m 
canivete especial, e 
as de -entido hori-
zontal á arvore com 
11111 buril. 

L"ma vez que o 
desenho fôr profun-
damente gravado na 
madeira, com o au-
xilio cie um rolo de 
gelatina, e.-jtende-se 
s o b r e a prancha 

"Kscanwi de peixe", tecido dc velludo jiotyll«niiiit», impresso ú mão 

gravada uma bôa colla bem pura e pastosa; cuidadosa e 
igualmente estendida cm todo o lugar. Para isso, o melhor 
é espalhar antes a colla sobre um pedaço de vidro rugoso 
e passar rapidamente o rolo em todos os sentidos até que 

a colla forme uma superfície bem unida 
que se repetirá sobre o rolo. 

Depois de ter assim procedido, ap-
plica-se a taboa sobre o velludo apoian-
do com toda a força afim de que a 
parte de velludo impressa, esteja for-
temente embebida de colla. dep «is c «m 
precaução, retira-se a talwa para si. 110 
sentido vertical. 

Isto feito, deixa-se seccar a colla 
um momento e sobre o velludo as-im 
preparado, espalha-se um fino pó ;ne-
tallico. esperam-se «alguns minutos afim 
de que este pó se combine com a colla. 
depois, com uma escova, recolhe-se o 
excesso de metal. 

<"«.11-caçf.o v impressão da talma gravada 
(Continua cm X sccüanca.) 
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A arte de calçar com propriedade 
existe os mesnn >s cuidados e capricho 
([lie se requer para vestir com eiejiancia. 
Se para seus vestidos a mulher escolhe 
pacientemente a qualidade do tecido, o 
tom da cor do mesmo, se 
capricha no corte impecca-
vel com todas suas modali-
dades de conformidade com 
o seu physico e uso para o 
qual o destina, porque não 
valer-se dos mesmos requi-
sitos para a escolha do seu 
calçado? 

A mulher que se presa 
de sua elegancia deve tam-
bém ao calçar-se ter em 
consideração uma quatida-
de de detalhes, sob pena d j 
peccar de inditferente ou 
extravagante. 

Km primeiro lunar deve saber esco-
ibi r um t vpo de calçado para cada esta-
ção e para cada opportunidade. 

Depois deve consi- erar a na'ureza 
di- seu pé. e relacionar a qualidade que 

melhor lhe convenha. 
Seu peso e s ia estatura, 

são factores principaes pa-
ra a elerção do modelo, 
do ]ié. 

Krancisco Labriola que 
contemplou e estudou com 
paciência os detalhes que 
convém em cad; caso. 
jscolheu o seu pessi al p ;ra 
que em yeral e em par-
ticular insinuem ao cliente 
essas modalidades com o 
fim único de dar um cum-
primento mais perfeito a 
seu comniettido. 

L A B R I O L A 

O CALÇADO .MAIS PERFEITO 

MATRIZ: FII .IAL: 
A ÍWSCIXAXTK 

KL A AMARAL GURGEL. 4 i . \KGO DO AKOUCIl K. 77-A 
Teleplione Cid. 7171 Tclcphime Ci<l. 2619 
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Entremeio em Bordado Richelieu 

Esto entremeie é executado em pon-
tos de feston. As frutas (marrons) são 
cheias de pontos jitos conforme o mo-
delo da fig. A e as nervuras das folhas 
são feitas segundo o modelo da fig. B. 

Este bordado é destinado a uma 
toalhinha. uma almofada. um bolsinho 
e pôde ser disposto d.- diíferentes 
modos. 

/.. Flon. 
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Co l l eg io B a p t í s t a B r a s i l e i r o 
A actividade que ha cerca de vinte annos 

os collegios denominados Baptistas, vêm de-
senvolvendo em prol da modemisação dos ve-
lhos methodos <Ie ensino no Brasil, é tão no-
tória, que só não lhes reconhecerão os méritos, 
aquelles que em virtude de qualquer precon-
ceito, não podem dizer a verdade. 

Disseminados pelos centros mais impor-
tantes do pais, estes educandarios modelos 
onde a juventude se aprimora na pratica do 
estudo e dos esportes, tem muito contribuído 
para o bisonho collegial de outrora, vá se tor-
nando o ente sadio instruído e alegre que a 

cendo de perto os methodos pedagógicos q ie 
ía em de taes collegios verdadeiros aviados. 

lintre os mais completos estabeleci men-
os deste genero, conta-se o "Collejio Baptista 

Brasileiro" magnificamente situado no alto 
das Perdizes cm S. Par.lo admiravel c.ihnéa 
de educação moderna que com a creação do 
seu conservatorio de musica, ver», offerecer 
•nseio á mocidade paulista de aprender unia 
Ias artes para a qual tem decidida \ >cação. 

Sob a direcção do dr. Edgar Ingram, este 
estabelecimento tem um programma completo 
;le ensino: sendo o seu corpo docente consti-

Grufo formado pelo illiislre director dr. lngran, tendo a sua direita 3 ulumms que com-
pletaram o curso gynmasial c normal, pelo dr. ,'oãn Toledo, n paranympho, inspeclor </ertd 

Ja instrucçan cm .9. Pnui c 'anais docentes-

vida moderna exige. 
Por outro lado é interessante registrar, 

como qualquer jovem, sahido de taes collegios 
está apto para ganhar a vida. 

E' que os collegios Baptistas, comprehen-
dendo o espirito democrático do século, antes 
de formar castas lettradas. preparam indiví-
duos aptos para qualquer profissão. 

Instalados em prédios confortáveis e nos 
bairros mais aprazíveis das cidades, dentro de 
verdadeiros parques de verduras para melhor 
garantir a robustez dos seus alumnos, elles 
dão uma impressão excellente de bem estar e 
Jegria a qual melhor se comprehende, conhe-

tuido por notabilidades. O curso comoleto 
d» sde o primário até o gynmasial e commer-
cial que obedece o programma do ensino oíf i-
da!. O Conservatorio que está sob a direcção 
lo Maestro Manfreditn ensina: Musica. 
Piano. Violino, e Canto. Artes: Pintura, 
- iencias domesticas e Cultura Physica. Todo 
í curso da lingua patria sob a direcção fio dr. 
Cihoniel Motta: Inglez, Franctz, Árabe ensi-
nados por professores idôneos. Para prospe-
ct >s e informações dirigir-se á rua Dr. Ho-
n m de Mello, 51 — 'lei. Cd . 4422 — São 
Paulo. 
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Um interessante grupo de alumnas plmnlasiadas de hollandcsas que lombram parte na festa 
do encerramento das aulas. 

Outro lindo conjuncto de alumnas do curso primário. 
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A iii':d:t primaveril offeretv. apart.- -eus vesti-
do.., Iijíciros e vap«»ros«»s. nu •deli» de uma seriedade e 
puresa de linhas verdadeiramente eiuantad ires. A 
belleza feminina adquire a» im » olhos «le quem 
.-abe admirar, ,-ua bellesa pla>tica inc« imparavel. 

Kntretanto c.->te encanto não in>derenn»s obter si 
não capricharmos 11a escolha d«»s tecid«»>. Infe-
lizmente .grande parte de n«»ssas patrícias c«»m cui-
dado e carinlv.» procuram modelos de ;Í«».-t<» para M«KI-

lilettes- e não se preoccupam da combinarão do., te-
cidos. Ha sedas, muitas >eda>. grande variedade de 
sedas mas não coii fundamos as qualidades e tonali-
dades das mesmas e saibamos adequar o tecido a<> 
m« .dei»». 

Kntramos no verão. época de toilettes leves, va-
porosas. faz-se pois- mister vi-itar •••> estabelecimentos 
de sedas onde possamos escolher o «pie melhor diz 
com o momento. Aconselhamos para isto uma visita 
á Fabrica de Salas da Al. Xothuian. 4N-IÍ «|ite não 
temos cessado de recommendar ás nossas leitoras. 
Para este verão os snrs. Maluf fabricaram «1 que de 
mais rico e variado em crépe (jeor^etle. de diversa.-
qual idades e de variadas tonalidade». Kntre outros 

.cidos para «» verão tem sido muito procurado «» 
repe Hosphore. tecido fino e que cac admiravelniente 

p. ni toilettes de pa-vi-.i <> crepe x-iiüi d-*.. >m*s. 
-Vah-.i itni»im<> e pela perfeição d«« teiido permiti.-
que >«• empregue taut-> pelo 5a«l*> «I«» -etim conu» |>el-» 
d • crepe. o que está muito em m-ida. Para «» ve-• 
ti Iij>eír.»> encnitramon 11111 grande rortimetito de 
cr >e raclium e crepe ronxiín. Xão d.-vem no»as lei-
toras esquecerem de que para «•.-te tempo indi-OJii-
sa»! 1 um mateau. e aeoii-ellu.:u<»s <> l5f.sj>|]or. 
taiu e Ottomau. tecid«» muito em vo.ua e que -e presta 
aiimiraveiinente para mnm.-aux. 

i)amos acima uma phot-.,«rapina da fabrica er.i 
c iMrucçã»». uma «Ias melhores e mais aperfeiçoadas, 
p- i> seu> teares. que são em numen» inlindo-. >ã:i <K-
fi l ricação e-pceial o ijue pern.itte «•• fabrica» de leci-
d«t íino>. \'isan<lo a pvrfeicã.» :1a industria de >eda. 
«»> nrs. Maluf são iucan-avei-.. afim de apre-entarem 
rtütpre tecidos novos e c m carinho .ratam tia lintri-
rana do> me.-m«»s. 

Tem esta fabrica um importanic estabelecimento 
110 íio. a casa Isidoro, muito procurada |K-la> cario 
ca.*. e de muita fama. 

Tem tido muita sabida um tecido novo proprío 
p?ira r.»upa interna e lingerie fina. artigo muito fui 1 
e que se prestam para finas c« u'ibina-;«»es e enxo\aes 
f" uma fabricarão e-jK-cial dos >nrs. Maluf. 
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In a a g ur aç ã o da 
Estrada de Rodagem fi 

São Paulo a 
Bragança 

/ sniutíhi //(. ri,!-.,.,' d.~ firo/ança tl<> íi.vin». S.ir. Presidente d" listado Pr. Júlio Prestes 
demais membros :le sua comitiva 

Grupo tirado em Hrayança. após o a cio inaugural, vendo-se Sua llxcia. o Dr. Presidente do 
listado entre os Snrs. Pr. Peruando Costa. Secretario da Agricultura, á sua direita, c a (fentii 

nradora que o • uidou. c o Snr. Oliveira de liarros. Secretario da Fiação á sua esquerda. 
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L'm aspeelo da manifestação que recebeu o F.xmo. Snr. Presidente d» listado e sua coinitir« 
cm sua passa t/cm pela l illa de Juqucry. 

A entrada do Iixmo. Snr. Presidente do listado c i.cmbros de sua comitiva na cidade 
Bragança, vendo-se Sua lixei. iodo risonho pass :r itre alas dc lindas senhoritas tia elite 

Broyantiva. 



O Snr. Presidente th listado corta em Atihaia a fita que icda a passagem pela cxccllcttíc 
rodovia. 
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A linha de iir • dc Bragança presta homenagem ao Snr. Presidente dc Estado. 

71o dia do teu anniversctrio 

Eu quizé/a poder, com mil palavras bellas 
Dizer-te o que no peito o c tração me diz; 
Entretanto, ao buscal-as, trêdas, fogem ellas 
E eu só posso dizer baixinho: "Sé feliz!'" 

Eu quizéra encontrar frases de amor mui bellas 
Para expressar-te o quan;.o meu amor prediz; 
Mas tu comprehenderás uma oração naquellas 
Pequeninas palavras d'alma: "Sé feliz!" 

Negou-me o dom supremo, a natureza avára 
De transmittir n'uin verso ou numa frase rara 
O que meu coração murmura e te não diz. . . 

E assim, no dia de hoje, eu só dizer consigo 
Essa frase em que vae njeu coração amigo 
E o desejo sem fim de que sejas feliz!. . . 

Helena Tellcs Ribeiro 
Y-en::ga. 192/. 
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O guarda chuva, atrc vez dos íempos 
A deusa Mosh «me 

profunda revolução introdu-
ziu nestes últimos tempos n;> 
"toilettc" feminina de tudo o 
que não estiver «le perfeito 
accórdo com a vida de acção 
niíiderna. quer que para est:: 
temporada a sombrinha e o 
guarda -chuva, 
j á rt.lu/.id- is 
e o 11 sideravel-
mente no reu 
tamanho e no 
modelo chania-

A$.\'jVs/jt\<> "yi'y>iiez \ 
s e i a 111 aú;'!a 

«. líii.-ir-ht -.1 i:.-t iiieiivre-i lão 
leves que po-

sam pender ria mão sem o :r,e 
nor incotnmodo para sua- hei!::» 
portadoras. 

Isto parece annuneiar um 
breve dcsapparecímeu*o do p*e-
cio.-o auxiliar como prenda fe-
minina. Seguindo a decadencia inioa-.la. o 
guarda-chuva e sua gtmea. a somi#r«n»i.«. IÜO 

guarda-chuva nasceu no !>r-
ginquo < >rientc\ Alli se cha-
mou guarda-sol. Iv.n -eu* 
coíiu -Nis não devia ser prová-
vel; visto si não uma grande 
folí de arvo.x* esie:>«1:iía 
In*e a cabeça. A .-sim o guar-
da--»-1 <• o seu leruado. • 

guarda -chr.va. 
podem ser coi;-
sMeradoscono 
irmãos do 
que. O fim 
primordial í«»i 
idêntico: j»:« . y4Cs '-' 
teger c.Witra -<. 
ardente ca«ií:a s . - t . 
d o aslr«-rei. 

Ao principio. aml»os arteíarto» 
foram rígid o, porém já nove 
século.- ante- da Kra cliri-t:-. 
conforme atUMam a!..:? > ah««-
relevo> a.-.-yrí--. u-ava— a .-<»-
lirinlia rednida. tlcxúei que o-

grego* puderem tamliem fechar o> guar.la-
M.: «. j>rnva-n<»s ceria .-cena "oinica da C:»I'ÍCÍÍ'i 
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pre-christãs apresentam 
cm suas pinturas numer»»-
; a s representações d o 
;-uanla-S!«l. dando-nos p:.*r-

;» ta idéia de sua forma. 
A velha Roma imitou o 
uso grego. e o guarda-sol. 
não só serviu contra ris in-
jurias do sol. como tam-
• icni as bellas matr-»na> e 

os orguiho>os patrici»» 
iio Imjíeno para a t í rontar 
• « rigores do mau tempo 
ju venal. numa de suas sa 
íyras disse: " X ã o deve. 

- .1 It.-I r.l:. ' l- M«'Ka 

japonez; só que tinha 
as varetas de madeira. Xa 
Allemanha attesta seu uso 
em 1620 uma pintura de 
Salomão de í laus no pa-
lacio de Heidelberg. e 011-
de lia um remate fie fonte, 
constituído por uma figu-
ra humana protegendo 
caboça com uma sombri-
nha. 

Contribuiu grande-
m e n t e a popularizar o 
guarda-sol. a novella de 
De toe. Robinsnn Cru.soe. 

v. íinlia amiga, deixar o teu 
•uarda-sfil nr« esqueci nvn-
}, porque a humida • r:-

r.iavera se approxima." 
Xo Occidente. o guar-

fla-sol não é usado -i-
:ião pelos magnatas e n is 
••randes solemnidades. A 
vida burgueza contini :u 
desconhecer durante st». u-
ios, o util arteíacto. Xa 
>-ôrte de Henri(|ue I I I le 
I "rança a sombrinha v ra 
*nia verdadeira rarcca. 
• 'elo anuo <le 1600 na íta-
!ia. algumas pessoas dis-
tinetas se apresentavam 
nas fes tas , l e v a n d o Um , mi.trda f»i tia França no século 

guarda-sol d o b r a d i ç o e 
curto, que podia pender da cintura. Devia ziu o uso 
ser mais ou menos como o guarda-sol chamado 

O guarda s<»l vcrsallesc» 

publicada em 1 7 1 9 . ÍC 
Í^ZI bom lembrar.com et feito, 

\ que o heroe da dita rela-
j! ção de aventuras vae sem-

pre acompanhado fie seu 
guarda-chuva. I£ seis an-
nos depois, ou seja em 
1725, generalisa-se em to-
da a Europa o engenhoso 
brinquedo barometrico. in-
ventado na Allemanha. 
aonde uma figurinha, ás 
vezes um frade, e outras 
vezes pretenciosa dama. 
antes mesmo que chovesse 
saliiadecasa segurando na 

xv i i i mão o guarda-chuva aber-
to. Xa Inglaterra introdu-

desse objecto em 1750. um indivíduo 
Jonas Hanway, que regressou a sua 
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morrer Hamvay cm 1786, o guarda-chuva já 
era usado lia via muitos annos cm todas as 
classes sociaes. 

Na AJlemanlia foi mais lento o adianta-
mento do guarda-chuva, porque a capa para 
chuva formava parte indispensável do guarda 
roupa feminino. A abundante iconographía 
dos séculos XVII e XVIII mostra abundantes 
exemplos de dama e menestreis cobertos com 
essa capa. sem duvida o precursor do imper-
meável. Km tempo de chuva as mulheres se 
envolviam completamente no 
manto, deixando livre o rosto, 
unicamente. 

O guarda-chuva tinha que 
lutar com um obstáculo formi-
dável para sua adopçáo pelas 
classes aristocraticas: a vaida-
de : cmquanto que nos mciados 
do século XVII I . a gente dis-
tíncta que não possuía carrua-
gem de luxo para desafiar o 
mau tem\H) em ruas e passeios, 
dissimulava sua falta de recur-
sos, ficando em casa apenas 

cí-hiam guatro gottas. ,, ,je c. 
1'crnia 

Foram as classes populares de Paris que cs 
convencidas da excellencia pratica do ariígo, 

guarda-sol na tV'1"' •!<• Itnj. r «. 

Abrir 011 fechar um guarda 
chuva era uma operação di f f i -
cil. antes de se descobrir o an-
nel corredor adoptado mais tar-
de. Um indivíduo inventou en-
tão uma roda dentada que com 
a ajuda de uma manivela si-
tuada na ponta do cabo. effe-
ct liava a operação. 

A armarão dos guarda-chu-
vas foi feita de iate ias até 1852, 
época em que uni pobre operá-
rio londrino, Sa nuel Fox, ap-
plicou ao guarda-chuva, as va-

ni«.,f»:a na r e t £ i s ( j c f e r r o c o n | s l l a aríicula-
.0 central e seu mechanismo de movimento 

(Cn-ilimia cm Miscllan. r. í 

terra natal Haruichs, depois dc longa perma-
nência no Oriente, onde pode apreciar a utilidade 
<le seu emprego com l>om ou mau tempo. Ao 

gener v/z, am-no pelo anno de í 769, usando-o 
cm teinp* sereno como cm tempo de chuv .. 
Xos annos que precederam a Revolução fran-
ceza, veio a moda entre os parisienses elegan-
tes imprimir sobre o panno vermelho do guardi 
chuva :m calendario perpetuo. 

F ia excentricidade estimulou a phantasía 
dos M, entores de cousas raras, applicaveis ao 
objecto. Assim um deites mostrou que o 
guarda chuva não gotteiava e nelle se impe «ia 
a cabida da agua pelas pontas 'nediante uma 
grínaMa de esponjas em torno da l.«orda livre 
do pumo. 

O outro dotou o object • de um thermo-
metro; alguns de um calendario de diversões 
e nâ<; faltou quem disposto a melhorar as con-
•liçóís, accrescentou-lhes uma espec*e de c ; JH 
das casas. 
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N'uro Theatro 60/o sáo Calvos! 
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Q u o n ô c U. 5 . f o r o i m t h e a t r o obse rve que 
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 t d o s espec tado ras s o o ca l vos 

R caluicie. e m gero» p r o u e m âo m a u t ra to e 
des le i xo de m u i t o s , p a r a c o m o cabel lo . E tudo 
q u a n t o é m a l t ra to t f c . c a m i n h a a p a s s o s la r -
gos p a r a a degen?.--cçao. 

O cabel lo 6 a t a c a d a cons tan temen te p o r i nnu -
m e r a s m o l é s t i a s , que p r e c i s a m se r combat i -
das . s o b p e n o de a l a s t r a r e m - s e p o r todo o 
cou ro cabe l l udo . e x t e r m i n a n d o - o p o r comple to . 

O s c a s p a s s a o u m 3 o s m a i o r e s i n i m i g o s do 
cabel lo . E s s a s c a s p a s q u e U. S . v& ho je n o 
seu cabel lo. s e r ã o o m cer teza, a c a u s a da 
s u e f u t u r o caluic ie. 

FORQUE ÜO COMBATER DESOE Jl O MIL? 
R Loção B r i l h a n t e é abso lu tamen te ino f fens l -
ua . p o d e n d o , p o r t a n t o , se r u s a d a d ia r iamen te 
e p o r t e m p o i n d e t e r m i n a d o , p o r q u e a sua ao» 
çCo é s e m p r e benef ica. 

Usando a Loção Br i lhante U 5 combate os cabellos" 
brancos e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o 
cabello farte, linâo e seâoso. Euitcrá as caspas, 
qL'PO& 00 Cdtbello e a caluicie. 

F) Loção Br i lhante nâo mancha a pelle. nem queima 
as cabellos. como acontece com alguns remeâios que. 
contém nitrato de prata e outros saes nociuos. E* re-̂  
commenâada pslos pr indpaes Institutos 5anitarios 
âo extrangeiro e analysada pelo Departamento õe 
Hygiene do Bras i l 

C U I D A D O C O M AS I M I T A Ç Õ E S 
Hfto Hr re i rem NROO QUE SE QJSH SER -TAO eam- o u -H m E s m p 
C O I S R " : P O D E - S E T E R 6 R H U E S P R E 1 U I Z O S P O R C R U S R O O S S U B S T I . 

TUTOS E x n n S E O I P R E . 

ú n i c a s CESSionRRios PRRB H NMERIRO o o SUL: 
RTV/IM A F R E I T R S • R. o o r f l R m o . Jl . S P R U L O 
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M I S C E L A N E A 
(Cont de "O Guarda chuva atravez dos tempos'*) 

ao longo do calx>, com o jue se melhorou de-
finitivamente. A cessão íla p a t m t e valeu a 
Samuel F o x quasi seis mil contos. 

A industria do guarda-chuva, se desen-
volveu principalmente em Paris. Xo período 
comprehendido entre 179í e 1843 registraram-
se em França cerca de 60 patentes relacio-
nadas com a dita fabricação. Pelo que se 
re fe re á forma e á côr do guarda-chuva a 
modas impôz freqüentemente seus dictados. 
Umas vezes decretou o guarda-chuva grande, 
outras pequeno: alguns annos foi p re fe r ido o 
guarda-chuva de uma só côr. emquanto em 
outras os elegantes usavam-no de varias côres. 
Durante muito temjw> usaram-se guarda-chu-
vas cu jo ca!>o se dobrava juando estava fe-
chado. a f im de pôl-o ás costas. 

N ã o terminaremos esta rapida resenha 
histórica sem recordar um dos seus grandes 
grandes feitos. Xo anno de 1783 um Francez. 
provido de enormes guarda-chuvas abertos e 
esburacados em parte, arrojou-se de grande 
altura, chegam! ) milagrosamente ílleso ao solo. 
Com isto ficou descoberto o paraquedas, que. 
aperfeiçoado, já está prestando tão bons ser-
viços na navegação aerea. 

/>. R. 

(Cont. de "Mnneira de imprimir, etc.") 

Em todos os lugares onde a colla foi improva, 
o pó metallico fica adherente reproduzindo fielmente 
o desenho gravado na taboa. Recomeça-se a mesma 
«•peraçio até que o velludo esteja inteiramente im-
presso. e depois retiram-sf» os alfinetes que o manti-
nham pegado á meza. 

Suspende-se e deixa-se seccar durante três ou 
quatro dias. Então sacode-se o velludo e escova-se 
energicamente até que o resto de pó metallico, não 
adherente. desappareça. O velludo está ass m pr-nuo* > 
para ser montado em alrno ada. 

Si o desenho que se quer imprimir é de cõr^s 
variadas, é preciso gravar 'antas taboa. quantas côres 
e operar do mesmo modo que para o pó metallico. 
espalhando um i côr em pó secco sobre as partes 
coitadas, ou a:.iassando a côr com a colla até oue 
a» duas formam uma mesma massa liem homoçenea 
e bem pastosa. 

L*ma vez que o pedaço de velludo estiver bem 
«ecco e escovado, costura-se nas bord. % a um <>utro 
fiedaçt» de velludo ou a um forro de i«> » <jue combine 
•mi a côr do velludo. Deixa-se ahert« um dos qua-

,ro lados. Depois com teia de algodão faz-se uma 
travesseira de mesmas dimensões que a almofada e 
enche-se essa travesseira ou dc algodão fino que é 
mais economico, ou então de peimas. Neste ca-o 
cobre-se o exterior de sabão secco para impedir a> 
jR-nninhas de atravessar a fazenda. 

Enfia-se a travesseira na almofada e costura-se 
<» quarto lado. Depois, com uma linha de metal ou 
de cór fazem-se trevos, campainlias. moedas, etc. 
í erca-se a almofada <ie um ou dois cordõezinhus e 
coliocam-sc nos quatro cantos as figuras feita; pre-
cedentemente; ou si se preferir, reforçam-se r.s can-
tas da almofada por quatro ou cinco voltas do cordão. 
daj;do-lhe assim mais consistência. 

Assim feita, a almofada cs'â prompta a -er p.*sta 
.sobre um divan. uni canape ou um sofá. 
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<ConL de " S a b e r r.s v e s t i r " ) 

tenifKis actuacs é bom conhecer umas e outras. Diante 
de uma vitrine de tec.dos, como diante de uma mesa 
bem servida, a senhora, que quizcr parecer ou ficar 
esbelta. deve apprender a se mortificar. 

As fazendas que mais emmagrecem são: gabar-
dine. serge. crcpe da China, crepcs marrocains, cre-
pes georgette. 

Falemos agora d >s chapéus. 

Os chapéus actuaes são o desespero dos ama-
dores da variedade. São todos iguaes. O feltro é rei, 
o feltro é senhor. Reina de manhã ornado de gros 
grain, de um broche ou de um motivo. De tarde, o 
vclludo tenta subst :tuil-o. ornando-sc raramente de 
pcnnas. 

Com os vestidos, da noite os mais ornados, a mu-
lher chic, não quer sobre a cabeça smào a sua curte! 
cabclleira sem ornamento, sem stquer um pente, só) 
o perteado castanho levemente ondulado, cortado pel< 
coiffeur á la tnode. 

Lembremo-nos ainda de que uma senhora de 
idade deve evitar os tecidos juvenis ou de fantasia, 
que uma moça deixará para as viuvas os lamés pe-
sados c sumptuosos. 

Teremos assim estabelecido um guia seguro so-
bre a arte de aduptar as fazendas á hora, as 
circumstancias. 

(jriwriczv Dalhics. 

J l t s c o u ü de dentes ideai -pelo 
seu feitio 

«limpa todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 
ÁVZMM EM TODA APARTE 

Para 
garantir 
uma boa 
recepção, 
usem os 
afamados 

ALTO-
FALLANTES 

E 

VALVULAÍ; 

PHILIPS 
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(Cont. de "Três Mulheres") 

nhu> da vaidade. E nessa ascenção fugiram-te os dias. 
Os dias sã.) como a agua derramada, impossível de 
reunir de novo na garrafa. Tua ntocidade se toi, 
que fizeste delia? Que conta dará. de teus actos? 

Porque não ha peccado que pese tanto como o 
teu: permanecer estéril toda a vida... Quando mor-
rerei não poderás dizer, "eu sei o que é viver", si 
não amaste... E nunca o saberás. visto não deixares 
nesta terra (|uem lembre como uma perenne felici-
dade o haver dormido em teu regaço"... 

Quando o diabinho desapparcce. parecendo vol-
tar ao seu cscvmderijo nas entranhas frias da soltcí-
rona. a attribulada desi>erta. e repara que ainda, 
possue um pouco de coração. porque suas desditas 
se alli viam em pranto, pranto calado e continuo, 
C o m o desejadas chuvas, sobre a terra secca e puei-
renta.. . 

A MAE 

Cansada de tratar dos filhos, dorme a mãe de-
pois de agazalhal-os nos respectivos leitos. 

Seu sonho é uma hençam. Surgem do nada 
muitas crianças coradas. muitas crianças morenas. 
Um. nuzinho, rosado, gorducho, vem a ella sorrindo, 
balbuciando palavras do idioma que só as mães e 
os filhos usam e parece dizer-lhe: 

— Tu és bemdita entre as mulheres. Não ha 
virtude superior á tua. Tua vida não iia de terminar 
porque a multiplicaste num reflorescer de amores 
eternos. Teus sonhos de moça convertidos em carne, 
não ha dc perecer. Todas a? palmas e todas as flores 
com que se tecem as coroas do triumpho te per-
tencem. 

Tu és a mais forte entre todas as mulheres. 
Quem tem mais iorças do que tu quando em teus 
braços elevas a um filho por cima da humanidade ? 

E*s a única santa. Tua missão, cumprida com 
profundo amor de mulher, abre-te as portas do ceu 
e do coração humano... Quando partires do mundo, 
nenhum remorso empanará a brancura da tua alma. 
Vaes santificada pelos berços que povoaste. agaza-
lhaste e embalaste... e transformada em divindade 
para os teus. ficarás em espirito 1105 santuarios fa-
miliares. ao calor perduravel do iar, todo oloro-o de 
flores qual um jardim no amanhecer primaveral. 
Serás o único rival de Deus para o coração de teus 
filhos.. 

MADEIiERSE 
Risa SM Ephígenaa, 157=A 

«) maior sortimentu en rendas, 
vallencienes, fiiet. linho, imitação, 

chantilv, etc. etc. 

Knxovaes para receni-nascidos ( feitos 
á mão) e grande variedade em 

artigos para crianças. 

Lindos artigos bordados da Ilha da 
Madeira: Colchas, .oalhas de chá, 

centros, almofadas etc. 

Rua S.ía Ephjgenía, lá7=A 

S. PAULO 

Quando a mãe desperta, olha o pequeuito que 
dorme, e o acha parecido com o anjinho do sonho 
acabado. Ainda não cl.egou o dia . . . 

A mãe recorda seus primeiros quinze anno-.; 1-. 
que tornar a ouvir o arpejo subüme. aquelle que 
tini. rumor de mar e cânticos <".• harmonia. Por 
is?»«» do rme.. . Vagueia-Jhe pelo semblante, um leve 
sorri-- >. Parece uma madona divina, toda cheia de 
graça. . . 

Bernardo Gonzales Arrili. 
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(Coní. de " S e a n ülher se empenhar usará Cal-
ç a s ? " ) 

E aqu i t e m o s t a lvez , a real e f i n a l exp l i -
c a ç ã o d o s d e s e j o s d a s m u l h e r e s d e u s a r ca l -
ças . A p r ó p r i a v i d a a c t u a l s e mascu l in i sou . 
A g o r a a s m u l h e r e s t r a b a l h a m c o m o os h o m e n s 
e a c t u a m c o m o e les e m t o d a s a s m a n i f e s t a -
ções d e s p o r t i v a s c p r o f i s s i o n a e s e e m i n f i n i -
d a d e d e o f f i c i o s e d e e m p r e g o s q u e a n t e s 
e r a m p r i v a t i v o s d o s e x o f o r t e . E m m u i t o s 
pa i ze s e s c a l a r a m o s m a i s a l tos pos tos d a p o -
lít ica e s e d i s p õ e m a f a z e r igua l cousa e m 
todos . P o r q u e r i o h ã o d e mascu l in i s a r t a m -
b é m s e u ves t ido , 

E s o b r e t u d o h a u m a c o u s a a x i o m a t i c a , e 
é q u e si a m u l h e r s e e m p e n h a e m u s a r calças, 
á s u s a r á . S e m p r e q u e o s e x o f e m i n i n o se 
ag i tou c o m o u m a m a s s a consc ien te , consegu iu 
seu p r o p o s i t o . O u t r o m e i o m u n d o , o u s e j a o 
s e x o f e i o , n ã o t e r á o u t r o r e m e d i o s inão a p p r o -
v a r a m o d a . 

Margarida Hovoar 

(Ctjnt . de " Q u e levam h o j e ? " ) 
a "cidadóa" que usava óculos ou pince-nez. Hoje. é 
uma lastima. Km H'<) pessoas, quasi sempre. 90 .se 
apresentam com o- formidáveis "pharóes" de tarta-
ruga. uns óculos «oiossaes. sem esthetica. enormes, 
com vidros do tan anho de um prato e uns aros que 
parecem arco de barri l! Tudo isso á moda de Harold 
Lloyd. que lançou ; elegância desses oculos. num 
dos seus momento* de ejctravagancia cinemática.. . 

Ha petizes dc M' a 12 atinos de edade, que não 
enxergam por influencia das taras paternas que per-
deram a vista nos cinemas. E o cspectaculo é sim-
plesmente grotesco: pirralhos ainda de cueiros, com 
cheiro de bico de » ammadeira. conduzindo aquelles 
fabulosos oculos cf pesam mais (pie os proprios 
donos. 

E si assim cont.nuarem as cousas. não se admi-
rem. si os filhos dr< actual geração de cinemas, logo 
ao nascerem, no primeiro vagido, cm lugar do clás-
sico n h é . . . n h é . . . n h é . . . que é o grito de vida. 
surjam no mundo de oculos cie tartaruga, perguntan-
do em bom portugne-z: 

— Que f i ta levam h o j e ? . . . 
Lcllis Vieira. 

I V I A E> » 
p r o t e j a m s e u s f i l l i o s 

O V í r u s L i v e r p o o l n ã o é u m v e n e n o , 
m a s e x t e r m i n a r a t o s e c a m o n d o n g o s , 

s e m p r e j u i z o a o s e r h u m a n o . 

Agente gera!: H. Wallis Maine 
R u a de S . B e n t o , 3 4 — S. P A U L O 

Tefephones : Central, 3262 

(Cont. de " C o n t o do N a t a l " ) 

que desatou com os seus afusados dedos, chatnando 
com a nivea mão João Manuel, que avançou, tre-
mulo, e. cumprimentando á velhfci maneira, como o 
ensinara a sua tia. Então a senhora do retrato, num 
ruge-ruge de sedas, desembrulhou o polichinelo dos 
seus sonhos, entregou-lho e. inclinando-se. beijou-o 
na testa. O seu coração estremeceu de alegria, uma 
alegria tão profunda que o fazia transbordar. Tinha 
o polichinelo e tinha sido acariciado por aquella ima-
gem. a quem dera o seu coraçãosinho dc criança, e 
a alegria foi tão grande que acordou. Na sua frente 
tinha a tia Laura. que ralhava com a Maria Rosa, 
porque não deitara o menino*, e. apertado ao coração 
o polichinelo: "Tia Laura. foi ella que mo deu: não 
foi o menino Jesus" — disse, correndo para a velha 
senhora, que sorria, e apontando o re t ra to . . . 

Completo sorümento de 

enfeites para arvore de 

Nata! 

Natal Variado e esplend :do 

ĵ OFl© OVO s01"1'"161140 c 'e figuras e 

^ 0 | g adornos, para presepios 

assim como brinquedos — trackers — brinquedos 
R. Libero Bai aro, 6 • LOJA DA ÍNDIA — Telep. central 4774 
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O V O T O F E M I N I N O 
Fala-nos sobre o assumpto, o senador Àntonio Moniz 

REVISTA FEMININA 

RIO, (Pelo correio). — O sr. Antonio 
Moniz. senador pela Bahia, é um espirito 
curioso e sempre af feito ás idéas novas. Na 
Commissão de Justiça, apesar de opposicio-
nista. é sempre ouvido e acatado, sendo mes-
mo. 110 Monroe. um dos vanguardeiros do 
evolucionismò. 

A proposito do suffragio feminino, pro-
curámos ouvir a sua opinião. S. exa. prompta-
mente accedeu ao nosso desejo, assim se ex-
pressando : 

— Fiquei muito satisfeito com o gesto 
da maioria da Commissão de fu>tiça. delibe-

rando dar vida ao projecto instituindo o voto 
feminino, que desde 1921 dormia tranqiilla-
men.e na sua pasta. 

O projecto é incisivo e tenninante. como 
erans os trabalhos <le Justo Chermont, espirito 
affeito a todas as idéas iiberaes e progressis-
tas. Morrendo depois de sexagenario. sua 
alm; iamca envelheceu: sempre o vimos dis-
post á lucta pela> grandes idéas. occupando 
destimidamente lugar saliente na vaus uarda. 

Para se ter uma idéa <ie como Í. fenr-
nismu vae caminhando nc Brasil, saliento o 
seguinte pacto. Quando em setembro deste 

Seja "chic", 

Seja poupado! 

Use "ROCHA" 

— O melhor calçado 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 16 
Teleph. Cent. 54 

i < £> 

i $ & 

o < o 

anno. uma suggestão do Conselho Municipal 
desta Capital, por iniciativa de Maurício de 
Lacerda, lembrou ao Senado que concedesse 
o voto ás mulheres na eleição dos intendentes, 
a Commissão de Justiça, foi contraria. Fui o 
único voto divergem j. Da tribuna justifiquei-
o, apoiando-me em tuart Mill, Llovd George 
e 110 convertido Edivarc! Grey e outros insi-
gnes ieministas. Xão me animei, jxirém. a con-
cretizar em emenda a suggestão de Maurício 
<le Lacerda, receio ío de um fracasso. 110 que 
t-Meve de pleno acrordo commigo Juvenal La-
martine. este esforçado campeão do voto fe-
minino 110 Brasil. 

— Mas antes disto já se tinha manifes-
tado pelo voto da mulher. 

— Varias vez.- s. Em 1921. a proposito 
de -.ini "veto" do 1 refeito sobre a situação da 

iflina de HMiiiira 
R P H J L I C É R 

Xi-STA OFFICIXA EXECUTA-SE COM 

A , M A X I M A Pi -RFEIÇAO, CLICHÊS 

KM Pí IOTO-GK AVURAS F. ZINCO-

GRAPHIA . 

Especialidade em serviços de cores e 

photo-lithographia — Acceita-se qual» 

quer encommenda para catalogo e 

obrar, de luxo. 

Iraiis lorbiducti 
RUA J O S É PAULHNO, 130-A 

TELEPHONE: CIDADE, 5889 

S Ã O P A U L O 

11 
Irene Lenthe 

Photographa da REVISTA FEMININA 

ARTE PHOTOGRAPHICA 

Especialidade em retratos de crianças 

e photographias em seda. 

Ampliações a oleo, pastel e aquarella 

Av. S. João, 155 — S. PAULO 
(Junto ao Cinema Avenida) 

T E L E P H O N E : CIDADE, 7775 

A's Sras. assignantes da "Revista 

Feminina", 20 % de abatimento. 

mulher como funccionario publico, emitti um 
parecer na Commissão de Constituição, da 
qual então fazia parte, assim como sou um 
dos signatarios do erudito parecer desta Com-
missão, de que foi relator Lopes Gonçalves, 
deputando constitucional o projecto Justo 
Chermont. Além disso, na imprensa d'ahi e 
da minha querida Bahia, tenho varias mani-
festações nesse sentido. Si sobre a constitu-
cionalidade da idéa não comprehendo conto 
possa haver duvida deante do texto diaphano 
da nossa Magna Lei, sobre os outros aspectos, 
o politico, o moral, o economico. o social, a 
questão ainda )se me afigura mais liquida. 
Stuart Mill synthetizou-a bem nas seguintes 
palavras: " E n t r e os sexos ha egualdade com-
pleta de aptidões, funeções e direitos". 
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Itootosaseisíoslfies, uiaií 
la Liga Ias Senhoras Cüoiíeas 

ínaugurou-sc mais uma sccção no restaurante para 
senhoras, installado sob o viaducto do Chá 

Foi muito concorrida a cerimonia com que, a 
Liga das Senhoras Catholicas inaugurou, no restau-
rante de senhoras que mantém nas suas installações 
do Viaducto do Chá, uma nora secção, destinada a 
fornecer almoços rápidos a 600 réis. 

Essa iniciativa é digna dc applausos pelos ser-
viços que prestará ás moças c senhoras que exercem 
a sua actividade no centro da capital, pela necessi-
dade de lutar pela subsistência. Por isso mesmo, 
o acto inaugural foi uma solennidade muito Con-
corrida, sendo numerosas as pessoas que desejavam 
felicitar as promotoras do util melhoramento. O sr. 
Paulo Setúbal proferiu um interessante discurso, que 
abaixo reproduzimos: 

-"Meus senhores. — A Liga das Senhoras Ca-
tholicas. com a abertura deste novo restaurante, está 
realizando uma das obras niais altamente sympa-
thicas do seu programma. A inauguração de hoje, 
este departamento que ora se franqueia ás moças, 
revela com estridencia, bem nitidamente, a bella ca-
pacidade constructiva das distinetissimas senhoras que 

iiiiaiiiiiiKiisiiiiiiiiiiiiiaiKiiiiiiiiiiiaiiiiiiiaiPiiiisiiiiiiifii 

RHEUMATI5MÍ 
ASTHflft5YPHILE 

A R T E R I O - E 5 C L E ROSE I 
LvnPHftTisno-flCTinonTcosE ; 
ADEI10PATHIA5-B0CI0SIMT>LÍI 
Ç PERTURBAÇÕES FUNSIONAS? 

1AGL.THYR01HF. 

Depositário — O. AMERICANO 
S. PAULO — SUA SENADOR F E I J c r X." 

UELLOS PRESENTES PARA 

Matai, A n n o - B o m , R e i s 

\A Acabamos de receber parr. as festas 
"fim de a 'no" 

lindíssimo sortimento 
N O V I D A D E S 

proprios para presentes. 
( 

Grande expusição <le 
B R I N Q U E D O S 
Preços baratissimos 

SÃO PAULO 
: :s Libero Badarô 1 

300/4. 

SANTOS 
Rua do Commercio 

13. 

C A S A L E M C K E 
Hr!<lífHI!Íl!IIII!lliIIIIllllllllillIllll!'l!l!inilllll!lll!HI|[-| 

•.: «.•mrrehcnderam. Mas não é só. Esta obra diz ainda 
nu.;-.. Ella tem um espirito mais alto. Ella •dunifica, 
pelos seus fins e pela sua eíficiencia, mai» •!•• que 
xiv. auxilio discreto e util: ella significa uma .»b a 
v preservação social, uma obra de vigilancia chri<tã, 
>ôra amparadora dessas nobres rapai igas que vivem 
i'.nra«lamente do seu tralialho. E* que, meu- -enho-

re ieste viver áspero de lvje. nest« viver metallico 
1< nossos dias, não ha decerto ciridade nnis pra-
*i» nem mais opportuna. do qu estender r. mão, 
*;U»M gesto doce, a essas deshentadas da fortuna. a 
vs>: • jjobres flores do a>phalto, que tem a li .ipida 
«aihardia de ganharem suadamente o pão c m as 
canseiras do seu corpo. E como é digno, minhas 
-euhoras, como é bello. como é comniowdor. vêr 
•jw? bando zigue-zagucante de lormiga> qce : binam: 

i costureirinha que passa trotando na calçaria, rumo 
officina; éa fillia da tnanicura. que faz a "caixa" 

.: Sociedade Anoiiyma: é a pequena dactyl< urapha, 
«imito risonha. que traz sempre uma r«»>a i:.« "tail-
leur" escuro; é a professonnha de bairro. ruir rada 
• pai'ida. que lecciona pani suste.it ar a u.ãi- entre-
i .d«*. num 4." andar. E toda essa gente. i-s>a.- fra-
a^ s criaturas, vivem para o tral.alho. topam con» 

•das as grandezas da terra: são as vitrine» carre-
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gadas dc jóias; são as mnntrias faiscantcs dc sedas 
caras; são os vistosos automóveis de luxo com os 
"chauffeurs" agaloados: são as grandes damas, den-
tro delles, com espaver. ;o e pompa, friorentamente 
embuçadas nas suas pc'iiças de alto preço. O con-. 
traste, bem o vedes, é chocante! E a virtude dessas 
humildes é rudemente p<'Sta á prova. Mister se faz 
então, senhores, mister urgente que ellas também 
sintam, ellas. as fragei-, que são realmente ampara-
das e protegidas. Que cilas sintam, e sintam de ver-
dade, que existe' uma L>oa mão, bão cbristã, que não 
lhes deixa nunca faltar o emprego; que lhes procura 
o escriptorio decente; que as colloca na officina 
limpa: que intercede por ellas, com vigor e ef íicien-
cia, junto ao homem prestigioso do dia. Ora, meus 
senhores, e esta obra social, dignificante e encanta-
dora, que a Liga da; Senhoras Catholicas vem rea-
lizando. E vem realizando com o applauso, com o 
enthusiasmo, com o >rj;ulho de todos nós. E uma 
das facetas dessa beil. empreza de coadjuvação e 
preservação está. exactamente. neste restaurante que 
hoje se inicia. Aqui. neste abrigo, terão as moças 
trahalhadeiras um abrigo recatado e são. Aqui, neste 
recanto sem luxo, ttvSo um recanto sem a promis-
cuidade das tavernas, um recanto apartado de escuma-
lha social, longe d> s dicterios. dos ousado.s e dos 
brutos. Aqui terão elles um ambiente oxygenado, 
agasalhador, christão. E sobre isso, ainda: terão 
aqui, bem palpavel e naterializada, a assistência da 
Liga. Eis, senhores. a obra meritoria. Bem haja, 
pois. os que a exccuf ;.*am! Bem haja o senhor Ar-
cebispo Metropolitan» que. com aquella sua nobre, 
aquella sua dignissim;. perpendicular idade, vem nor-
teando bellamente <»s destinos da Liga. Bem haja 
d. Guiomar Penteado e todas as illustres directoras. 
que, com brilho e aarbo, dirigem a benefica asso-
ciação. Bem haja. eir, particular, um relevo marcado, 
bem destacadamente. as senhoras d. Maria Steidel 
e d. Maria Coelho, essas duas tão operantes e dedi-
cadas damas que tomaram a si a tarefa do restau-
rante, que o dirigiram com tão guapo desempenho, 
que o fizeram progredir tanto, e que hoje, nos dão 
esta magnífica realização. Bem haja também o exmo. 
sr. dr. Pires do Rio. o nosso eminente governador da 
cidade, que, com o seu coração, com o seu accen-
tuado desejo de bi ni fazer, collaborou largamente 
neste commettimenio com o proporcionar á Liga, 
gratuitamente, este prédio onde o restaurante ftme-
ciona. 

Da harmonia, :1a conjugação de tanta bóa 
vontade, iiasceu a obra que hoje se inaugura: que 
ella produza, para o bem dos pobres e para a gloria 
a Deus, os fruetos que tão largamente vem produ-
zindo !*' 

MACHADO, MESQUITA & CIA. 
Rua Libero Badaró, 20-26 

SÃO P A U L O 

Temos o pra-
zer de convi-
dar as excei-
lentissimas fa-
mílias Paulis-
tanas. a visi-
tar sem com-
promisso al-
gum, a nussa 

............... grande expo-
sição de brinquedos finos, deste anno. 
para a qual distinguimos as mais recen-
tes novidades adquiridas nos principaes 
centros industriaes européos. 

Depositário — O. AMERICANO 
PAULO — RL*A SENADOR FKIJO" N. 

Amostras ao-» St iiliores Mc<lic<>s 
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A M O D A N A I T Á L I A 
UM PERFIL NACIONAL 

Xa Italia desencadeia-se agora unia batalha con-
tra a moda. E ali se desenvolve, segundo as noticias 
dv< jornaes. com um rigor excepcional. Está ella 
encorajada pelos proprios soberanos, pelo governo, 
pelos prelados e diversas senhoras da aristocracia. 
Esta crusada contra o mundanismo nasceu em Ye-
rona — patria de Romeu e Julieta — onde um 
c< -mité composto de autoridades civis e religiosas 
desencadeia uma oííensiva vigorosa. Este "comitê" 
começou por lançar am manifesto, fazendo caloroso 
appello ao tradicion?Í pudor da mulher italiana, e 
anmmciando a fundação imminente de um jorn.il. 
cujo fim será moralisar e nacionalisar a moda femi-
nina. sem perigo para a magestade e a natural ele-
gancia do bello sexo. Este manifesto, num raro 
impulso de enthusiasmo, exclama: "Xós faremos 
«le ti. uma rainha, oh! mulher!" E não ficam só 
nisto os esforços dos zeladores da moralidade. To-
mando um rumo pratico, abriram um concurso entre 
os artistas, costureiros e modistas. para a creaçãu 
de um "perfil nacional". A esse proposito pediram 
a opinião dos escriptores, de sábios, de políticos e de 
jornalistas. Foram além. e organisaram "meeiings" 
femininos, innundaram a Italia de cartões postaes 
iilustrados fazendo a propaganda. 

grad, revelam que para <|uatro casamentos. oceorrem 
tres divórcios. 

No correr dos quatro primeiros mezes de 1927, 
celebraram se alli 9.681 casamentos, e foram, pvo-
nm,ciados 7.225 divórcios. 

Cumpre notar que «-ssa 1 tinia cifra é fornú-
da'« Intente maior do que a cifra dos divórcios cm 
igiv.il periodo do anno passado, o que revela que. dia 
a o.a. as uniões legitimas, na Rússia, se tornam mais 
piv -árias. 

O DIREITO DE VOTO FEMININO 
NO CHILE 

\ 'u projecto de lei sobre os direitos civis e poli-
do <ia população feminina do Chile. <iue vai ser 
apresentado ao Parlamento c que foi elaborado, com 
a collaboração do Conselho Xaciosal de Mulheres 
Chilenas, figura o seguinte dispositivo: 

.rt. 12. — "La mnjer gozará de los mi.-mos de-
rechos políticos que el bombre y sujeta a Ias misnus 
regias que riges los de «quel". 

5 MULHERES ELEITAS PARA O 
PARLAMENTO FÍNLANDEZ 

O P A I Z D O S D I V O R C I O S 
A Rússia é, actualmeute, o paiz ideal para quem 

?< r.ha com as delicias do divorcio. Sob o regime dos 
S- viets, o casamento se tornou uma simples uniã • 
livre, apenas disfarçada... 

As estatísticas officiaes que chegam de Linin-

\*as recentes eleições parlamentar* s realizadas 
na i-:;ilandia foram eleitas deze-eis mulheres jiaia a 
•.'amara e o Senado. São todas, elemento de desta-
que. principalmente as sras. Kaino Oksfnen. doutora 
em ->hi!osophia. as sras. Ilervig flabhard. Mandi 
Man ila. a sra. Annie Fruhjelm, a que foi .i pri-
meir.. deputada eleita no mundo e a sra. ministra 
Mima l.illaupãá. 
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. A G U A M I N E R A L N A T U R A L BAEPEMDY 
A M A I S C R I S T A L I N A D A S A G U A S D E M E Z A B A E P F N D y - S U L D E M I N A S 

PhotüRraphia CÍO Stand da Água Baependy na Exposição da Café no Palacio DA» l::du::ir."c: 

A A í i U A B A E P E N D Y c u j a n a s c e n t e s e a c h a a 1274 m e t r o s a c i m a d o n i v e l d o m a r , 
• a p r e s e n t a a m a i s s é r i a g a r a n t i a e x i g i d a p e l a s a u t o r i d a d e s m é d i c a s n o a s s u m p t o . P e ç a m - n a 

a o s e u f o r n e c e d o r e >m b r e v e s e c o n v e n c e r ã o d a s s u a s e x c e p c i o n a e s q u a l i d a d e s . 

A .luua í a única (>i-itida indispensável. Ella deve ser fresca. límpida, leve, inodora, fracamente salina c 
atiradave 1 ao paladar. o Derivo da a«ua vem do excesso ou ausência de certos saes mineares, da presença 
de matérias organicas em decomposição, dos micróbios nocivos e dos produetos toxicos. Qualquer pessoa 
necessita dc 35 a 4<- uranimas de auua por cada kiloeramina de peso cm 24 horas.—Dr. Alberto Santiago. 

V e n d a A n n u a l — 1.000.000 d e g a r r a f a s — A g e n t e s : G O N Ç A L V E S S A L L E S & C I A . 

Rua Libero Badaró. 19 — Teleph. Central 1429 — Caixa Postal, 2090 — SÃO PAULO 

Distribuidores: R. SLCENA & CIA. — DEPOSITO XOKMAL R. João Bricola, 21 — Tel. Central 170 
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ESMALTE — CREME 
AGUA DE COLONIA 

6 A B Y 
SÃO OS PRODUCTOS MAIS 

PROCURADOS 
P R E M I A D O S NO ESTRANGEIRO 
COM MEDALHA DE O U R O E 

GRANDE PRIX 
ENCONTRAM-SE EM TODAS AS 

BOAS CASAS. 

BAZAOoti>ÜOPA(;ANDA E O E P R E . S E ÍCAÇOES oasrSÍADOSDo'-": 
5ECÍS["OIHIVJÍ Tj rPTsí ívn jr\ /T5^ cs^ /T > TTTÍT^ com ^•«tisicuMB..-. I R M Ã O S CUSTOOL™' 

• / / • / / / / / y / / / / / / / / PROPAGA NJií T AS w w w w w v ^ Avwww 

rOMMISSÒ CONSIGNADOJ ti E CONTA PRÓPRIA 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
K>|n-ciaii(la(li-s t-in rendas »li- linlio feitas a • ião v bordados. 

Ks 111 era dos trabalhos de arte. luxo e gosto em t tc idf< de linhas, fibras, yielles. cascos. pt . i : 
xarope*. vinhos e licores de í rur ta 

madeira* e borracha. 
Variedades de doces, compotas. irelt-as. po lp 

Xortf do Brasil. 
DEPOSITÁRIOS DO VERDADE. O GUARANÁ DE MAUÉS 

REPRESENTANTES ÜE DIVERSAS FA33ICAS DOS ESTADOS DO NORTE. 

Deposito de redes dos melhores fabricantes Nortistas 
Curiosidades e innumeras novidade:- — Trabalhos indígenas etc. etc. 

Rua Sebastião Pereira -6 — Tel. Cid. 7092 
END. TEL. — UVÍRDESTINA 

* * 
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E L 1 K A T E S S 
CAVIAR Rosnanoff — Lagosta — Salmão — Enguia em Qeleia 
— Perdiz esi escabeche — Salmão defumado — Kipper fresco — 

Filet de Hadook — Pumpernickel 

QUEIJOS FINOS 
Kay — Krafí Cheese — Port Salut — Lanche — Prato Hollandez 

— Catnembert Verde 

GRANDE SORT1MENTO EM: 
Conservas — Licores — Vinhos do Porto — Whisky — 

Cognac — Xaropes 

V I N H O T O K A Y E R 
gfa. 12S000 

LICOR DE OURO 
Danziger Gcldwasser 1/2 litro 15S000 

HIMBEER - SALT SUCCO IE CAJÚ SUCCQ DE UVAS
grf. 12S€»00 rs • grf. 3S2C0 rs. grf. 6SOOO rs. 

FRIOS E PREZUNTOS a melhor meza oa 

MARCA REGISTRADA 

P R Â v A D Á S E N. 
P H . C E N T R A L , 5 7 5 9 

— SÃO PAULO — 

5 - Á e 7 

I 
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Qm& 

delicioso 

A S qualidades germicidas, suaves 
mas efficazes, do Creme Denti-

fricio Kolynos desíroem milhares de 
germens da bocca--germens que cor-
roem o esmalte precioso does dentes e 
causam dores, deterioração, e má 
saúde em geral. O Kolynos desaloja e 
expelle todas as pa rô colas de alimento; 
o seu delicado arsfcsra de hortèlâpi-

C E » . B - M & D l - I T Â L 

KOLYNOS 

gosto 
menta deixa um gpsto delicioso. A 
bocca sente-se limpa porque está 
limpa. 

E também economico porque é alta-
mente concentrado—uma única bis-
naga de Kolynos dura cincoenta dias, 
a duas escovadellas por dia—meia 
pollegada de creme n'uma escova 
secca é o bastante. 

o I a l c o í o r õ a s s | s 

EVITA E CURFL AS & S 5 A B U R A S OAS 
CR£ANCAS,garantindo-lhes um 
S O M N O C A L M O . * FORMULA oo Dr 
SYLVIQ MHYA, Director da Maternidade 

- • • ; 3 de S . PAULO i - • = 

' 55 •gâeâiúp. • Z/JSL -piMMM •lúM&.fàL f j J S , 

VESTIDOS -

MÀNTEÂUX -

CHAPÉUS -

mme. s. mm 
CAPKICHO 
A R T E - GOSTO 

P R E Ç O S R A Z O A V E I S 

AI : c ] • : ITAM-SE E X C O M M E X I ) A > 

DO I X T E R I O K 

R u a d a L i b e r d a d e I 0 9 - A 

T e l . : C e n t r a S 2«.'84 : : 

S. P A U L O 

H Y G I E N E E B E L L E Z A 
Xão ha para-a mulher maior inimigo, depois dos 

35 annos, que os pés <'..• gallinha, essas rugas que 
se formam aos cantos do; olhos e que, primeiro, sur-
rateiramente, se desenl para se tornarem em 
sulcos profundos, (jue ro leiam os olhos, que as voem 
augmentar com profunda tristeza. Mas é preciso lu-
tar contra elles, e vamos dar ás nossas leitoras a re-
ceita para <> fazer. E' preciso usar abluções geladas 
locaes de manhã e a noite, durante cinco minutos 
cada uma. Km seguida, com um bom creme, fazer 
uma massagem com os dedos, que se devem passar 

Iji3g= em volta dos olhos, de baixo para cima, em direcção 
ás fontes, umas vinte \ezes de manhã e á noite. Km 
seguida, umas pequem;.-, pancadas e novas applica-
ções de agua fria com agua de rosas, sumo de limão 
e agua de colônia. As siulheres turcas e arabes, apai-

** xonadas dos seus encantos preparam um creme de 
suco de lírios, cera virueni e mel, que dizem ser pre-
cioso contra os pés de gallinha. 

A receita é a seguinte: 10 grammas de cêra de 
mel e sumo de lirios <. cebolas picadas no almofariz 
e coados i>- »r um pano íino. Que esta simples receita 
dé risultado á> n as leitoras que com desgosto 
vêem apparei\r os primeiros sinaes de rugas, são 

os nossos desejos. 

As gengivas rosadas fazem parte de uma linda 
commendado endurecel-as com a seguinte tintura: 
boca. A's gengivas, que sangram facilmente, é re-
Hidrato de cloral, 0,4U grammas; tintura dc coclea-
ria. 4 grammas. Nos casos de decoloração por ane-
mia, linphatismo ou outra enfermidade, consegue-se 
dar-lhes um aspecto são e um hello vermelho com 
o seguinte dentriíicio: Tintura dc pelitre, 25 centi-
grammas: tintura de cochenila, 125 centigrammas: 
anetol crystallizado, 2 grammas; mentol crystalliza-
do, 25 grammas: álcool, 250 grammas. Contra as 
altas emprega-se: Borato em pó, 15 grammas; za-
nino, 12 gramma.-: glycerina, 70 grammas. Pintam-
se com esta solução os sitios doridos. Para a in-
citação e irritação das gengivas: Sumo de limão, 16 
grammas: cravo em pó. 20 grammas: coclearia, 200 
grammas: álcool a 90", 90 grammas. Mastigar pau 
de canela é excellente para as gengivas. Não pode 
haver boca agradavel com mau hálito. Kste provém, 
muitas vezes, de doença do estomago ou dos intesti-
nos. mas em geral é de má limpeza da b -cca. Haven-
do com a bocca os cuidados necessários, o mau há-
lito desapparece. K não ha bocca feia com bonitos 
lábios, dentes brancose bem tratados e gengivas ro-
sadas e sãs, o que se consegue com o tratamento 
adeqund* •. 
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"KON-CER-ON" 
(MARCA REGISTRADA) 

para 
CONCERTOS ECONOMICOS 

DE 
Telhados , calhas, clarabnias, paredes 
humidas , chaminés, encanamentos , fe r -
ro galvanizado 

ÚNICO DEPOSITÁRIO: 

í » I' í\ (\
H . W A L L I S M A I N E j I 

v / n v / v / 
Caixa, 711 São Paulo 

Para receber uma lata de "Kon-cer-ton" 
rcnietta HOJE MESMO REGISTRADOS 
5S000 Rs. para lata comnium c ÍOSOOÍ Rs. 
para lata frrande. com seu nome e endereço. 

Nome - -

Rua — 

Cidade — -

Estado 
-RF 

O K E M I X I S M O C A M I N H A N A 
F I N L A N D I A 

r.ieiçãn de deceseis senhoras para o parlamento 
Tdcgrapliam de Moscou, que segundo as ultimas 

noticias procedentes de Helsingíors, accentua-se cada 
vez mai>. na Finlandia, o progresso do ideal feminista, 
s«'bretud«» 110 que concerne 
a<» Miífragismo faceta, em 
que mais se aprimoram os 
trabalhos em prol da eman-
cipação da mulher finlan-
deza. 

De accordo com essas 
noticias verifica-se que nas 
ultimas eleições ali reali-

zadas foram eleitas para o 
Parlamento dezeseis senho-
ras, todas elementos de 
relevo na vida nacional, 

principalmente as senhoras Kaino Oksanen doutora 
em philosophia: Heduiges Gebhard, Maud Hannula 
e Annie Fruhjelm, que foi a primeira mulher depu-

1.-—Inílammação do Utero; 
2: — Catarrho do Utero; 
3.' — Corrimentos do Utero; 
4.* —Colicas do Utero; 
5* — Hemorrhagias do Utero; 
6." — Dysmsnorrhéa (regras doiovosaa, anonaseü); 

—Arnenorrhéa (falte de regr<ia); 
8*—Leucorrhòa (flores brancas*; 
9*—Perturbações da Puberdadc; 

10.* — Favorece os phenomenoa da Grávidos; 
SL*—Combate os enjóo3 e voruitos di Gravifoí; 
12.* — Evite os Abortos e oatiaa Perturbação»; 
13 • _ Facilita o Parto; 

Acalma as Dores de Cabeça, Vertigens, eíc 
Bestebelece o appetite; 
Tonifica o Utero 

u: 
15.° 
16.' — 

Ç A VJDA DA MULHER; DÁ-LHE SAI'DE, ÀLfctiRIA E ViOJR 
MEDICAMENTO DA EDADE C1KITICA 
NAS PHARMACIÀS E DP/íGABIAS-

t.vla no mundo e. finalmente, a ministra Mima Sil-
lnnp.->a. 

K o l c i S o e i 
Anemia, fraqueza, radiitismo, moEesíáa do esto-

mago. Ut*-1 no crescimento das crianças. 
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A 
Anno novo. Novas esperanças de felicidade. 
Ao começar um anno, todo? acalentam a esperança 

de que esse anno que começa lhes traga a realização 
dos seus sonhos. 

Uns pedem a gloria, e para a alcançar, produzem 
obras literarias, pinturas, esculpturas, obras de arte, 
que ficarão no mundo, mesmo depois do desapare-
cimento dos seus autores, o para esses, se a conse-
guirem, será o novo anno um anno de felicidade, pa-
ra elles e para todos nós q beneficiaremos ficando 
com as obras de arte que r sultarão deste seu esfor-
ço. Outros esperam recuperar a saúde perdida e bem 
para desejar é que o consigam, porque o soffrimen-
to é a chaga da humanidade, que a vida, que deve 
ser a expressão da belleza, traz a tristeza, essa doen-
ça, uma das mais terríveis que existem sobre a terra. 

Outros sonham realizar o seu sonho de amor, ar-
ranjam o seu ninho, para neste seguirem a vida, ten-
do a sua familia, os seus filhos, que os continuarão 
pela vida fora. E como dese"amos também que esses 
sonhos se realizem e que a vida a todos sorria por-
que igual ao soffrimento nhysico está o soffrimen-
to moral, e nada que melhor faça á alma do que en-
contrar gente feliz. Não ha ninguém que ao começar 
um anno não tenha um desejo e não formule em 
seu pensamento um pedid-.- Este dia é o da frater-
nidade universal, e bem !edgnado assim está, por-
que todos se lembram dos amigos ausentes e todos 
se escrevem, desejando paru o anno que entra. 

E' este um habito que se não deve perder, um acto 
de cortezia tão simpathico, e talvez um dos poucos 
que a humanidade conserva dos tempos de requinta-
da gentileza em que a vida social com os "seus re-
quintes preenchia existencir inteiras. 

Hoje, que tem perd» » inuito dos antigos há-
bitos, porque a vida modei i agitadissima, é occupa-
da de forma que a maioria da gente que trabalha, 
não tem uma hora disponível para cumprir certos 
deveres de sociedade, esse habito das boas-festas é 
ainda mais grato para os corações que se estimam, 
e esses desejos que nos vêem de longe daquelles que 
nos estimam e que nós estimamos, para que se rea-

O >4sr 

lizeni os nossos desejos no novo anno, para que to-
me forma o nosso sonho, seja elle um sonho de glo-
ria. de saúde ou de amor, são bem gratos á nossa 
alma e ao nosso coração. Vem de tempos immemo-
riaes este gentil costume que em muitos paizes é 
acompanhado do envio de "bonbons" e de flores. 

Na França, o paiz da requintada cortezia, o paiz 
que pode dizer-se foi sempre o paiz da cavalaria ro-
mantica, é costume offerecerem os homens flores 
ás senhoras do seu conhecimento, e como é amavel 
esse habito, e agradavel começar o anno com uma 
carta em frente de nós, que nos traz os sinceros 
votos dos nossos amigos. Este costume perder-se-ha 
como se tém perdido tantos outros, se as mulheres 
não educarem os seus filhos, na observancia desse 
velho habito tão amavel e que é tão agradavel a to-
das as senhoras, mais sensíveis do que os homens a 
essas pequenas provas de affecto. 

E' pois ás mães e ás mulheres que compete manter 
na familia e na sociedade as tradições mais bellas 
que não se devem, de forma alguma, deixar perder 
e continuarem sempre a trocar as boas-festas e essas 
palavras de carinho que ao começar o anno, nos tra-
zem a prova de que os que estão longe não nos es-
queceram e se lembram sempre da nossa amizade 
que de longe os acompanha. 

Os ingleses, que são observantes dc todos os há-
bitos tradicionaes, não se esquecem nunca de enviar 
aos seus amigos os melhores desejos de felicidade 
nestes dias em que se consagra a fraternidade uni-
versal. E que interessante é assistir á passagem do 
Anno numa estação radio-telegrafica. Através do 
espaço vem-nos em todas as línguas os desejos de 
felicidade, vozes desconhecidas mandam-nos de longe 
a sua saudação e fortificam o nosso sonho, desejan-
do comnosco a sua realização. Como e bello este 
gesto! Associando-nos a essas vozes, desejamos tam-
bém, ás nossas leitoras, as maiores felicidades para 
o Anno Novo e que 1927, lhes traga a realização do 
sonho que acalentam no coração, seja elle um sonho 
de gloria, de felicidade ou de amor. 
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O h o s p e d e da no i t e de Nata l 
CONTO PARA CRIANÇAS 

Bramindo c roncando, por cima da charneci 
cheia de neve, gritava o rei Vendaval: — Uhuhu! 
Uhuhu! Fujam dc mim .' 

Os espinheiros. t|ue í «rmavam um bosquesinho a*-» 
pé da cabana de Edith, curvavam-se humildemente, 
á sua passagem, e tremiam, ouvindo-o assobiar com 
estridor nas verdes e escuras ramarias. 

— Uhuhu! Quem és tu! — rosnou o rei Venda-
val. ao dar com os olhos num Trasgosinho, que 
estava abrigado na cavidade do tronco de uma carva-
lheira. — Que faz ahi* Vae-te ou mando ao Vento 
Norte que te leve e te sepulte debaixo da neve. 

O Trasgo, da figu.a de um homem muito pe-
quenino, eslava vestido de verde e tinha calçados uns 
•apatinhos de oiro. 

— Pé . . . peço perdão a Vossa Majestade, sr. ri-i 
Vendeval, — balbuciou elle muito assustado. — Eu 
me tinha ido embora, se soubesse o caminho para o 
reino «Ias Fadas. 

— Vae-te dahi! Vae-te dahi! — berrou o Ven-
daval. soprando e resfokgando com mais fúria. 

Aqui estou eu! Vou já leval-o! — gritou o cruel 
Vento Norte, barafustando em volta da arvore, mu-
nindo e uivando com perversa alegria. 

Tem dó dc mim! Se estou aqui. não é por minha 
culpa! — disse o Tranço, muito afflicto e dc mãos 
postas. — Fóra deste abrigo, o que me esperai. . . 
A ventania c a neve acabam-me com certeza! — 

Que me importa' Não tens ahi que fazer! O 
verão já lá vai! — ornou-lhe o rei Vendaval. 

Rugindo e roncai''Io, quiz ver se arrancava d-» 

chão a carvalheira, mas a arvore tinha já resistido 
muitos e muitos annos e não se deixou vencer. 

— Pio! Pio! Pio! Pio! — piou um Pintarroxo 
do meio da folhagem. — Protege esse desgraçado 
até eu voltar, sra. Carvalheira. que já descobri o 
meio dc lhe valher. 

E o passarito voou direito ao pinhal que havia 
ao pé de uma cabana. feita de turfa e de granito. 
Em companhia do pae. um pobre trabalhador, alli 
morava Edith, meiga e bonita rapariguinha, que tinha 
passado toda a vida 110 meio daquelles valles e ou-
teiros. A chaminé da cabana deitava um iumosinho 
azul, o que era signal que Edith estava cm casa. As 
aves e outros habitantes da charneca e dos bosques, 
companheiros dos brinquedos da pequena, tanta ami-
zade sentiam por ella, que lhe tinham ensinado a 
sua linguagem. 

Abriu-se o postigo, mal o Pintarnixo bateu com 
o bico na j anel Ia. 

— Vem depressa! — chilreou o passaro. — L*m 
fios nossos companheiros de charneca está em perigo. 
— E contou-lhe a afflicção do Trasgosinho. 

Edith embrulhou-se num chalé, pegou num ces-
tinho em «pie levava os ovos para o mercado e sahiu 
pela porta fóra. 

O rei Vendaval bem a quiz deter. íustigando-lhe 
as faces rosadas, enfunando-lhe o chalé, desgrenban-
do-lhe o cabello. Edith arrostou-o sem medo e chegou 
afinal ao pé do carcomido tronco, onde o pobre coita-
do estava encolhido com medo. debaixo de uma das 
folhas séccas. 

— I)á-nos muita honra vindo para a nossa cliou-
pana — disse-lhe Edith — com timidez, porque na-

f f À Senhora parece mais a 
irma de sua filha . . . " 

Esta phrase, cheia de encantos, taz justiça á mulher 
moderna que se preocupa em proteger a saúde e prolongar 
a mocidade. A Sciencia a :>]uda na solução do delicado 
problemma da hygiene feminina, p roduz indo o "Lysol", 
desinfectante que po r mais de trinta annos tem sido re-
commendado e prefer ido pelos Médicos e Hospitaes do 
m u n d o inteiro. 

O emprego d o "Lyso l " é fácil e seguro e um folheto, 
indicando de maneira simples e precisa os seus diílçrentes 
usos, acompanha cada garrafa. <-« 

O desinfectante "Lysol" sô se vende 
t m garrafas escuras da côr de café. A 
venda em todas as boas Pharmacias. 
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quelles logarcs havia muito respeito pelos Trasgos. 
— Dentro deste cestinho pôde ir sem perigo. 

Elle acceitou muito reconhecido e dahi a minutos 
cs*ava sentado num grande bane»- de carvalho, aque-
cendo-se ao vivo lume que a dia na lareira da 
cabana. 

Que bom!. . . — exclamou o Trasgo, muito sa-
tisfeito. — Se não fosses tu . . . tremo só de o 
pensar... estava a estas horas nas garras do Ven-
daval. Fica certa de que hei de recompensar-te pela 
tua bondade e coragem! 

Edith trouxe-lhe pão e leite, que elle foi sabo-
reando, ao mesmo tempo que seguia com os olhos 
a pequenina nas voltas que- dava pela cozinha. Por 
fim, perguntou-lhe: 

— Em que mez estamos? Desde que ando su-
mido. perdi a conta do tempo. 

— Em dezembro, na noite de Xatal. 
— Deveras!... Ai! Quantas cousas eu tinha 

para fazer, se agora estivesse 110 paiz das Fadas. 
E ' obrigação do Trasgo nesta iioite dar aos béhés 
sonhos encantadores. Das crianças mais crescidas 
não tratamos nós. 

— Ah! Sim? 
— Pois nunca vieram trazer-te brinquedos no 

Natal? Talvez porque não tens meias, onde os dei-
tassem — accrescentou elle. olhaudo-lhc para os pés 
descalços. 

A pequena disse que nunca tinha tido nenhum 
brinquedo, a não ser um barquinho que o pae lhe 
fizera e que cila deitava a boiar no ribeiro. 

O Trasgo perguntou-lhe se queria que lhe con-
tasse a historia de quem lhe poderia trazer presen-

te pelo Xatal, porém Edith pediu-lhe que antes con-
ta;. e a delle. 

— A minha conta-se depressa — tornou-lhe o 
Trasgo. Quando principia o bom tempo, eu e os nvms 
sahimos do reino dos Fadas e vimos ans milhares 
para os bosques e charnecas. De dia estamos escon-
didos na folhagem e no musgo, e colhemos o mel 
das flores doiradas do tojo e das flores purpurinas 
de urze, ou andamos a brinca • enti e as hastes esguias 
do silvado... E quando as folhas caem, voltamos 
para o reino das Fadas. 

— Então porque se deixou ficar? 
— Eu ' í . . . A rainha tinha-me 'lado ordon para 

rrio me ir embora antes de rmrcharem as ultimas 
' imp;<inhas das dedaleiras. Numa noite de temporal, 
perdi-me na charneca c deitei-me a dormir dentro 
t>e unia flór de tojo. Quando acordei, vi, afflictis-
*itno, que tinham nascido r.s espigas, formando uma 
t aiola. onde fiquei detido. Só depois de ficar sêcca 
. flór é que pude sahir da prisão. Ai! Não vi um só 
i 5 meus companheiro. Já tinham todos abalado 
o charneca. Desde então debalde tentei descobrir 
o caminho por onde hei de voltar para > reino das 
Fadas. Se m o indicasses, ficar-te-ia linda mais 
gr lo. 

— Por mim não posso — respondeu Edith — 
mas tenho aqui muitos amigos na floresta e ama-
nhã. sem falta vamos consultal-os. 

— Deixa-me ajudar-te a cozinhar. Que tens 
dii dentro? — perguntou o Trasgo, apontando para 

tu :a paneila que estava ao lume. 
— Batatas. 
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— P f f ! . . . Fraca ceia para a noite de Natal. 
E" que tens cousa melhor no forno. 

— No forno só tenho pão. 
— Que grande petaí disse o Trasgo, rindo e 

batendo as palmas. — Vae lá ver. 
Edith abriu a porta do forno e ficou parmada, 

vendo assar um bello per t. Deitava um cheirinho 
que consolava! 

— E vê também o que estará dentro da panella. 
A pequena assim fez e achou um grande pudim, 

que cheirava melhor ainda que o perú. 
— E procura no armario — continuou o Trasgo, 

rindo muito satisfeito. 
Edith, ainda mais admirada c contente, encontrou 

nas prateleiras muitas mr ãs e outras fructas, e uma 
linda boneca de ccra, a m dc vários outros brin-
quedos. 

O pae, que chegou mais tarde naquelle dia, por 
ter ido a casa de um frcguez que morava longe tam-
bem ficou pasmado e satisfeitissimo com a fortuna 
que lhe tinha entrado pela porta dentro. Depois 
de dar mil agradecimentos ao hospede, sentaram-se 
o? tres á mesa e ceiaram com a alegria própria da 
noite de Natal. 

E emquanto o campc.-ncz e o Trasgo iam con-
versando as estopinhas. Edith, muito abraçada á 
boneca e dc bocca aberta c olhos fechados, sonhava 
qu já tinha mil bonecas e que andavam todas bai-
lando pelo ar. como baila, as moscas nos dias quen-
tes de verão. 

Afinal o pae acordou-a e ambos foram deitar-se 
nas suas pobres cama: . >-. o Trasgo aninhou-se no 
tuacio feno que forrava o fundo do cesto. Dalli a 
pouco, todos tres dorm.v.m a somno solto, sem ouvir 
o rei Vendaval, que lá íóra continuava a roncar. 

— Uhuhu! Uhuhu' 

( I 

No dia seguinte, o céo estava limpido e azul, o 
sol brilhava, c um matiz purpurino esbatia-sc no 
horizonte, por entre as encostas vcrdejantes dos ou-
teiros. Já não havia ne excepto cm um ou otros 
cume. e no bosque as irvores sussurravam, incli-
nando-se umas para as >utras, como se estivessem 
a conversar a respeito da futura primavera. 

Mal acabou os arranjos da casa, Edith foi para 
o bosque, em companhia do hospede da noite de Natal, 
afim de consultar os eus amigos de pêlo e de 
pennos. 

— Pio! Pio! Trr i ! Ti Ti ! — pipilaram os pas-
sa rúos, correndo para ella. — Ahi vem a nossa 
querida Flor da Urze: — E. esvoaçando-lhe em 
volta. pousaram-sc-Jhe na cabeça e nos hombros c 
foram depenicar os grãos de trigo que Edith lhes 
offerecia na palma da mão. 

— Pip! Pip! Cutí Cuí! — chiaram os ratinhos 
do campo, escarreirando atrás delia, trepando-lhe 
pelos pés descalços e tasquinhando uns bocadinhos 
de pão que a sua amiga lhes atirava. 

— Honk! Hank! — gritaram as lebres e os 
coelhos, c, furando por entre a urze queimada do 
frio. vieram apresentar-se á dona, alguns postos em 
pé. na ancia de a verem melhor. 

Quando se acabou 2 provisão de folhas de couve, 
cenouras, trigo e de outros petiscos, sentou-se Edith 
num tronco de pinheiro derribado pelo Vendaval, 
e. tendo offerecido ao Trasgosinho um logar a seu 
lado, disse aos habitar es das florestas que se for-
massem na frente delle > em semi-circulo, os passaros 
adeante. por serem mais pequenitos, e mais atrás 
os coelhos e as lebres. Cumprida a ordem protn-
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Uma silhueta joven e 
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Toda mulher deve ler 
cuidado para evitar o des-
envolvimento das carlciras, 
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a caverna dos (momos. Anda conumgo! 
— Salns o que receio? E' que o meu tamanho 

não me deixe entrar pela porta — lembrou Fdith. 
quando viu a Toupeira encaminhar-se para um mon-
ticulo de terra, que havia alli perto. 

— Ksfrega os pés e as mãos com este unçuent» 
mágico — disse-lhe o Trasgo. dando-lhe uma lM»ce-
tinha feita de uma casca de avelá — e verás orno 
ficas logo do meu tamanho. 

A rapariguita seguiu o conselho, e íez--e tão 
pequenina, que já podia entrar. Foi então seguindo 
a Toupeira ao longo de um extenso agulhein». tor-
rado de pyrih.mpos e dc madeira pliosphorescente. 
e chegou finalmente a uma escada. por onde se suhia 
iiara a caverna dos (momos. Mal chegou la, soltou 
um grito de admiração, porque o tecto v as paredes 
eram de oiro e prata e deslumbravam a vi-ta com a 
sciutillação de infinitos brilhantes e crvstaes. 

— Nesta sala dão OÍ Gnomos OS seus ban-
quetes — explicou a Toupeira, quando entraram na 
immensa caverna illumiuada pelas radiações de mi-
lhares de pedras preciosas. 

A uma comprida mesa. onde estava posto uni 
repasto magnífico, viam-se sentados os Gnomos. que 
eram uns corcundinhas de barba até aos joelhos, ves-
tidos de túnica e calções encarnados. Fm frente de 
cada um havia copos e cálices de oiro encrustados 
de pedrarias, pratos de oiro e prata e va iados man-
jares. Manifestaram todos ruidosa alegri; e olharam 
com espanto para Fditli. que a Toupeira lhe apre-
sentou como pessoa de sua amizade e cuja preten-
são .-xplicou em (loucas palavra». A Toupeira tinha 
muita popularidade entre os (momos, e |«.r i—o foi 
escutada com a maior attenção. 

— P< demos, com eiíeito. ensinar-te o caminho 
ao reino das Padas — disse-lhe o rei «'os (inomos. 
sujeito dc ln>m humor, adornado com un manto côr 

"CASA MOZART" 
PIANOS — HARMONIOS 

Vendem-se — Compram-s — Concertam-se 
e Afinam-se 'ia.sos 

Única casa que vende Pianos garantidos 
pelas próprias fabricas per 25 annos e nor 
r>reços vantajosissimos. Pagamentos a vista 
e a prestações mensaes. 

Recebe pianos usados erct troca Je jiovos 
ELIAS ÍV5ALOVANI 

importação direcía de piafios eS3e-n£es 1 
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de ' •:•<i e uma coroa «le rubis. — mas -into muito 
dizt-r-te que não e-lá ao ir.>sm i alcance o ajudar-te 
a ir até lá A porta verde | or onde se entra no 
reiiv mágico é situada num ouieiro relvo>., ergudo 
no m.-io de um pantano. A- fadas e-colherani aqueile 
logar na parte mais solharia «Ia charneca. afim de 
não serem incomnu«lados JK-IOS m«»rtae-. T«wlo> os 
que se tem aventurado a approximar-se de lá mor-
rer »m engulidos jH-las aguas traiçoeira-, do paul :mt—; 
fie chegarem a»» ouleim. 

-- Obrigada — replicou Kdith. — Mas não 
po«' m ensinar-me algum modo de ir ter á ilhota? 

— Só te poderá ajud; r a Feiticeira das Av •-
leir. . F' bondosa e tem muito saber. \"ou «lar-ie 
uma prenda para lhe offereceres. 

I*" o rei don Gnomos entreg»n a Fdith iu*i «nt-
gnifico firilhante. «pie scintillava como as niai- relu 
zent > estrellas. 

— F.m paga de tanta amabindade — uis-e a 
T< >v.peíra — a minha amiguinha vai cantar. 

logo Fdith cantou com uni grande mimo a 
canção do Rouxinol. 

Ficaram tão enthu-iasmado- os Gnomos. que lhe 
pe iiiaiii muito que não :'o*se emliora. Prometteram-
lh- os mais lindos brin«pic«'<»s de oin» e prata, e 
qiv jogariam com ella. todos os dias. á> escondidas 
e j.it." dos tpiairo caminhos. Lembraram-lhe que. 
no s *si reino -ituado no interior da terra, ficaria 
livre > rei Yendaval. do frio. da ne\e e da geada. 

•vérn Fdith recordou-se da en< antadora luz «lo 
*••< . ie se go-ava lá em cima. do ; • livre, do lind-

cé'-- :<;ul. das brancas nuven-. do-, verdes outeiros 
e •::?? >inas e disse que não nlerh viver em ca-er-
ua-. \.n»K.ra deslumbrante com-» aquella. 

ptamente. Fdith tez salier aos ouvintes o motivo 
daquclla visita e pediu-lhes com ioda a itistancia 
que valessem ao seu hospede. Mas nenhum, infeliz-
mente. sabia o caminho para o reino das Fadas. 

— Porque não vais consultar os Gnomos? — 
perguntou, deitando a cabeça por Mitre duas lebres, 
uma Toupeira, que tinha chegad > sem ser presen-
tida. — Files estar» ao íacto dc todas as passagens 
secretas que ha por baixo do chão. Talvez alguma 
dellas vá dar ao reino das Fadas. Os Gnomos são 
doidos |K»r musica. Basta, certamente, ouvir^m-te 
a cantiga que te ensinou o rouxinol, para attende-
rem a quantos pedidos lhes fizeres. 

— Irei consultaltos, se me acompanharei até 
lá — respondeu a pequena á Toupeira. 

— L*tii dos meus túneis — disse esta — vai ter 

Uma participação ás collaboradoras 
Participamos ás exmas. famílias que, para melhor se-
nosso estabelecimento um Laboratorío para a conserv 

W U L F F & CIÂ. 
Importação directa 

de pelles legitimas, Escomsk, 
Putois, Wizon, Tope, etc. 

. . . . 
Permanente stock de Capas, 

Casaquinhos e Estolas de Pelles. 
Vendas por ataca-

RUA BARÃO ITAPETININGA, 53 - S. 

da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
•vir a nossa distineta clienteHa, abrimos 

«Ho das pelles durante 2 estação cahrcosc. 
Confecções sob medidas 

Reformas e concerí 
SERVIÇO GARANTIDO 

s o o . 
Annexo: Fabrica de gmnrtía 

chuvas e íanubrinlias. 
STOCK PERMANENTE 

i e a varejo 
AULO - TELEPHONE CÍD. 3839 



REVISTA FEM I NINA 

Os Gnomos. muito '.esgostosos, disseram-lhe 
adeus, e Edith. sempre acompanhada pela Toupeira 
e pelo Trasgo, voltou par;;. o bosque, onde os seus 
amigos ainda a esperavam. 

— Sempre deu algum resultado a visita — disse 
a Lebre. — Sei onde é o esconderijo da tal feiti-
ceira. e estou prompta a ensinar-te o caminho. 

A Lebre, acompanhada por Edith c pelo Trasgo, 
foi ter junto de uma í< mosa aveleira, que havia 
no meio da floresta. Ba u-lhe na casca tres vezes, 
e logo sahiu da arvore uma creatura muito ligeira, 
quasi vaporesa. que era a feiticeira cm que os Gno-
mos lhe tinham falado. Os cabellos loiros fluctua-
vam-Ihe em redor como um feixe de raio de sol, os 
olhos tinham o azul da saphira e o vestido que lhe 
cingia as fôrmas gracis era de um teddo feito com 
alandra? de prata. Acolheu Edith com muito agrado, 
e. tendo ouvido o que dia pedia e agradecido a of-
ferta do brilhante, disse-lhe: 

— Aqui tens um trevo de quatro folhas. Guar-
da-»» no seio com muita rautela. c elle te encami-
nhará de modo que atravesses o pantano e chegue á 
ilhota sem diíficuldade. Acceita egualmente esta va-
rinha de condão. para te livrares de qualquer perigo 
tpie te ameace. Se as bruxas do Cume do Outeiro 
{•• virem. hã»> de fazer todo o possível para te rou-
l.arem o trevo de quati" folhas. Acautela-te. 

Fd«th e o Trasgo «•'«•rim muitos agradecimentos 
á linda e bondosa fei ict ira c continuaram na sua 
peregrinação. 

I I I 

Depois de caminharem durante algum tempo, o-
foram t<r finalmente a uma parte mais br avia e 

svütaria da charneca. ce-cada de oarrancudos mon-
te-: e de ásperos despe i.adeiros onde não se viam 
orelhas nem va«*cas p« iando pelas encostas silen-
ciosas. Xa sua frente e-: tendia-se. coberto de juncos 
e de canniços. um e-xuro c sombrio pantano. em cujo 
centro se levantava vi Morro das Fadas. 

Caminharam atrevidamente em direcção ao pér-
fido atoleiro. e já tinh. ni avançado por elle dentro 
hõa extensão, quando sentirão um estridor medonho. 
Edith olhou aterrada <-n volta de si e avistou as 
bruxas do Cume dr» Guteiro. que vinham aconunet-
tel-os. montado;, em cabos de vassouras. Soltando 
berros e guinchos de feroz alegria, cada vez se ap-
proximavam mais. de sorte que a pobre pequena 
poude observar-lhes melhor. Eram calvas e barbudas, 
magras como esqueletos, corcovadas em arco. e ti-
nham garras como os abutres e farripas soltas chi-
coteando o ar. Uma das bruxas trazia uma cobra 
enrascada no ossudo pescoço: outra apertava com 
ambos os braços um enorme sapo verde-negro, e 
no hombro de uma terceira vinha empolcirado um 

gatarrão preto que miava e bufava dc um modo 
assustador. 

— Depressa! A varinha dc aveleira! — gritou 
o 'frasgo Edith agitou logo a varinha para o lado 
do esquadrão das bruxas. 

Dcsappareceram todas num abrir e fechar de 
olhos, soltando rugidos de desespero, e passados 
poucos minutos os dous peregrinos cregavam ao 
Morro das Fadas. 

Mãos invisíveis abriram jlhe uma porta muito 
larga e muito alta, e avistou-se um comprido corre-
dor verde, também illuminado por myriades de vaga-
lumes. Ao cabo desta passagem, brilhava uma clari-
dade. (pie se foi tornando mais forte á medida que 
Edith e o Trasgv> se lhe approximavam. A' sabida 
viram o céo e o sol, conhecendo a pequenita. cheia 
de espanto, que tinham chegado emfim ao Reino das 
Fadas. Para todos os lados avistavam-se moitas de 
um verde de esmeralda, valle* atapetados dc lindas 
flores e delicados fetos: pelo ar adejavam os mais 
deliciosos aromas, e soltavam cantos harmoniosos 
innumeras avesinhas. que espanejavam ao sol as lin-
das plutnagens. 

Xa base de um outeiro verdejante e á beira de 
um crystalino lago. erguiam-se rutilantes os zimbo-
rios de oirv> e as torres majestosas do palacio das 
Fadas, cujos tectos dc diamantes, abatidos pelos raios 
solares, reverberavam as côres do arco-iris. 

Milhares de duendes e trasgos, envoltos em rou-
pagens feitas com as pétalas odori feras das flores, 
esvoaçavam como um bando de esplendidas borbo-
letas, ou retoiçavam e (lançavam alegremente na 
avelludada alfombra relvosa. 

Afinal Edith avistou no ar, deslisando por ella, 
um gracioso carrinho de ouro e madreperola. puxado 
por duas pombas alvas de neve. Dentn». reclinada 
em macias almofadas de seda e debaixo de um docel 
de rosas, vinha uma creaturinha encantadora vestida 
com um traje finíssimo brocado dc oiro. Tinha na 
cabeça um diadema de narciso e na mão um sceptro-
zinho de oiro e pedrarias. 

Xuinp voz melodiosissima, deu as bóas vindas a 
Edith e a Trasgo e ouviu com o maior interesse a 
narração da aventurosa viagem. Levou-a depois a 
sala dos íestins, onde já estava servida uma deli-
cada refeição sobre mesas feitas de cogumelos. Con-
vidou a ambos para se sentarem a seu lado num 
banco estofado de teias de aranha, com o acolchoado 
de folhas de" rosa. e emquanto os duendes, que fa-
ziam de pagens. serviam deliciosos fruetos e doces, 
e orvalho com mel. os menestreis das fadas iam 
executando melodias suavíssimas. 

Nesta occasião. Edith lembrou-se de que o pac 
estaria esperando por ella na choupanasinha do pi-
nhal. Levantou-se e disse que tinha de voltar par?, 
casa. Então a rainha das Fadas, em agradecimento 

. NAO CONTEM AriDO. 
NÀOATACAM 0 CORAÇÃO 
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Não im-iclia — completamente Inoffensiva. Cada iub3 ncom- « 
I penha, :íp.5 prospecto com Instrucçfics para sua •ipplicação. 
^ Um tubo dá para 
S « V í ^ ^ ^ ^ í * , ' . ' ^ L 

/ Preço p e . correio registrado 2Z$5GC S 
i C ? Pe !j:;a« á redacção da "Rcvísía Fe-mcnína" «3 
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A' BASE DE HENE* 

t^ A melhor Tintura pa 'a Cabellos 

I ^ E T A L I M 

ao que a pequena tinha feito ao Trasgosinho seu 
subdito. disse-lhe que escolhesse, de entre tudo o 
que via, o que mais lhe agradasse, pois que logo lhe 
ficaria pertencendo, quer losse de oiro, de prata ou 
de pedras preciosas. 

— Jóias não posso usal-as — respondeu Edith. 
— Cá para mim não ha nada mais lindo que a luz 
do sol, e julgar-me-ia feliz se ella nunca deixasse 
de allumiar a nossa cabana. 

— Será satisfeito o teu desejo — disse a rainha 
das Fadas e deu ordem a uma das suas damas para 
que lhe trouxesse uma roda dc fiar. 

E apenas a rainha recebeu de sua dama a roda, 
offereceu-a a Edith, dizendo-lhe: "Esta roda ha de 
f iar unicamente raios dc sol. Possam elles dar-te 
a felicidade !** 

A pequenita despediu-se do Trasgosinho, subiu 
para um carro de marfim puxado por borboletas, e 
foi levada por ares e ventos até o pinhal, que fi-
cava ao pé da chaupana do pae delia. Apenas sal-
tou para o chão, retomou o antigo tamanho e foi ter 
com o pae, a quem logo contou as suas maravilho-
sas aventuras. Pareciam, na verdade, tão extraor-
dinárias, que o camponez julgou que a filha, tinha 
estado sonhando, emquanto não viu a roda dc fiar. 
Era a prova de que tudo era verdade. 

Desde então correu tudo ás mil maravilhas para 
o camponez e para a filha. Xo jardim havia sempre 
ahundaucia dc flores: as arvores do pomar nunca 
deixavam de estar carregadas de fruetos. nem a horta 
de dar legumes e hortaliças cm barda. Além disso, 
as gallinlias punham ovos todos os dias e as vaccas 
davam leite a farta. Os annos foram correndo assim, 
e Edith tnrnou-se uma linda rapariga, com os olhos 
de tim azul mais bonito que o do myosote. e cabellos 
doirados como a ílór do tôjo, quando chega o ou-
tomno. 

Um dia passou na charneca um garboso e cs-
b e l t o cavalheiro e viu alongar-se pela encosta a es-
teira que marcavam os raio» de sol e guiado por 
ella foi até junto da choupana. Viu sentada no seu 
jardim, ao pé da roda magica. a encantadora Edith, 

rodeada de passarinhos, de coelhos, de lebres, de 
toupeiras e de todos os seus amigos da floresta, que 
tinham ido aquecer-se aos raios dourados do snl. 
que ella fiava docemente. Um desses raio» penetrou 
no coração do cavalleiro e abrazou-o de amor pela 
rormosa rapariga. O cavalheiro pediu então a Edith 

ue fosse sua mulher, e qu.- fiasse raios de sol de 
•egria para elle e para o seu IKJVO. 

Ella, que também si tinha ap^ixonarl-i logo p,-lo 
avaüeiro. casou com elle. auetorisada peh> pae. que 

foi viver com o genro nun» grande castello sinad*» 
«o alto de uma montanha. A< casamento -»s>i>tiram 
todos os trasgos da charneca. e a antiphona cantaria 
• "los passarinhos dos bosques. 

Pio! Pio! — chilreou o Pintarroxo. que tinha 
envergado para a ceremonia o seu melhor c«»llete 
encarnado, e que. muito cheio de si. dizia com <«s 
s-'-us botões: — "Nunca i>t<-. succederia. se não fosse 
eu o hospede da noite de Natal". 

Uva Rn-.fcrs. 



N A T A L A N N O B O M 
A C E I A 

R E I S 

De ha muito é costume cm todos os povos se reunirem para passar as lestas de 
Natal e Atino-£Jont. Constituo isto um motivo para mais se unirem os laços de íamilia, 
e com carinho devemos preparar estas reuniões intimas, em que deve reinar a mais 
franca cordialidade. Nossas leitoras não devem se descuidar pois dos preparativos para 
estas solemnidad«:s. Estas reuniões devem ser 'as mais interessantes possíveis afim de 
conseguirmos re'er todos os membros da família na maior alegria, evitando assim que 
se dispersem ep festas publicas. 

Além da a. ore de Natal, quando em casa se têm crianças, deve a bóa dona dc 
casa preparar >m acerto uma ceia. Paliemos do que se deve compor a Ceia. Além 
dos frios, dos Consommés e outros pratos, são indispensáveis os vinhos, os licores, 
as íruetas frescas e seccas. 

Estas especialmente não devem faltar pois constituem um dos característicos destas festas. 
Nozes, Avellan Aetnendoas. Passas, Figos, Castanhas, deve haver em protusão.. 

A melhor cisa importadora no genero é a Casa Duchen que em todo fim de anno 
apresenta o que de melhor para as festas. Damos abaixo uma relação de seus variados 
artigos afim di que nossas leitoras possam fazer suas cncomniendas: 
NOZES—AMÊNDOAS—AYELLANS—PASSAS—FIGOS—CASTANHAS—AMEIXAS 

Biscoutos Duchen 
MARIA, PET1T-BEURRE, ARARUTA, BRASILEIRA, CAFÉ' MEIA LUA, GEM, 

Ma ;zena, Combination, Palpites, Rio Branco, Tip-Top, Alphabeto, 
Agua e sal. Artic, Leite ao kilog. í>$000. 

Champagne, Presidente, Agulhas. Boudoir, Regatas, Brinde imperial, 
Real. Presidencial ao kilog. 8$000. 

Amanditas, Delicia, Fructas, Favoritas ao kilog. 15$(M)0. 

B A R D U C H E N 
Chops ÁNTARCTICA 

üoktails, Aperitivos, Vermouths, Licores, Portos, Wiskys. 
Expedições para todas localidades contra cheques e vales postaes. 

C A S A D U C H E N 
VINHOS E COMESTÍVEIS 

78-80 — R U A SÃO B E N T O — S. P A U L O 
P H O N E S C E N T R A L 429 e 5190 — C A I X A 497 
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SAHIRÁ DE SANTOS PARA EUROPA: 

17 de Fevereiro - 6 de Abril - 27 de Maio 
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REVISTA FEM I NINA 

Único esmalte 
que resiste ôo 
— f o g o ! — 

A l o u ç a mais hyg ien íca ,ma is d u r á v e l e m a i s e c o n o m i c a ' 
Exper imentem. 

Fabricada pelas Industrias Reunidas "ALBA" S A 
R u a B o t u c a t ú , 1 4 4 — R I O D E J A N E I R O 

Deposi tár io . lara o Est-rno de S. Paulo — J O S E ' SOARES MUN1Z. Alamo. j 3a rão de Limeira, 6 

ACOSMALTE PATENTEADO 



P E T A L I N A 
(CONCENTRADA) 

P O ' P A R A E N N E G R E C k R O S C A B E L L O S 

I N S T R U C Ç Õ E S 
O pó contido 110 tubo dc Petalina é a d« S" necessária para preparar meio litro 

de tintura, para o que é suíficicnte juntal-o a t-scio litro (500 gs.) de agua fervendo e 
deixal-o ferver cinco segundos, até que a dissol ão seja completa. Não é conveniente 
preparar todo o irieio litro de uma ve*. para que tintura não perca a sua força. Com a 
metade do pó preparam-se 250 gs. de tintura, com a quarta parte 125 gs. e é aconselhr -
vel que a tintura seja preparada 11a hora de ser utilisada. Para uma pessoa que apenj 
deseje pintar o bigode, por exemplo, Iwsia prepar.- - de cada vez 50 gs., isto é, a décima 
parte dc meio litro, com a décima parte do pó c :itido no tubo dc Petalina. 

A solução deverá ser conservada em vidro escuro c á sombra. 

MODO DE USAR: 

Lavam-se os cabellos com agua e sabão e sobre elles depois dc enxutos passa-se 
com uma escovinba a solução de Petalina tendo o :uídado de humedecer os cabellos até 
a raiz. (Para evitar que a tinta a manche unta-: a pelle, ao redor dos cabellos, com 
vaselina ou azeite doce). Uma vez secca a tintu humedecc-se os cabellos, ccm uma 
outra escova, com agua oxygenada a 10 volumes c -e se encontra cm qualquer pharmacia. 

Os cabellos tingem-se immediatamente de ps cio. Deixam-se seccar c lavam-se em 
seguida com agua e sabão abundante, para tirar o excesso de tinta. 

A côr preta póde-se obter menos intensa, iazendo a solução mais f raca; a 
Petalina em mãos babeis, produz tintas soberbas desde o castanho claro até o negro 
profundo. E ' a única tintura que se pôde gradui . 

A PETALINA é o mais economico todos os preparados para cabef= 
los, pois a dose concentrada que cada tubo contem, produz meio litro de .tin= 
tura, o que quer dizer, dá para ser usada '«rante mais de um a„mo. 

Alguns conselhos p a r a o I?.SÍ J a P E T A L I N A : 

— E' conveniente proteger-se com um ; a . .0 para evitar que os borr os da 
Petalina manchem a roupa; 

Deve-se lavar as mãos cnn agua e sabão ».: ;o em seguida ao uso da Petnlina, 
para evitar que ellas se mancham; as manchas lesapparecem com o succo de limão. 

— Ha pessoas que têm a pelle facilmente irritavel e ha o-itras que soffrem 
habitualmente de eezemas, dartros e outras r.olestias da pelle. Nestas pessoas as 
tinturas por mais inoffensivas que sejam provocam ás vezes irritações que são fáceis 
de previnir. Como medida de prudência aconselhamos em tacs casos que a pessoa ex-
perimente tingir apenas uma pequena porção < cabello antes dc uso mais largo e 
íspere dois ou tres dias, a vér si apparece qv quer irritação. A Petalina tem sido 
usada por milhares de pessoas e temos cm nossr. poder centenas de attestados, sempre 
com resultados excellentes e quando ella provocar a minima irritação, será em pessoas 
de pelle doente e de tal modo delicada que nenhuma tintura poderá ser empregada. 

Preço: — PETALINA — 1 tub > 12§000 
PETALINA — 1 tubo grande. . . 23$000 

Preços especiaes em dúzia, para ph: r macias. 
:—: Para fóra de São Paulo mais 500 . para porte do correio :—: 

Pedidos a REVISTA FEMININA — ia Barão de Itapetininga, 18 

S. P A U L O 



O Typld 
vencido 

O FILTRO "LETE é o anjo da guarda do 
Vosso lar. 

Toma a agua crystalina e bacteriologicamente pura. 

Concessionários exclusivos para o Estado de S. Paulo: 

PAVES1 & ClA< 
RUA LIBERO BADARO' N. 62 

Caixa, 229 = Phone: Central, 486 S . P A U L O 



A ' 11 V I5 T A FE M ININ A 

OS CHA'S ELEGANTES 
A C O N F E I T A R I A V I E N N E N S E 

Para a vida agitada de nossas ele-
gantes era indispensável estes pontos 
de reunião que nos proporcionam as 
casas de chás. 

Quando de compras ou na neces-
sidade de nos encontrarmos com as 
amigas são os salões dc chás para nós 
indipensaveis. Alli saboreando os fi-
nos doces, os gelados, ao som de bôa 
musica conversamos, tagarellamos, 
mil e tantas futilidades ao mesmo 

A Confeitaria Vien-
nense acceita encom* 
metidas para Casa 
mentos. Festas fami. 
liares, etc. Fornecen" 
do tudo o que fôr ne= 

cessario 

Recoimmenda.se p e l a 
qualidade superior de 
todo o fornecimento. 
Fornece também mo= 
bilia, roupa de meza, 
talheres, crystaes, etc. 

teí .po que apreciamos nas mesas vi-
sinhas as toilettes de .rosto... e sem 
gos;o. S. Paulo tem já uma bóa quan-
tidade de casas de chás entre elfas com 
destaque figura a Confeitaria Vien-
ne» se, o ponto preferido pela elite, não 
só ielo seu conforto e especialidade de 
do. cs, sorvetes, coupes, {rios, etc., 
como pelo ponto em que está situada. 
Mu to proximo do centro e de todos 
os nossos theatros o cinemas é a Con-
feitaria Viennense a mais bem fre-
quintada, principalmente após as 
fu icções theatraes. pois que se acha 
ab rta também á noite. 

S : á rua Barão de Itapetininga, 
( , telephone Central 239. 

<ecommendamos :sta Casa -1s 
nossas leitoras não só para 
seus chás. como para os ser-
viços particulares de festas. 
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Relogios 

P rate ri a 

Metaes 

Artigos para presentes 

casa que domina i 
concorrência em preços 

Rua Libero Badaró, 34 :-: S Ã O PAULO 



R E V I S T A F E M I N I N A 

"BIBUOTHECÂ DA REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
instructivas, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que ternos á venda em nossa redacçào 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á inais rígida moral, á 
mais escrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA FEMININA" correspondentes aos annos 
de 1918. 1920. 1921. 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collecionaram os números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquellas que tenham interesse em conhecel-os 
devem adquirr estas magníficas collecções que 
formam grossos e ricos volumes encadernados em 
percaline em varias côres e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e ucilissimas collec-
ções representam um bello e delicado presente de 
anniversario. além de serem completos e esplendi-
dos repertorios de tudo o que interessa não só a 
uma boa dona de casa, como toda a senhora de 
fino gosto e esmerada cultura. Preço, 30$000 cada 
colecção. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 
creanças. Escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa. 

própria para prêmios escolr.res, e para presentes-, 
pi eco 6$000. 

FLORES DE SOMBRA, bellissima c o m e d i 
em 3 actos, de Cláudio de Souza, o fe.tejado comc-
diographo nacional. E' uma das modernas peça» 
cie nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em 
>apel "glacé" com bellas illustrações e capa enx 
richromia, 3$500. 

MAGNA PF.CCATRIX: Neste r .gnifico tra-
balho a illustre escriptora baronez: Anca von 
V -ane, estuda de forma admiravel o espirito e 
o • costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a attenyão 
do leitor fie princípio a fim. Não deve faltar em ne-
nhuma biblíotheca que se preze. Preçn pelo cor-
reio, 7$000. 

EU ARRANJO TUDO, outra e s p W i d a co-
icdía de Cláudio de Souza (um das maio. es suc-
essos do theatro brasileiro, nr. genero brilhante . 

l"m bello volume, impresso eni optimo papel, 
o$500. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CiP.CO. Um 
dos mais interessantes romances da grande escrs-
• tora allituã, baroneza Ferdin-ui von Brackel. A 

ia leitura empolga de princip:o a fim. Yraducçü© 
portugueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, proprio para presente. 105000. 



A L G U M A S E X P L I C A Ç Õ E S S O B R E 
Grande é o numero de nossas leitoras que nos 

escrevem pedindo in formações a respeito de ondu-
lação permanente, hoje dc uso quasi geral, não só 
pela commodidadc qi «• nos traz, como por não es-
tragar o cabello, o q« e não acontece com os crespos 
e ondulações a ferro quente. 

Attendendo a estes pedidos apresentamos ás nos-
sas amigas uma photographia que representa uma 
das luxuosas cabineí do nosso melhor "coiííeur", 
snr. Hamel, com o í-pparelho que serve para a on-
dulação permanente. Como vêm. compõe-se de di-
versos "bigouddis" nos quaes são enroladas mechas 
de cabello. Póde-se fazer soffrer esta operação no 
cabello todo ou em parte, sendo o preço de Rs. 10S, 
por "bigouddis" e é rapida a operação. 

A O N D U L A Ç Ã O P E R M A N E N T E 
Aconselhamol-a a todas nossas assignaute-s mas 

principalmente as que residem no interior e que es-
tão privadas de um bom cabelleireiro que lhes faça 
a ondulação Marcél. 

Como dissemos, o cabello não se estraga e nem 
perde o brilho sendo a ondulação de apparencia na-
tural e garantida por 6 mezes. E' especialista neste 
trabalho o sr. Emile Hamel. Com capricho, este 
"coiffeur" artista estuda a physionomia de suas 
clientes e procura-lhes um penteado e ondulação que 
lhes façam sobresahir os encantos. Elle proprio faz 
a ondulação permanente. Tanto nós, com-- o sr. 
Hamel estabelecido á rua Marquez de Itú n. 8 
attenderemos toda e qualquer informação solicitada 
por nossas amigas. 

REVISTA FEM I NINA 



REVISTA F E M I N I N A 

Para nossas assigrianles 

I 

REVISTA FEMININA 
FUNDADA EM 1914 POR 

VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

Redacção: R. Barão de ItapetirJnga 18, sobre-Ioja 
Telephone: Cidade, 6659 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
U m a n n o . . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com registro. . 30$000 
Estrangeiro . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 

TABELLA DE PREÇOS DE ANNUNCIOS 
E PUBLICAÇÕES 

Secção de annuncios: Preço por vez 
1 pagina 300$00(J 

Vi " i.--o$ooo 
" 75$000 

l/n " -t0$000 
Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 

1 pagina 5<")0$000 
V* " íyosooo 
% H'U$000 

" '>03000 
Texto: 

1 pagina 500S000 
òuijsooo 

H " 180S000 
ti " 1005000 

Annuncios ens íricronna só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

SECÇÃO DE ENCOMMEN- Unicamente as 
D A S E INFORMAÇÕES n o s s a s leitoras. 

gosarão das re-
galias que lhes ofíerecemos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capitai 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermédio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

.ASSIGNATURAS VENCIDAS A s assignantes 
cujos prazos es-

t verem vencidos, pedimos encarecida: iientc, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
tros im, caso mudem de residencia, participar-nos 
c »m brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 

COMPRAS E REMESSA 

Continua á disposição das nessas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto. dentro d-i 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigidè ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrir.piniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crcarmos, em boa hora. 
es i secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
ir. -os serviços ás nossas leitoras "Je todo Brasil. 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sepm de perfumarias, ou de armarinho, qutr de 
me -icatnentos ou brinquedos, ou ohjectos de arte. 

•£ii i^Í( í l l l l l l l l l lIII | | | | | | IUIil l l l lSI!l l l l l l l l l l l !IMIIIIIIIIIC2s 

I Enfermeira Salk 
não haver nada mais efíicaz e 
inoffensivo para resfriados, i 
tósces e dôres de garganta, | 
do que o 

MENTHOLATÜM 
Esfregado no peito, hombros 
e garganta é rem-ídio certo e 
sem igual para as doenças . 
das vias respiratórias. Os 1 

Médicos mais notáveis o 
recommendam. Convém tel-
o sempre em casa. 

A T e n d a sCmente em tubos o u
• arras de uma onça e em lati-
nha* de moiz onça. E r ! re imi-

nllHmimiiiiliiiliiMliiliimiitliiiimiinsisumiSiitiíirê 

PSF 
m 
m . . • ' .v • ?".;:'»• d t h , • v 
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^ Ü R M A N N 

ii.ua BAOARO'131 
T E L 4 6 2 CT. 

R.4. BENTO^OA 
TEL. 2«t&<J CT. 

A MELHOR TINTURA PARA CABELLOS 

PETALINA 
A' B A S E D E H E N E ' 

Não mancha - completamente ínof-
fensíva. Cada tubo acompanha um 
I rospecto com ínstrucções para sua 
applícação. Um tubo dá para muitas 
v e z e s - - - - - - - - - - - -

Preço pelo Correi® registrado - - 12$500 
P e d i d o s á R e d a c ç ã o da " R E V I S T A F E M I N I N A " 

MA Símio IE ITAPETINiNGA, 18- Sujbre-lija — S. PAULO 



R U A S A N T A E P H I 6 E N I A N. 8 4 - A 

D E P O S I T O E T E C E L A G E M D E S E D A "S. M A T H I L D E " 

RETUMBANTE A C O N T E C I M E N T O 
acap.amos dk r e c e b e r coí. i < > s s \ i . p a r t i d a d e f i o dk s e d a 

PARA NOSSO FABRICO. IMPORTAI ! I I )l RIXTAM ENTE DK TOKIO. 
(. API TAI. DO JAPAO. 

C H A M A M O S A A T T E N Ç A O D E O S S O S A M I G O S i;. F R i - G V I . Z E -
P A R A (.11-: N O S I I O X R E M COM S U A V I S I T A P A R A A S S I M F I C A R E M 
P R O V A D A S AS NOSSAS V A N T A G E N S . X V X C A V I S T A S KM S. P A I ' [ . o . 

NÃO FAÇAM S I W S C O M P R A S SKM V I S I T A R A 

GALERIA D i SEDAS 
O U ! T E M l"M STOCK DE 1.000 C O N " S)S P A R A SKR T O R R A D O P O R 

O C A I . O t l-.R P R E Ç O Di R A X T K .V) DIAS. 

V E R I F I Q U E M O S P 3 H G O S A B A I X O 

d : I5SOOO por 950 ÍK. 
" 13SOOO " 9S00» 
•• 18S000 •' 145000 
" 20SOOO " IJSOO! 
" 25SOOO " Í3Í501 
" 16SOOO " Í3$Q05 
" ISSOOO " 14$C(|0 
" 283000 " 15SC0D 
" 25SOOO " I8$S00 
" 95000 " SÍ500 
" 16S500 " 13S500 
" 18S000 " 15$500 
" 225000 " 175530 
" 8SCOO " ó$000 
" 28S000 " 243000 

CREPE DA CHINA extra . . . 
MARROQUIA1 extra . 

" RADIUM p. pecego, extra 
" " pelica franceza 

" pelica franceza 
" pelica franceza 

OL1ENE DE SED, extra . . . 
REPS DE SEDA e j t r a . . . 

DE SEDA extra . . . . 
SEDA LAVAVEL extra. . . . 

" 10 m.m. extra 
14 m.m. exara 

" 18 m.m. extra 
PALHA SEDA JAPONEZA extra 
CREPE MONGOL extra . . . 

II V E R P A R A C R E R 

0 D E I X A M O S D E MEXCIOXAR G R A X ; • O L W X T I D A D E D E ARTIGO< fí 
1 COMO S E J A M : GEORGETE, C R E P E , S - ; .T.\í. C H A R M I X S E E E S P E C I A L - H 
!: I I E X T E O STOCK DE OTOMAX. ü 

- N. B. — Os pedidos do interior devem st fe i tos com cheques c» vale postal | 
| directamente á firma 

1 B . N A S S E R & F I L H O g 



Rua Barão de Itapetininga, 

Toda senhora elegante deve visitar o mais bello sortimento de peiles 
legitimas que se encontra em S. Paulo que é na 

PELLERIA WULFF 
— de — 

Wulff & Cia. 

— N. 75=B — 

Telephone: Cidade 3899 

VENDAS POR ATACADO E A 

VAREJO 

— SÃO PAULO — 

RECEBEU RICO E VARIADO SORTIMENTO PARA A 
ESTAÇÃO INVERNOSA. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA — 
De Peiles lecHimas, Escousl:. 
1'ntois, Wizon Tope, etc. — 
Permanente stock de capas, ca-
-aquinhos e estolas de Peiles. 

A melhor e mais garantida casa no genero. — Acceitamos pedidos 
do Interior. 

Confecções sob medida reformas 
e concertos. 

SERVIÇO GARANTIDO 
Ultimas novidades em sombrinhas 

e guarda chuvas 
STOCK PER M:\XE\TE 

QUEIRA NOS ESCREVER PEDINDO PREÇOS E CATALOGO 
QUE COM PRAZER ATTENDEREMOS. 



M A L H A R I A I M P É R I O 

Pullowêr 
ÚNICOS FABRICAN-

T E S DE VESTIDOS 

D E M A L H A E M 

CREPE, U L T I M A 

NOVIDADE. 

S Ã O P A U L O 

Una Maio H. 57 

& Sweaters 
O vestido tie maiíüi em 

crepe é o que ha de mais 

moderno e e l e g a n t e 

para Sport e pas eio. 

PREÇO ESPECIAL, 

Reis . . . 80S001) 

WÍÈ 

Manteiga VIADDCTO 
SEMPRE A fíELHOR 

DE PURO LEITE PASTEURISADO 
Fresca, em latas de 5 e 10 kgs. e SE FRada, em Satas de 250 a 

SOO grammas e de 5 ! 10 kgs. 

ENCONTRA-SE EM TODAS AS t ASAS DE MOLHADOS 

Alves, Azevedo & 
Rua Washington Luis ns. 4, 6 e 8 

— S. PAUL( 

I 
;i! 



L Y S O F O R M 
uma colher de sopa em um litro de agua 

DESINFECTANTE ENERGICO — NÃO E' VENENOSO — 

NÃO IRRITA — NÃO MANCHA — CHEIRO AGRADAVEL 

Preserva e cura os vários encommodos peculiares ao sexo. 

CONCESSIONÁRIOS 

(4* 
p a v e s i & Cia. 

RUA LIBERO BADARO', N.° 62 — SÃO PAULO 

EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

! 
1 
a 

! 



E X I J A M S E M P R E 

D E S T I L _ A R ! A 

Y P I R A N G A 

TELEPHONE BRAZ, 3 7 0 - S. PAULO 

^ O P W » FABRICADO COM GUA DE POÇO " f S í 
ARTESIANO EXTiMHIDA DE 250 

METROS DE PROFUNDIDADE, CONSTRUCÇÃO DO DR. JOÃO CORNER 

Por ROUSA'=?A LINS 
Collecção de receitas de cozinha, 
a mais completa e perfeita que 
existe no Brasil Receitas experi-
mentadas e ao < icance de qual-
quer dona de ci sa 

L i v r o l i n d a m e n t e e n c a d e r n a d o c o m v a - r l K y U líb íiullt i o f i t í i l j , 

r i a s i l l u s t r a ç õ e s , e 3 0 0 p a g i n a s ck testo P̂ SMl PSll ClIPi 
i m p r e s s o e m b o m p ^ p e l - - " 7 í $ 5 0 0 

Pedidos á Redacção da "f E V I S T A F E M I N I N A 
Rua Barão de Ifapetinimga íS - sota-Soja - §. PAULO 



P A S T I L H A S A M E R I C A N A S 
d o D r . M A L C O M 

O M a i o r P r o d i i o d o E s p e c i f i c o M o d e r n o 

ü n t c o a d e p o s i t á r i o » 
p a r a o B r i s l ) i 

E m p r e z a Feminina 

Brasi le ira 

S. PAULO 

Acura iricalcica «lo Dr. Malcon) «leve durar pelo III::H.S <l»is mezes e por este motivo que as suas pasti-
lhas são entregues a.. publico cm tubos de 50 ou 100. «, ,JUe naturalmente lhe eleva um pouco o prjço, 
mas em coni|>ensaçã<. faz-se a cura sem necessidade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros produetos que custam apparentcinentc menos; são porém vendidos muito de industria em pe-
quenos vidros, que -.finuam o doente a repetir a despesa cada semana. Demais as Pastilhas Malcoin não são 
um produeto commercial no qual se sacriiicam ás vezes certas exigencias de technica, para diminuir o preço. 

Trata-se de um produ«:t<> de medico, preparado com todo escrupulo e que dá resultado. 
nutrição as nossas pastilhas deverão ser empregadas: Kachitismo. má dentição "das as moléstia • 

le criam-as. pernas criança-) ipiasi sempre devido á fraqueza dos escrophuias, lymphatis-

Para o desenvolvimento TIOS M.ÍOS as PASTILHAS MALCOM são extraordlnarias, e temas em nosso poder 
ccníeias de atte.stadcs Jt .senhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento tiveram resultado completo. 
Muito úteis na conva!<«•>esiça «Ias moléstias debili(antes e para uso continuo das pessoas que se entre-

gam a ir.Vialhos c-ri-hrai«. • xaurientes <• que necessitam «'e phosphoro, bem como para a fraqueza de qual-

Preço: Tubo de 100 pastilhas 2 0 S 0 0 0 
DóSE: — PARA ADri .TOS C.mi-çar por duas pastilhas a cada refeição durante a primeira semana e eug-

im-ntar em sefjt ida para tres. Para casos simples taes como o cansaço cerebral, fraqueza dos inoços 
«'• bastante met-, !c- da dose acima. 
PARA. CREAXCaF. l'nia pastilha cada refeição: augmentar para duas ao fim de uma semana. Para 
crc.-.nças de me •»«• «1«- 4 annos. começar por 1 2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos á Revisla Feminina S, P. Mfg. Draggs I®, 
Rua Barão de Itapitininga, 18 — Sobreloja — S . P A U L O 

A O tx l i tu et t^let 
ADALIUS — 4. edição 

J á e s t á e x p o s t o á v e n d a , n a R e d a c ç ã o d a " R E V I S T A F E M I X I X A " R u a 

C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o n . 1 — S ã o P a u l o , — o p r e c i o s í s s i m o l i v r o " A d a l i u s " , 

e s p e c i a l m e n t e c o n f e c c i o n a d o p a r a u s o d a s d o n a s d e c a s a . A p r i m e i r a , s e g u n d a 

e t e r c e i r a e d i ç n < \ q u e c o n t i n h a m p o u c a s p a g i n a s , e s g o t a r a m - s e r a p i d a m e n t e , 

a d e s p e i t o d a s u a a v u l t a d a t i r a g e m . E s t a q u a r t a e d i ç ã o c o m p õ e - s e d e m a i s 

d e c e m p a g i n a s c e s t á e n r i q u e c i d a n o t a v e l m e n t e d e r e c e i t a s e c o n s e l h o s c u l i -

n á r i o s . 

A s r e c e i t a s de " A d a l i u s " s ã o t o d a s e x p e r i m e n t a d a s , e. o q u e m a i s é. e s t ã o ao al-
cance de «piem q u e i r a e x p e r i m c n t a l - a s . tal a c la reza com cpie s ã o e s c r i p i a s . 

*"Adalius" c o n t v i n m a i s de q u a t r o c e n t a s r ece i t a s . 
I n s t r u c ç õ e s ú t e i s p a r a a cos inha , doces , conse lhos s o b r e h y ^ i e n e . s o b r e o cu idado 

e o r n a m e n t a ç ã o da m e s a de j a n t a r , de t u d o . e m f i m , q u e p ô d e i n t e e r s s a r u m a d o n a de 
c a s a . E ' u m a o b r a | ue n ã o d e v e f a l t a r a n e n h u m a d o n a de c a s a . q u e a d e v e l ê r cons -
t a n t e m e n t e , e c o n s i l t a r c o m o o seu l ivro p red i l ec to . 

O " A d a l i u s " . n ã o t r a z n e n h u m a rece i ta q u e n ã o fosse e x p e r i m e n t a d a , c c u j a con-
f e c ç ã o se t o r n e ,d i f í ic ' l . 

E n v i a e s . p o i s , v o s s o e n d e r e ç o e a q u a n t i a d e d o i s m i l r é i s e m s e l l o s d o 

c o r r e i o , á r e c l a c ç a o d a " R E V I S T A F E M I N I N A " — R u a B a r ã o d e I t a p c ú -

n i n g a . 1 8 — S . P A U L O — e i m m e d i a t a m e n t e r e c e b e r e i s p e l o c o r r e i o , o 

p r e c i o s o l i v r o s o b r e c o s i n h a . " A d a l i u s " . 



ornou-se a pre-
ferida da Elite 

Paulistana, pelo 
capricho e esmero de sua fabricação 

APROVEITEM OS ÚLTIMOS DIAS DA LIQUIDAÇÃO 

A B SECÇÃO DE OBRAS D' " O SSTADO DE S. PAUI.ÍI 

A. 
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